RR o: 


Administrativo, Distorico, estatistico, com mer= 
pl cial e litterario 


AMAZONAS 


1896 É 


Com o retrato e biographia do Dr. Eduardo Gonçalves ' 
Ribeiro, eleito governador do Amazonas em 
21 de Abril de 1892 


Organisado 
POR 


a: AUG USTO CELSO DE MENEZES 


o PS MANAOS 
e 
pia 0 nas Oieinas o-Diar lo Qultot 1! 


: Da. Colin. (9) Rib erro 


e EE ea aços 
sean Er º E 


OR ê CD Deo: 
1 Eduardo Dongaltes Mibeiro 


O notavel cidadão cujo retrato ilustra a primeira 
pagina d'este trabalho, e que actualmente dirige os des- 
tinos do Estado do Amazonas, nasceo na capital do Ma- 
ranhão, em 18 de Setembro de 1862. 

Filho de paes pauperrimos, sem recursos portanto 
para ensaiar Os primeiros passos na carreira das let- 
tras, para a qualrevellou desde muito cedo accentuada: 
predilecção, conseguio todavia, feitos os seus estu- 
dos primarios, matricular-se no Lyceu do Maranhão em 
20 de Janeiro de 1879, onde encetou e concluio, com 
invejavel distincção o curso de humanidades. 

Vencidas as primeiras operosas, dificuldades para 
a justa realização do seu louvavel ideial, que era fazer- 
se nm cidadão util é prestante a sua patria, procurou a 
vida militar que offerecia-lhe meios mais faceis de pre- 
parar a cultura do seu espirito e deixando à sua terra 
natal, tomou passagem em 24 de Janeiro de 1881 para 
o Rio em cuja Escola Militar conseguio matricular-se 

“em 24 de Fevereiro do mesmo amno, superados muitos 
obstaculos que para um homem vulgar se tornariam de 
certo, invenciveis, verificando praça n'esta mesma data 
no corpo de alumnos. ; 

q Ahi, a custa exclusivamente de seus esforços, estu- 
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dos, talentos e conducta, chego a coneluir com brilhan- 
tismo o curso que lhe deu direito em 2 de Janeiro de 
1884 á promoção ao posto de alferes alumno. 

Attingira portanto, por estudos. ao honroso cargo 
de official do Exercito Nacional, 

Nas condições, pois, em que sempre se achou, com 
os insuficientes elementos materiaes de que dispunha. 
conquistar a honra de vestir a brioza farda-de off f 
exercito brazileiro, e quando à inveja por seugiario, tm 
derredor de si, procurára repetidas vezo para 
desanimal-o, é incontestavelmente q E IN ÚngaO- 
mente aos homens de excepcional! À nade, é 
dado conseguir, > 

Em 4 deJaneiro de 1886 foi ron o posto de 

tenente de Artilharia. 

Coneluidos.os seus estudos, em 18 de Janeiro de 
1887, recebeu o grão de bacharel em seiencias physi- 
cas e mathematicas. 

« Nesta situação já era um homem scientificamente 
preparado para a grande luta da vida. 

Tendo sido classificado no 3.º Batalhão de Arbilha- 
ria a pé, que então estava n'esta capital veio recolher- 
se a esse corpo quando passando pelo Pará, ficou addi- 
do ao 4.º Batalhão da mesma arma ali estacionado. 

Discipulo do immortal Benjamin Constant, que pos- 
suia uma rara e notavel cultura philosophica e que sen= 
do uma das mais perfeitas orgamisações republicanas da 
sua patria, soube como ninguem preparar a mocidade 
brazileira para cooperar na: raio do seu democra- 
tico ideial, nunca occuitou nem trahio o Dr. Eduardo 
Gonçalves Ribeiro os seus apaixonamentos pela Repu- 
blica, o que veio a custar-lhe ser transferido pelo Go- 
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vermo da monarchia para o Estado do Amazonas, como 
medida de caracter disciplinar, para. onde veio em 13 
de Agosto de 1887. 

No 3.º Batalhão, aqui, servio como ajudante, secre- 
taxio e professor da Escola Regimental, 

Mais tarde ainda servio no commando das armas 
no caracter de ajudante, secretario e encarregado do 
serviço da guarnição. 

Achava-se aqui, pois, 0 jovem militar ao. tempo em 
que o legendário soldado Manoel Deodoro, da: Fonseca, 
dirigindo a acção vevolucionaria de 15 de Novembro de 
1889, proclunowa Republica Brazileira. 

Tendo-se organisado nesta capital um Club militar, 
em 4 de Dezembro de. 1889 presidido pelo, tenente-co- 
ronel Antonio Florencio Pereira do Lago, então mem- 
bro da Junta Provisoria do Estado, toi o-Dr, Eduardo Ri- 
beiro convidado a acceitar o lugar de 2 "secretario d'es- 
se Club prestando nºessa dceasião ao govermo jmportân- 
tissimos serviços. Assumindo o Dr. Augusto Ximeno de 
Villeroy o governo em d de Janeiro de 1890, para cujo 
cargo fôra nomeado por decreto de 26 de Novembro de 

89 do Governo Provisorio da Republica, nomeou-o 
sem official de gabinete. 

A 7 de Janeiro de 1890, foi promovido ao posto de 
tenente do estado maior de 1.º classe, 

lim 2 de Junho do mesmo anno foi distinguido com 
a nomeação de professor da Escola Superior de Guerra. 
Tendo sido forçado o Dr. Villeroy, por motivo de 
vissima molestia na pessôa de sua exm.” consorte, 
a partir para a Capital Federal, attendendo aos rele- 
vantissimos serviços prestados a sua administração pe- 
lo Dr. Eduardo Ribeiro alem de reconhecer o alto grão 
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de moralidade que habilitava-o para substituil-o no go- 
“vero do Estado, indicou o seu nome para esse fim e ap- 
provada a indicação pelo governo geral, tomou elle pela 
primeira vez as redeas do govermo do Amazonas em 2 
de Novembro de 1890. . 

A 6 do mesmo mez e anno foi nomeado 2.º Vice-Go- 
vernador do Estado, 

Em 4 de Janeiro de 1891 resolveo o Governo Pro- 
visorio nomeal-o governador. 

Dispensado d'esse alto cargo politico em + de Abril 
d'aquelle anno, divulgada esta noticia, o povo reunido 
em grande massa secundado pelas forças federal e esta- 
doa, acclamou-o governador em 12 de Abril Vaquelle 
anno, pois, o seu governo estava de accordo com osin- 
teresses geraes do mesmo povo, que viaem S. Exe:'a 
garantia indestructivel de suas liberdades. 

Passou a administração em 5 de Maio de 1891 ao 
Barão de Juruá. 

A 7 de Junho de 1891 foi promovido ao posto de 
capitão do estado maior de 1.º classe. 

Seguir em 27 do mesmo mez e anno para a Capital 
Federal afim de entrar em exercicio do cargo de lente 
da Escola Superior de Guerra, para o qual havia sido 
nomeado em 2 de Junho de 1890. 

Por effeito do movimento revolucionario de 14 de 
Janeiro de 1892, que destituio o primeiro govermador 
constitucional do Estado, foi o Dr. Eduardo Ribeiro es- 
colhido para de novo administrar o Amazonas, cuja di- 
reeção assumio em LI de Março do mesmo anno, 

Tendo sahido vietorioso das urnas o seu nome, em 2 
de Abril de 1892 na eleição procedida para governa- 
dor, assignou em 23 do mesmo mez perante o Congres- 
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so do Estado o termo da solemne promessa constitu- 
cional. 

Filho e irmão modelo, militar brioso e leal, admi- 
nistrador inteligente e patriota sob cuja direcção o 
Amazonas vô realisados notaveis melhoramentos mo- 
raes e materiaes em todos os departamentos da admi- 
nistração, eis em syntese e em pallidos traços O conjun- 
cto da vida publica d'este ilustre cidadão. 


Manáos, 1896. 


a 


INTRODUOÇÃO AQ CALENDARIO 


Computo ecelesiastico 


“Aureo numero «»».+ 16 | Letra dominical D 
Fpacta .. XV | Letra do Martyrologio. q 
Cyclo solai 1 | Indicação Romana. ... 9 


As quatro temporas 


1.º (Remniscere) 25, 27, 28, NR 3.º (Lucia) 2 
2 (Mrinitatis) 27, 29, 30, Maio! 4.º (Crucis) 16, 18, 


Festas moveis 


Dez... 


Septuagesima....... 2 Fev. Ascenção . ««.u 14 Maio 
Quinquagesima (carn) 16 a Espirito-Santo UM, « 
Cinzas. o 19 « 8, 8. Trindade . O LgarR 
Ramo; 29 Março | Corpo de Deu 4 Junho 
Paschoa 5 Abril | Advento .....s 19º Nov. 


Ferias forenses 


Alem dos domingos e dias de festa nacional no fôro, são feriados 
os dias |,” a 10, Semana Santa, festa celebrada com este, nome: de 
Quarta-feira de Trevas até completarem 8 dias; 20 de Março a 5 de 
Abril; e 21 a 31 de Dezembro. 


Bençãos matrimoniaes 


São probibidas as bençãos matrimoniaes desde Quarta-feira de 
Cinzas até ao 1.º domingo depois da Paschoa (19 de Fevereiro a 12 
de Abril) e desde o primeiro domingo do Advento até o dia de Reis ' 
(29 de Novembro a 6 de Jaueiro). 
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Dias de jejum 


Vesperas do 8. 8, Coração de Jesus, do Espirito-Sanlo, da Ascen- 
ção do Senhor, de. 8. João, de 8. Pedro; durante a Quaresma: Vespe- 
vas da Assumpção de ) do Patrocinio, de N. S. da Conceição, do 

É ja ay 


3 € Salbbados do Advento, 
têm jejum. 


mel 


Holipses 2] 


No anno de 1896 haverá dous eclipses do Sol e dous da Lua. 
& 1º=belipse annular do Só), 'em 13 de Fevereiro, 
2º—Relipse parcial da Lua, em 28 de Fexereiro. o 
3.º—Belipse lotal do Sol, em 8 de Agosto. 
4.º—Relipse parcial da Lua, em 23 de Agosto, 
O eclipse parcial da Lua, em 23 de Agosto é visivel no Brazil o 
accorrerão suas phases. á 
Entrada da Lud na penumbra às 0h. 43º da manhã. 
« «oa « sombra a lh.59 a so» 
Meio do eclipse ás 4h.33 « » 
Sahida da Lua da sombra  às5h. 6 « » 
e «q « « penumbra ás bh. 22” « » 


ORGANIZAÇÃO 


DO 
CALENDARIO GREGORIANO 


Conforme o que Se acha estabelecido pela igreja. e consta * 
do Breviario 


POR 


BBRAULIO CORDEIRO 


As festas da igreja dividem-se em festas dependentes da Paschoa,, 
moveis sem depender da Paschoa e fixas, 


Festas dependentes do Domingo de Paschoa 


Domingo 


Sepluagesima. vs seuevssrerrro 9 Domingo antes da Paschoa, 
Semagesima.* urso “eee 8.º Domingo antes da Paschoa. 
Quinquagesima (Carnaval). = 7.º Domingo antes da Paschoa. 
1.º Dominga da Quaresma, 6.º Domingo antes da Paschoa. 
2* Dominga da Quaresma 5.º Domingo antes da Paschoa. 
* Dominga da Quaresma 4.º Domingo antes da Paschoa, 
4º Dominga da Quaresma. = 3º Domingo antes da Paschoa. 
Da Paxão mese 2º Domingo antes da Paschoa, 
De Ramos... E 1.º Domingo antes da Paschoa. . 
Paschoa da R «+» O Domingo seguinte à lua cheia 
de Março “que vier antes (20 
ou 21) do equinocio, 


Paschoela «a 
Patrocinio de 55, 
Espirito-Sando . «+++ 

8,8. Wrindade. «vv. 


Segunda-foira, 


Prazeres de Nossa Senhoras ves va 
Ladainhas PNONONOS + unem ne nm inita 
Terça-feira, 
Oração de N 8, Jesus-Christo.. . 

a 


Paixão de N. 8. Jesus-Christo.... 


Ladainhas menores. «vv... 


Quarta-feira 


Cinsasa ro 


Trevas CR 
Ladainhas menores... «vs 


Quinta-feira” 
Eru ÇÃOS eta nuit ejnjoloia neo edad 
Ascenção do Senhor. «+ 


Corpo de Deus. + vens 


Sexta-foira 


Corda de Espinhos de NS, Jesus 


CAMINO ir jura asa topa ca 
Lança e Cravos de N 
Christo « ava o 


Sacratissimo Lençol de N. 5. deu 
Christo 
Sacratissimas Chagas de 
Christo 
Preciosissimo Sangue de N, 8. Josus 
Christo 


1.º Domingo depoio da Paschoa. 
3.º Domingo depois da Paschoa, 
7.º Domingo depois da Paschoa. 
8.º Domingo depois da Paschoa. 


1.º Segunda-feira depois da Pas 
hocla, 
3.º Segunda-feira antes da Prin- 
dade. 

“ 


«* Terça-feira depois da & 
ER 
1.º Terça feira depois da Sexa- 
gesima, 
3.º Terça-feira antes da Trindade. 


a 


1.º Quarta-feira depois da Quin- 
quagesima, 

[.ºQuarta-feira depois de Ramos. 
3º Quarta-feira antes da Trin- 
dade, 


1.º Quinta-feira depois de 

Ramos. 

= 1.º Quinta-feira depois do 5.º 

domingo 4epois da Paschon. 
1.º Quinta-feira depois 

Trindade. 


da 


1º Sexta-feira depois de Cinzas. 


Sexta-feira depuis de [ 


3.º Sexta-eira depois de Giu: 
4.º Sexta-feira depois de Cinzas. 


5.* Sexta feira depois de Cinzas 
e o 1.º domingo de Julho. 


Seto Dores de Nossa Senhora 


Santissimo Coração de Jesus-Christo 2º Sexta foira depois da Trinda- 


de. 
Paixão do Senhor. «essere [.º Sexta-feira depois de Ras 
mos. 
Sabbado 
AMO tal jo e pop E aire LUTAR SETTE 2 aca rata 1.º Sabbado depois de Ramos. 


e 
Festas moveis sem depender do. Domingo 
de Paschoa 


Janeiro 


Nome de Jesus. escrevo 2º Domingo depois do dia 6. 


April º ç: 
Fugida de Nossa Senhora para 
0 Bguplo «sea raw» namo ve amu erva alo DOMINGOS 

Maio 


“Maternidade de Nossa Senhora... 1.º Domingo. 
Junho 


sa Senhoras vero 4º Domingo. 


Pureza de No 


Julho 


Preciosissimo sangue de N. 8. Jesus 

Christo (2 Ven) sr amenas j 1º Domingo. 

Sent Anna Mai da Mai de Deus... 4º Domingo depois do dia 25 
mas o sedia fixo 60 dia 264 

var 10 Domitgua 


Anjo Custodio» «+ + 


Agosto 


8. Joaquim, Pai de Nossa Senhora 3º Domingo. 
Santissimo Coração de Marin...» 4,º Domingo. 


Nota. Na Semana Santa, que começa na !.* Segunda-feira depois. 
de Ramos e termina no Domingo de Paschoa não pode haver outras 
festas a não ser a da Paixão, e por este motivo. quando n'ella ficam 
incluidos os dias 24 e 25 de Março, são as festis "transferidas para a 
1.º quinta-feira e a segunda-feira depois da Paschocla, 
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Setembro 


8.8. Nome de Maria 
Nossa Senhora das Dôr: 


2.º Domingo. 
3.º Domingo. 


Outubro 


1.º Domingo. 
2º Domingo. 
3.º Domingo. 


Nossa Senhora do Rosario 
Nossa Senhora da Penha 
Nossa Senhora dos Remedios 


Novembro. s 


Nossa Senhora da Cabeça. . 
Patrocinio de Nossa Senhor: 


1.º Domingo. 
2.º Domingo. 


Festas fixas 


Circumcisão do Senhor. 
Epiphania do Senhor. Os Santos 
“Reis Magos. 

S. Sebastião (No Rio deJaneiro), 
Nossa Senhora da Paz. 


Janeiro Ha 


Fevereiro Purificação de N. Senhora. 

Março 24 Instituição do S. S. Sacramento. 
(ou na 1.º quinta-feira depois 
da Paschoela). 4 

« E endorse PER Conversão de 8. Paulo (Bm S. 
Paulo). 

« Pla Tee OO Annunciação de Nossa Senhora 
(ou na 1.º segunda-feira. depois 
da Paschoela). 

Abril Ladainhas maiores. 
Maio Invenção de Santa Cruz, 

“ Nossa Senhora dos Martyres, 

“ Nossa Senhora Auxiliadora dos 
Christãos. 

Junho Nascimento de 8, João Baptista. 

va S. Pedro, Apostolo. 

Julho Visitação de Nossa Senhora a 
sua prima Santa Izabel (na Bahia). 

q Nossa Senhora do Carmo « 

us Sant'Anna (ou para o 1.º Do- 


mingo depois do dia 25). 
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Setembro 8 .s 


“ Lá 
“ 24 
Novembro 1 
“« aaa 
« Rios a! 
« 304 cio 


Dezembro 8 
“ 15 
» 2 


Nossa Senhora dos Anjos + 
Nossa Senhora das Neves + 
Transfiguração de Nosso Senhor 
Jesus-Christo . 

Nossa Senhora da Bôa Morte . 
Nossa Senhora da Gloria, (As- 
sumpção da Senhora). 
Natividade de Nossa Senhoras 
Exaltação da Santa Cruz. 

Nossa Senhora das Merces 
Todos os Santos. 

Pinados (ou no dia 3 se 2 fôr 
Domingo). 

Apresentação de N. Senhora. 
1.º Domingo do Advento se fôr: 
Domingo, ou no 1.º Domingo 
antes de 4 de Dezembro. 
Conceição de Nossa Senhora. 
Nossa Senhora do Parto . 

Natal de N. 8. Jesus-Christo. 


apoonos TOLeserocon 


t6 
Domingos de Paschoa dos annos de 1896 a [920 


Onleulados pelo 


MAJOR BRAÁVLIO CORDEIRO 


É 2 
3 E 
ANNOS E a Ena | Paschoa 

ã Ê 

E 1 Iv | 14 Abril 

ED | 16 VX | 5 Abril 

D W | XXVI |18 Abril 

B 18 VIL | 10 Abril 

A 19 XVIL | 2 Abril 

G 1 O | tó Abril 

F 2 XI 7 Abril 

E 8 | XXI | 30 Março 

CB 4 IH | 12 Abril 

A 5 XIV | 3 Abril 

G 6 | XXV |23 Abril 

F q VI 8 Abril 

ED 8 XVII | 31 Março 

(E 9 | XXVII | 19 Abril 

Ç 10 IX | 1 Abril 

Bea XX |27 Março 

A 12 I 16 Abril 

13 x | 7 Abril 

14 | XXHT | 28 Merço 

15 IV | 12 Abril 

16 Xv | 4 Abmil 

XXVI | 23 Abril 

VIL | 8 Abril 

XVIII | 91 Março 

O | 20 Abril 

Abril 


Explicação das lettras dominicaes. 


Segunda-fejra Terçu-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira. Sabbado Domingo 
a “Fr E D (o) B A 


“ 


No amno bigexto a 1.º lettra regula até o dia 28 de Fevereiro e a 2.º do dia 
29 em diante, 
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Epactas e Paschoas 


tanto das Letras Dominienes. 


Voningos 
de Pascoa 


XXIX 
XXVITT|N 
XXVII 
XXVI 


12 de Abril 
12 de Abril 
31 de Março 
12 de Abril 
[21 de Abril 
22 de Abril 
12 de Abril 
31 de Março 
12 de Abril 
12 de Abril 
12 de Abril 
21 de Março 
12 de Abril 
31 de Março 
22 de Abril 
23 de Abril 
12 de Murço 
29 de Abril 
13 de Março 
[21 de Abril 
23 de Abril 
11 de Abril 
1 de Março 
[23 de Março 
12 de Abril 
[29 de Abril 
22 de Abril 
12 de Março 
22 de Abril 
12 de Março 
2 de Março 
12 de Março 
12 de Abril 
14 de Abril 
17 de Abril 
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REGRAS CHRONOLOGICAS 


LETRA DOMINICAL 


Para se saber a Letra dominical de um anno dado, somma se este 
com a sua quarta parte inteira e subtrahe-se o numero 13, 4 ou 15 
se começar por 17, 18, 190u 20 e o resto divide-se por 7. 

O resto da divisão indicará a letra na seguinte labella; 


Domingo — 
Sabbado = = 
Quarta-feira = <> 
Terça-feira = «> 


Quinta-feira > = 


Sexta-feira — o 


Segunda-feira 


Se 0 anno fôr bisexto sevirão duas Letras como se verá adiante 


Ex; 1896 44742370 
2370— 14: 56 
2356  7= 336 


cujo resto é—4 que na labella é—D. 

Como o anno é bisexto será as Letras dominicaes: B até 28 de 
Fevereiro e D de 29 deste mez em diante. 

Tambem se acha a letra dominical por meio de calculo curioso 


Ex: 1896 
96— 195 
95H23 |-p3=122 
122.4 1=17 


cujo resto é—3 que na tabella é B, que é quarta-feira 1º de Janeiro. 
CYCLO SOLAR 


Somma-se o anno dado com 9 e divide-se por 28, O resto indi- 
cará 0 Oyclo. 
Se fôr zero será 1. 


Go 18964 9=1905 
[ 1905528 68 


cujo resto é—1, que é 0 Cyclo solar, 


19 


AURBOPNUMERO 


Somma-se 9 anno dado com 4 e divide se por 19. 0 resto indicará 
o Áureo numero, 
Ex: 1896-+ 1==1897 
1897519= 99 
cujo resto 616, que é 0 Aureo numero. 


EPACTA 


Dado 0" Aureo numero de um anno suppriine-se uma unidade é 
imultiplica-se o resto por 1, o producto indicará a Epacta. 

Se este Tor maior que 30 se dividirá por este numero e o resto 
a indicará. 

Sendo o Aureo numero 16. 


Ex.: 16— 1= 
15x E) 
y 165 5 
cujo resto é—15, que é a Bpacta 
INDICAÇÃO ROMANA 


Somma-se o antio dado com 3 e divide-se por 15, () resto mos. 
trará a indicação. 
Ex: 1896-+ 3 


cujo resto é=9 que é a indicação. 


Wanna (Ga decs no 
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CALENDARIO COMMERCIAL PARA 1896 


+. 
Anno bisexto 


JANEI Erro 31 dias 


JULHO=31 dias 


Domingo. 5 19 26 |Domingo. 5 12 19 26 
Seg unda, 6 20 2 egunda 6 13 2) Ii 
Perça. it 21 28 [erças ta 97 8 
Quarta. 18 v2 99 Quarta. (1 80 1) 22 29% 
Quinta. 29 23 30 JQuinta 209 16 23 304 
Sexta 310 9 Br |Sexta (910 174 3 
Sabbado. | 4 11 E Sabbado. 411 18% 
TEVERBIRO=29 dias AGOSTO=S] dias 
Domingo. 2 9 16 23 [Domingo 2 9 16 25 50 
Segundas 3 10 17 2a |egunda. 8 10 17 Be 
Terça. 4 1118 2% |Perça 441 18) 25 
Quarta. 5 12º 1926 Quarta. bode o 
- Quinta. 6 13 20 7 Quinta. $ 13 20 W 
Sexta. vo mM 2 28 Eexta, tw 4 91 28 
Sabbado. 1 8 15 22 29 |Snblado. 18 15 22 99 
MARÇO dias SETEMBRO=30 dias 
Domingo. 1 15 22 29 [Domingo 6 15 
Segunda. 2 4 h6 Co Segunda. 7 
Terça, 3 10 17 24 31 |herca 1 8, 
Quarta. (4 IL 180% marta. 29 
Quinta. [5 12 19 26 4, uinta. 310 
Sexta. [6 13 20 Sexta, pd 
Sabbado. |7 It 21 28 Sabbado. | q 12 
ABRIL—30 dias “OUTUBRO: 
Domingo. 5 4 
Segunda. 6 5 
1 6 
Mr SO o 1610220009 RM 
2916 93 30 |Qunta 18 
ta [810 MM 24 Sexta 29 
Salbado. ato 98 25 Sabbado. 3 10 
77 MAIO=B dias NOVE) MERO ds 
Domin, ing! | 8 JO 17 24 Domingo. Re so 
Segunda 1 18 25 [Segunda 2 e o O 
Terça 612/1926 Força. Ta SONS IR A 
Quarta. 6 13, 20º 2 4 18% 
Quinta, m 1421 98 Quintas doom 19 6 
Sexta. 18 15 22 29 Eexta. 6 13200 W 
Snbbado. | 29 16 23 30 Sabado. TM. 2 98 
JUNHO-—30 dias DEZENBRO Hi dias 
Domingo, 7 I& 21 28 |Dmingo.| 6 13 20 27 
Segunda. 1 Ê 1º 22 99 [Segunda 7 19 98, 
Terça |? 16 23 30 [Dera (108 15 22 90 
Quarta. | 3 10 NoM Quarta. 29 16 2330 
Quinta. 41 18 Quinta. 810 17 24 81 
Sexta. 512 19 26, Sexta Alo 180% 
Snbbado. 613 20 Mi Sabbado. 512) 19 9 


Os xuenos pu 15ro GORDO são DIAS NOS QUARS NÃO SE VENCEM LETRAS, | 
R BE AÇHÃO FRCHADAS AS REPARTIÇÕES PURLICAS. + - 


24 
VOBHINHA 


Para o ango de 1896 j 
JENBIRO ; 


(Tem 81 dias) 


Entra o só] em AQUÁRIOS a 20 as 3h. 59 da m 


« 


E Phases da Lua 


, 4 Minguante à 7, às 7h, 81, 
Nova: 415,á82h, 31 
Orescente à 23, às 6 h, 25'm. 
Gheia à 30, ás O h. 39 t. 


Perg a3,06 TD. Lo Apageu a 19, ds 8. À Perigeu 238, ds 6. DL. 


1 Quarta:=—ircumeisão, Feriado, Pul-[17 Sexta, —Antãs 
gencio. 18 Sabbado—Pris Jargarida de 
2 Quinta —lzidoro. Argeu, Hungria. 
-3 Bexta —Antero. Genoveva. [19 Domingo —Canuta. 
+ 4 Sabbado—Cregorio, Tito. 20 Segunda —Sebastião, Fabião. 
5 Domingo —Si Estellita. Ap-/21 Terça —lgnez. Palroclo. 
polinaria. 22 Quarta —Vicente. Anaslagio. 
6 Seg" + —0s santos Reis, André.i23 Quinta —Raymundo de Pena- 
7 Terça —heodoro. fort. Ildefonso . 
8 Quarta: —Lourenço. Justiniano,|24 Sexta —Timolheo, Marcelino,» 
9 Quinta — Julião. 25 Sabbado-—Ananias. + 
10 Sexta —Paulo. Gonçalo de/26 Domingo —Polycarpo. Paula. 
“a * Amarante, 27 Segunda-—Feriado (em Pernambu- 
+ 4H Sabbado—liygino, Honorata, » co). João Crysostomo, 
12 Domingo —-Satyro. 28 Terça —Cyrilo. o 
13 Segundo—llilario. 29 Quarta —Prancisco de Salles. 
14 Terça » —Pelix de Nole. 30 Quinta —hMartinha. 
15 Quarta Amaro. 31 Sexta —Pedro Nolasco. Cyro. 


216 Quinta —Marcello, Estephania. 


DATAS IMPORTANTES, =A 1º de Junoiro de 1821, ereuse no Pará 
(Belém) uma junta provizoria do governo do Grão-Pará e Rio Negro, sendo eloi- 
to presidente da uitemh, o vigario Romualdo Antonio de Seixas. —A 17 de. Ja- 
neiro do 1674, Expedo-se carta regia. declarando que em caso algum poderiim 
os indios do Brazil ser conservados em exptiveiro. --A 17 de Janeiro. de INGL 
fallece no Pare João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranhia, 1º presidente 
do Amazonas. f à 


2 
FOLK 


Para o anr 


FEVEREIRO 


9 


A 


INBA 


Do. de 1896 


(Tem 29 dias) 


Entra 0 sól em PISCES a 19 ás 6 bh. 25º 


Phases 


Minguante a 
Nova a 
Crescente à 
Cheia 


Apogen a 16, de 


é 
e 
D 
(d 


| Sabbado—Ignacio, Brigida. 
2 Dom. + —Purificação deN. 8. Sep- 


tuagesima. 

à Segunda-—Braz. Odorico. 

f Terça —Theophilo,, 

» Quarta —Agueda. Pedro Bap- 

| lista, 

6 Quinta —Derothéa. Antonio de 
Amondula. 

7 Sexta Romualdo. Ricardo. 


- 8 Sabbado--Corintha. 


9 Domingo —Sexagesima. Apollo- 
nia. 

10 Segunda-—Escholaslica, aro 
me, 

ft Terça = iofrée Jonas Vale 
sia. 

12 Quarta —Bulalia 


13 Quinta —bGregorio IL. Catharina 
de Ricci. 
14 Sexta —Valentim, 


DATAS IMPORTANTES, 
Republica em Hespanha, —A 15 
Jequetinhonha. —A 24 de P 
Maria 1. A 26 de Fevereiro de 1802 


vereixo de 17º 


no 
da Lua 


Gás 4h, m, 
13às Th, 561. 


29" 


22 às 0h. 58 m. 
a2gástih. 35 t 


Perigo 39, de 3h 


15 Sabbado—Faustino. Jovita. 

16 Domingo —Quinquagesima (Car 
- muval) Samue). 

17 Segunda—Silvino. Faustino. 

18 Terça —Theotonio.Perpedigna 
19 Quarta —Cinsas. Conrado. Br- 
nestina. 

20 Quinta —tleuterio, Nilo. 


22 Sabbado-! argarida de Cortona. 
23 Domingo —Queiragesima. Pedro 


Damião. Milhurges. 
24 Segunda —Feriado. Mathias. Pri- 
miliva. o / 
25 Terça —lempora. Cesario. 
26 Quarta. —Torquato, Faustiniano 


27 Quinta: —Teimpora. Leandro. 
Eustachia, | 
28 Sexta mpora. Romão. 


29 Sabbado-—homaz de Cora, 


vereiro do 1879, foi proclamada a 
ro de 1870, morreo o Visconde do 
biu no Ihrono de Portugal, D' 

tor Hugo, A 1 de Pever 


nasu 


ro do 1868. elegeu a Belém d8 sua excursão pelo Amazonas, o professor Agaseiz 
com sua consorte e o dr, João Martins da Silva Coutinho. 


| 


28 
FOLHINHA 


Para o anno de 1896 


HBÇO 
(Tem 31 dias) 


Entra o sól em ARTES a 20 às 6 he 6" mn. 


Phases da Lua 


GE Minguante à 


6, ás 3h. 121 


€ Nova a l4, ás 2 Me did 
D Crescente a 22, às 3h, 40º 
é Uheia a 29, às 9h. 


og a gás da do 


1 Domingo Albino. Adriano. Bu- 
xodia. 

2 Segunda-—Simplicio.  Rusebio 

3 Terça —Cunegundes. 

4 Quarta —Agalhadouro. Lucio. 

5 Quinta —Rogério. 

6 Sexta —)Olegario. Coleta. 

7 Sabbado--Thomaz de Aquino. 


Felicidade. 
8 Domingo —Juão de Deus. 
9 Segunda-—Calharina de Bohemia 


10 Terça —Militão. 

1 Quarta —Candido. 
12 Quinta —regorio. 
13) Sexta —Rodrigo. Buphrasia. 
14 Sabbado-—Vathilde, 
15 Domingo —hHenrique. 


Derige a 28, 403 ho 1 


17 Terça, —pPatrício. 

[8 Quarta —Gabriel,. Salvador. 
19 Quinta —Feriado (no Rio G. do 
Norte) José. Quartilha 
20 Sexta —Martinho  Dumiense . 
21 Sabbado—Bento. 

22 Domingo —Benevenuto. Cilecina. 
23 Segunda—Felix. 

24 Terça —Marcos. 

25 Quarta--—Annunelação de N. 8. 
Quirino. 

26 Quinta —Ludgero. 

27 Sexta —Roberto. Lydia, 

28 Sabbado-—Alexandre Dorothéa, 
29 Domingo. —ltamos, Bertoldo . 

30 Segunda-—Olineu, 


16 Segunda—Cyriaco, 


DATAS IMPORT. 'ANTES, 
Paraguay, A 15 de Março de 1 

19 do Março de 1878, 
natalício de Alexaridr 
Cixias, proclama à pa 
= qistin completa nos revolucionarios, 


o conselheiro Nabuco. 


31 Terça —Balbina. 


— A 1º de Março de 1870, finaliza a guerra do 
9, D. Diniz instituc a ordem de Christo —A 


—A 28 de Murço de 810, 
fo, o então barão do 
do Sul. com am- 


Qu 
POLBENHA. 
Para o anno de 1896 | 
ABBIL 


(Tem 80 dias) 
Entra o 86! em TAURUS, a/19, ás 5 D. 56! m; 


Phases 


Minguante a 
Nova va 
Crescente a 
Cheia a 


Fuse 


Mage a, ds 7 ho 1, 


1 Quarta —Trevus. Macario. Va- 
Jerico, 
2 Quinta=—Endoenças (do meio dial 
em diante) Francisco 
3 Sexta -+-=Palxão (alé 40 meio 
dia) Ricardo, 
à á Sabbado—Alletuia. luidoro. 
5 Domingo —Paschou. Vicente Per. 
4 ter, Irene, 
6 Segunda—Varcellino. 
7 Terça —Waltrade, . 
8 Quarta —Amancio. Concessa. 
“9 Quinta, —Procoro.  Demetrio. 
10 sexta —Esequiel, Pompeu, 
1 Sabbado—Leão 
12 Domingo —pPaschobla. Victor, Vi 
sia, 
15 Segunda—Nermenegildo. 


da Lua 


s 4h. Bm. 
13, á8 8h. 6 m. 
21, às 2h. 30º m. 
97, às dh. 1, 


Perigea 26, ds 42h. mo 


tô Quarta —Lucio. Anastacia. 

16 Quinta —Ragracio. Pructuoso, 

17 Sexta Feriado (no Rio 6. do 
Norte); Elias, 

18 Sabado —Galdino. 

19 Domingo -——Hermogenes. 

20 Segunda--lgnez Aceindino, 

21 Terça Feriado. Anselmo. 


22 Quarta —Soter, Caio Senhorio * 


nha. 
23 Quinta —Jorge Aldarberto. 
24 Sexta —llonorio. : 
à Sabbado—Narcos Bvangelista, 
6 Domingo: Patrocinio de 8. José. 
Cleto, Marcelino, 
27 Segunda Tertuliano. 
2s Terça Paulo da Ortiz, 
29 Quarta —Pedro. Ilugo. 


t4 Terça —iburcio. 


30 Quinta — Sophia. Peregrino. 


+ | 
Dat y 


DATAS IMPOR! VPANTES—A! 2 de Abd do ER morto do twibuno fran- 


coz Mirabeau. A! 7 do Abril do 183 


==A 17 de Abril de 1790, morte de Prank lin. 


opoota brazileiro Alvarbs de Azevedo, 


ilicação de D). Pedro T, do Brazil 


5 de Abril de 1852, mor 


| 


POLBUNHA. o 
Para 0 amno de 1896 


MAIO 


(Tem 81 dias) 


Entra 0:56 em GEMINIS n20 ás 5 1). 48º m, 


Phases 
+ € - Minguante à 
& Nova E 
D Crescente a 
(e) 


Cheia E 


1 Sexta —pPhilippe. 
Sabbado—Mafalda. Alhanasio. 
«5 Domingo — Feriado, Mutemmicade] 
de N. Sra. Theodulo. 
4 Segunda—Monica, Floria. 
5 Terça —Pio, Angelo. 
6 Quarta —João. 
7 Quinta —Flavio, Augusto, 
Sexta —NMiguel Archanjo, 
9 Sabbado =Geroncio 
10 Domingo — Antonino. Jacob, 
1 Segunda—Anastacio. Fabio; 
12 Terça —Joanna, 
13 Quarta —Regações de N. 5. dos 
Martyres. Feriado. 
14 Quintat— Ascenção de N, Senhor, 
15 Sexta idro, Dimpina. 


po 


da Lua, 


4 
12,á8 114.301, 

20,48 10h. 4 m, 
27,8 1 h.40'm, 


Age 3/8, ás 7h. Perigo a 34, do 3 he me 


18 Segunda-Venancio. Faina.Júlia. 

19 Terça —lIvo, Dunstano, 

20 Quarta —Pautilla. 

21 Quinta —Menços. . 

22 Sexta —Rita de Cassia. Helena, 

23 Sabbado--Basileu. « o 

24 Domingo —ispimito Sumnto, Alras 
Joao-do Prado, 

25 Segunda—bregorio. E 

26 Terça Philippe Nery. 

27 Quarta — Tempora, João Ranul- 
pho. 

28 Quinta -- Germano. Runilio, 

29 Sexta —Tempora. . Maximo. 
Maximiano 


16 Sabbado—João Nepomuceno. 
17 Domingo --Paschoal. Bailão. 


DATAS IMPORTANTES —A 2 
Itapirá—A 6 de Maio dé 1 
Brasil A 18 de Maio dl 
natalício da Rainha da G 
tação da escravatura no, Br 


« tomada 
lh, Vi 
“ 


4 


30 Sibbado="Tempora,, Fernando . 
Pe 
31 Domingo —S. 5. Trindade, Pe 


tronilha, 
: ' 


de Maio de 1866, fere-se o combate de 


abertura da primeira Assemblên Legislativa no 


de Curupabity=sA 24 de Maio de [8º 
jetoria E=A 13 de Maio de 1858 lihy 
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É FOLBINHA 


Para o anno de 1896 


JUNHO 
(Tem 80 dias) 
Entra o 861 em CANCER a 21, ds.2 ho 11º vm, 


Phases da Lua 


€  Mingnante a s lh, 45 m. 

9 Nova aliás 0h. 26 4 

D Crescente a [8, Bois 24 

& Cheia a 25, às 10h, 38º m, 

Agage à ás dê dom Derigeu a 20 ás 6 bem, 

1 Segunda-—firmo Simeão. 17 Quarta — Feriado (em Pernambu- 
2 Terça  — Marcellino. co) Manoel, Thereza, 
3 Quarta —Paulo. Ovidio. 18 Quinta —Leoncio. 


4 Quinta-E -- Corpo de Deus. Quirino. 19 Sexta —lervasio, Miguelina. 
à Sexta - —Marciano. Bonifacio.|20 Sabbado=Prudenciana . 


& Sabbado—Norberto. Paulina. [21 Domingo —Lniz Gonzaga: Deme- 
7 Domingo —Roberto. Paulo. tria, 

8 Segunda Salustiano. Calypso.|22 Segunda= Paulino . Consoreia 
9 Terça — Primo. Melania. 23 Terca - —Bdeltrudes . 


10 Quarta —MNargarida, Maurício .|24 Quarta-E— João Baptista. Fausto. 
11 Quinta —Bernabé. Aleide.  |25 Quinta — Guilherme, Pebronia. 
12 Sexta —Ferlado (no Rio (. dv/26 Sexta — João e Paulo. Perseve- 


Norte). Onofre, lasi- randa.. 
lides. 27 Sabbado--Ladislau de Hungria. 
[3 Sabbado—Antonio de Lisbon. |28 Domingo —PurezadeN, Sra. Leão 
14 Domingo —Basilio Magno . 29 Seg. E —Pedro e Paulo. 
15 Segunda-Mocesto Crescencia.|30 Terça —Lucia. 
16 Terça —João Francisco. 
DATAS IMPORTANTES. —A 2 de Junho de 1881, morto do. philosopha 


frances Littré. A. 11 de Junho de 1869, combate naval de Rinchuelo, —A 19 
de Jusho de 1825, morre o notavel phrenologista allemão Gal, =A 1º de Junho 
dedo, passa D. o MT eurta regia doando a Vasco Fernandes Contínho a 
capitania do Espirito Santo no Brazil, hoje Estado do Espitito Santo, 


. é 


27 
POLMINHA 


Para o anno de 1596 


JULHO 


(Tem 31 dias) 


Entra o sól em LEO a 1h; 6 m 


Phases 


& Minguante a 
€ Nova 


ado ás ho 18 
D Crescenlea 17ás, 7h. 48 


da Lua 


3ás 5h 7m. 


S Cheia a2Hás 9h. 29 1. 


Apogen a 2 ás Th Lo Pergeta 1, 


| Quarta —!Theodorico. Julio. 
2 Quinta —Feriado (na Bahia) Pro- 
o cesso. Martiniano. 

3 Sexta —Muciano, Jacintho. 

4 Sabbado—lzabel de Portugal. 

5 Domingo —Philomena. Trifina, 
6 Segunda—Domingas. Isaias. 

7 Terça —Pulcheria. 

8 Quarta —Procopio. Priscilla. 
9 Quinta olau. —Analhalia 
10 Sexta —- Feriado (no Amazonas), 

Januario. Rufina. 

11 Sabbado—Pio: Sidronia. 
12 Domingo —Hermagoras. 
“13 Segunda—Anacleto. Bugenio. 
14 Terça — Feriado. Boaventura. 


ás Oh mo Apogem a 30, Á A 1 


7 Sexta —Acylino. Ventina. 

8 Salbado—Symphorosa. Frede- 
rico. 

19 Domingo —Vicente de Paula. 

20 Segunda— Eli Margarida. 

21 Terça '—Praxedes: 

22 Quarta —Maria Magdalena, 

23 Quinta —Liborio. Herundina, 

24 Sexta —Clmislina. 

5 Sabbado —Thiago. Christovam. 

26 Domingo — Sant Anna. Theodu- 
lo Olympio. 

27 Segunda-—Feriado (no Amazonas). 
Pantaleão, Cunegunde 

28 Terça — —linoceêncio. 

29 Quarta —bOlavo. Beatriz. 


I 
f 


+5 Quarta —Catulino. Henrique. 
16 Quinta —Ceslau, 


30 Qiunta —bonalilla. 
91 Sexta — Ignacio de Loyola. 


DATAS IMPORTANTES;— A 1º de Julho de 1823, evacuaram, 4 noite 


a cidade da Bahia, as forças portuguezr 


( deração do Equador. — A J4 de Ji 
Bastilha, —A & de Julho de 1789, 


ns no mando do brigadeiro Madeira, 


=A 1º de Julho de 1824, Manuel de Carvalha Paes de Andrade, chama du ar- 
5 ag provineias do Norte para formarem em Estado sob a denominação do 


ulho de 1824, realisa-se a tomada da 


audio Manoel du Costa, poeta mineiro do 


* Leumpo colonial mnanhece monto em sita prisão-em Villa-lici. 
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POLHINHA 


Para 0 ant 


+ 


(Tem 8 
Entra 0 só] VIRGO 


* Minguante a 
Nova EVA 
Crescente a 1 
Cheia a 23, 
Minguante a 31, 


Bsves 


Perigenta Sá TOM mM 


| 1 Sabbado—Fé, Esperança e ari 
dade. 
2 Domingo —Eslevam. Evodio. 
3 Segunda-—Lydia. Hi rmilia. 
4 Terça —Domingos. 

5 Quarta —Cantídio. Cantidiano. 
6 Quinta -—hiago. Xisto. 

7 Sexta —lCaetano. Donafo 

8 Sabbado—Cyriaco. "Esmeralda. 
4 Domingo. —Romão. 
10Sezunda—Lourenço. 


11 Terça —Tiburcio. Suzana. 
12 Quarta — Clara. Graciliano. « 
13 Quinta — Helena. 

14 Sexta — Eusébio. 


15 Sab. == — Assumpção de N.S. Fe- 
tado (no M. Grosso). 


Phases da Lua 
ba 
4, ás 10h, 181. 


o de 1596 


AGOSTO 


1 dias) 
a 20 dg Th 47 m. 


8h. 45º m. 
ás 0 b. 461. 
às 10h: 48” m. 
ás 2h, 397 1. 


às 


page 27, ás he me 


16 Domingo —S. Joaquim. Roque. 

Sirena. 

17 Segunda--Namede, Emilia. 

[8 Terça —Agapilo. 

19 Quarta — Luiz, Thecla, 

20 Quinta —Samuel. 

21 Sexta —lUmbelina, 

22 Sabbado—Pelisherto, Antusa, 

23 Domingo —Liberato. Davina., 

ok Segunda=-Barlholomeu. Aurea, 

25 Terça 

2 Quarta —tep 

27 Quinta —Pulhalia, 

28 Sexta —Agoslinho, 

29 Subbado—Candida Adolpho. 

30 Domingo —SS, Coracaode Maria, » 
Adancio, 


Alipio. 


As 


DATAS; IMPORTANTES: 
purdguayas na fortaleza do Hu 
conselheira Frmncisto, José Fi 


nistério 

de dibneirom-— [0 de Agosto de 1581 

tonio=A 2 de Agosto de Ns, Pricstl 
” 


1 Segunda -—Rayinundo Nommato. 


de Agosto de 1868 sedição das forças 
Ide Agosto di organisa o mi- 
irtado em substi abinete « fo 
nusce 0 € 
ley desco) 


29 


OLA 


Para o anno de 1896 


INHA 


SEGEMBRO 


(Tem 8 
Entra 0 sol em LIBRA. 
Phases 


& Nova a 

D Crescente a | 
8.0 É 
D Minguante a 3 


A Perigo 8,844 hem, 


1 Terça —Rgydio. Izabel, Gedeão) 

2 Quarta —Blpidio. Concordia. 

3 Quinta —Bufemia. Aristeu. 
«4 Sexta —Candida. Rosalia: Rosa 

5 Sabbado— Feriado (no Amazonas) 

Antonio: Gentil. 
6 Domingo —Libania. Zacharias. 
7 Segunda—Feriado. Regina. Alha- 
: nagildo, 


8 Terça + —Natividade de NS, Nestor|25 


9 Quarta —Sergio. Serafina, 

10 Quinta —Nicolão, Sosthenes. 
11 Sexta Theodora, Proto, 

12 Sabbado— Auta. Juvencio. 

13 Domingo —Blogio. Maurillo. 

14 Segunda Crescencia. Sal 
15 Terça —Nicomedes.- Lisbina. 
16 Quarta —Cypriano. Luiza. 


-[29 Terça 


O dias) 
222 8 4 horas 47? m 
da Lua 


Tas oh 27 t 
4 as Th 53 mo 
pás 2 bo 33 
0, às 5h. 42, m. 


Apogen ca 2) ás bh 1 


18 Sexta —Sophia. Thomaz. 
19 Sabbado—Januario. Constancia, . 
20. Domingo —Periado (no Rio Grande 
- do Sul), Evilásio. 
21 Segunda-Nalheus. Ephigenia. 
2? Terça —Mauricio. Salaberga. 
23 Quarta —Tempora. Lino: The- 
cla. Urraca. * & 
Quinta Geraldo. 
Sexta —Tempora. 
Pacifico. 
26 Sabbado — /empora. Calistrato. 
Justina 
27 Domingo —CGosme, Damião. 
28 Segunda Wenceslau. Lioba. 
Miguel Archanjos Pra- 
terno, 
30 Quarta -—Jeronymo, Leopoldo, 


E 
PA 


4 
5 Pirmino. 


17 Quinta —Comba, 


DATAS IMPORTANTES;—A 2 de Setembro de 1866, proximo de Cu- 
2uri, o conraçado «Rio de Janeiro», é destruido por um torpedo, — À 7 de Se- 
tembro de 1822, é proclamada. a independencia do Brazil. —A 3 de Setembro 


dle 1856, morte do marquez de Parani. 
Rio de Janeiro as esquadras brazileiras 


triz do Brazil, Thereza Christina Maria Bourbon A 5 
otAmazonds é elevado & eathegoria de provincia. 


A 4 de Setembro de 1849, chegam no 
e mapolitana que traziam a ex-imperg-, 


Setembro de 1800; 


30 


POLHINHA 


Para o anno de 1596 


QUEUBBO 
(Tem 31 dias) 
Entra o só! em SCORPIO à 28, a 1h, 21 m: 
Phases da Lua 
Nova At; 
Crescente a 13, 


Cheia 22, 
Minguante a 29, 


vuas 


Perigo à 6, ds 8/1 Apogen a 20 ás 1 


1 Quarta —Remigio. Julia. 
2 Sexta —Nilo. Ludgero. 

3 Sabbado—Candido. Emilia, 
4 Domingo —N. $. do Rosario. 
rs Francisco de Ass 
5 Segunda-—Placido, Flaviana. 
6 Terça —Bruno, Brothides. 
7 Quarta —Marcos. Sergio. 

8 Quinta —Brigida. Belagia Re: 

parata. 
9 Sexta —Dionysio, Andronico. 
10 Sabbado—Bulampia. Luiz Bel 
— Vão, 

11 Domingo —Nicacio. Genoveva. 
12 Segunda--Foriado, Cypriano. Se: 


15 Quinta —Thereza de Jesus. 

16 Sexta —Gallo. Lullo. 

17 Sabbado-—Heduviges Mariano . 

18 Domingo —N. S, dos Remedios. 
Lucas, Trifonia, 

19 Segunda—Pedro de Alcantara, 

20 Terça —João Cancio. Iria, 

21 Quarta —Ursula, Celina. 

22 Quinta —Maria Salomé, Aladia, 

23 Sexla - —Romão. Domício. 

24 Sabbado—Raphael Archanjo. B- 
vergisto. 

25 Domingo -—Chrispim, Daria. 

26 Segunda-—Evaristo Regociano. 

27 Terça - —iilesbão. Capitolina. 

28 Quarta —Simão. Judas. Thadeu. 


“rafipa. 
13 Terça “Daniel. Chelidonia.|29 Quinta —Bemvinda Narciso. 
Eduardo. 30 Sexta Serapião Butropia. 
14 Quarta —Calisto.. Gaudencio.131 Sabbado—Quintino.  Wolfango. 


DATAS IMPORTANTES: A 1º do Outubro de 1808, a esquadra brazilei- 
ra dorça de passagem do Angostura. A 2 de Outubro de 1859, partem'o ex-Im- 
poráilor com ua consorte a visitar algumas provincing do Norte-—A. 14 de Outu- 
bro de 1492, descoberta da America pelo Genovez Colombo —A 21 de Outubro 


de 1898, funda-se o Instituto Historico e Geographicos do Brazil. 


[N 


3 
» POLHINHA 


Pararo anno de 1896 


NOVEMBBO 


(Tem 30 dias) 
Entra o sól em SAGITARIO a 4 do 10h, 16 um, 
Phases da Lua 


6 Nova a 5 ás 1h, 10 m. 
D Crescente a 12, 9h: 24º m. 
tb Cheia a20,às 2h, 8! L 
E Minguante a 28, às, 6 h, 24º m. 


Perigca 4, 8 20/m, Apogena 16 ás MU 
1 Dom. <= —Todos os, Santos. Astre-]16 Segunda-—Periado (no Ceará). 


monio. R Valerio. Ignez. 
2 Segunda-—Ferlado. Finados.Tobias|t7 Terça —Alpheu. Zacheu. 
3 Terça —Malachias. 18 Quarta —Romão: Astrogilda-. 
4 Quarta —LCarlos. Burromeu, 119 Quinta —Ponciano. Isabel. Bar- 
Agricola, lão, 


5 Quinta —Zacharias. Isabel. |20 Sexta —elix. Octavio, 

6 Sexta  —leonardo. Severo. |21 Sabbado—Ferlado (no Amazonas). 
Athico. Demetrio. Honorio. 

7 Sabbado—Feriado (na Bahia). Thes-|22 Domingo —Cecilia: Amphiloquio. 
salonica. Nicandro.|23 Segunda—Clemente. Felicidade 

8 Domingo —Patrocinio de N. 8.24 Terça . —Estanislau. Chrysogo- 

E 


Severiano. no. Florimundo. 
9 Segunda—Theodoro.- 25 Quarta —Calharina. Jocunda. 
10 Terça ——Feriado (em Pernambu Alfredo. 


co). Nympha. Trifina.|26 Quinta —Esteliano. Belmiro. 
11 Quarta —)Martinho. Mennos. 27 Sexta —Margarida de Saboya. 
12 Quinta —bDiogo. Levino. 28 Sabbado--Jacol da Marca. ler- 
13 Sexta —Bugenio. Zebina, * culano, 
14 Sabbado--Clementino. Philome-|29 Domingo — Saturnino, Muminata, 
30 Segunila-—André. Troyano, 


no. 
15 Domingo —Foriado. Gertrudes Leo 
* poldo. 

“DATAS IMPORTANTES:—A 1º de Novembro de 1501 chega a Bahia do 
todos os Santos Gronçulo Coelho mandado por el-rei D; Manoel explorar a costa 
do Brazil-—A. 15 de Novembro de 1889, proclama-se a Republica brazileira.— 
A. 7 de Novembro de 1831, abolição do trafico dos escravos.—À 9 de Novembro 
de 1822, adhesão da comarca do Amazonas independencia nacional, 
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FOBHINHA 4 


Para o anno de 1896 Pa 


DEZEMBRO 


Entra o sól em CAPRICORNTO à 21 48 11 h. 


(Tem al dias) 


12 mo. 


Phases da Lua 


& Nova a 4,8 9h, 34 L ; 
. Crescente, a 12, ás 4h. 13º m, 
“ (B “Cheia a 20, m. 


€ Minguante à 27 


Perigen a 2 ás Bh 1 Apogeuia 1 
| 


1 Terça —Bloy. Ageri | 

2 Quarta —Bibiana. Aurelia. 

3 Quinta —Prancisco Xavier. Sa 
R fonias. 

4 Sexta —Barbara. Osmundo.. 


5 Sabbado-—Geraldo Sabbas, 
6 Domingo —Nicolau. — Leocadio: 
Davina, 

Segunda-—Marimonio, Para, 

Terça — Conceição de N. 8, Nam 
' mario. 

Quarta —Periado (no M, Grosso). 

10 Quinta —Melchiade: 

tt Sextã  —Damaso, Pranço. 

12 SabbadoJustino. Mercurio, 

13 Domingo E O 

14 Segunda—Agnello. Bulropia. 

15 Terça usebio. Irineu . 

16 Quarta — Tempora. Mizael. Ade-| 

Jaide, k 


E) 


o 


. 

DATAS IMPORTANTES: A 2 
Jancko Dom Pedro IT, do Br 
o frei Francisco do Mont'Alverne 


ds BALL Peg 30, 66 


17 Quinta -—Venina, Lazaro. 


18 Sexta —Tempora. Esperidião. 
Braziliano. 

19 Sabbado—Tempora. Pausto, Da- 
rio. 


20 Domingo —Domingos. Philogonio 

21 Segunda—Thomé. Themistocles. 

22 Terça —Honoralo: Flaviano. 

23 Quarta —Servulo. Victoria. 

24 Quinta Gregoriano. Irmina. 

» Sexta = -—Natal. Eugenia. 

26 Sabbado—Estevam. Arquelau. 

27 Domingo —João Evangelista, pa- 
tronodostypographos 

28 Segunda—Theophila, o 

29 Terça —Thomaz, David, 


30 Quarta —Sabino. Anísio. Ve- 
N nunciano. 
31 Quinta —Silvestre. Nominando. 


EA. 


de Dezembro de 1825, nasceu no Rio de 


=—A à de Dezembro de 1858, falleeeu no Rio. 
A 19 de Dezembro de 1684, capitulação mt 


fortaleza de Cabedello, ma Parahyba, occupada pelos hollandezes— Em De- 
zembrod e 1831, instala-se a Academin de Medicina do Rio, 


«INFORMAÇÕES UTEIS 


prai 


Dias de festas nacionaes e feriados da Republica 


1.º de Janeiro, confráternisação da humanidade. 

| 27 de Janeiro, restaura de Pernambuco do dominio hollandez, 

: em 1654 (em Pernambuco), 

24 de Fevereiro, promulgação da constituição federal. . 

19 de Março, installação do governo republicano de André de Al- 
buquerque Maranhão, em [817 (no Rio Grande do Norte). 

17 de Abril, promulgação da Constituição estadoal (no Rio (Grande 
do Norte). 

21 de Abril, execução de Tiradentes 

3 de Maio, descoberta do Brazil, em 1500. 

13 de Maio, extincção da escravatura. 

12 de Junho, morte do padre Miguel Joaquim de-Almeida Castro, 
“conhecido por frei Mignelinho, secretario do governo re- 
volucionario de Pernambuco, em 1817 (no rio Grande do; 
Norte). 

17 de Junho, promulgação da constituição estadoal (em Pernam- 
buco). 

2 de Julho, independencia da Bahia, em 1823, (na Bahia). 

10 desulho, libertação dos os (no'Amazonas) 

t4 de Julho, commemoração da Republica, da liberdade e da in- 
dependencia dos povos americanos. 

h 14 de Julho, promulgação da constituição estadoal (no Rio Gran 

de do Sul). 
27 de Julho, promulgação da constituição estadoal (no Amazonas). 
15 de Agosto, promulgação da «constituição estadoal (em Matto- 
y Grosso). 
| 7 de Setembro, independencia do Brazil, em 1822. 
20 de Setembro, rompimento da revolução de 1835 (no Rio Gran- 
de do Sul). 
12 de Outubro, descoberta da America, em 1492, 
2 de Novembro, comemoração geral dos mortos. 
7 de Novembro, martyres da Republica (na Bahia). 
10 de Novembro, primeiro brado da republica, dado por Bernar- 
do Vieira de Mello, em 1710 (em Pernambuco). 
[5 de Novembro, proclamação da republica, em 1589. 
16 de Novembro, adhesão à republica (no Ceará). 
24 de Novembro, adhesão à republica (no Amazonas) 
29 de Novembro, adhesão à republica (em Malto Grosso). 


M 


DIAS 


Em que não se vencem letras e Obrignções 
RE raia adia A Goran da RN ines 


aan | pio [ouço] Ari. | sto | suismto REA sm 


1 |5 | 4" 
Rio | 16) 


28 /13* | 29] 28 
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Quando o vencimento cahir em algum ESTES dias, a obrigação 
vence nu dia util antecedente.” 
(*) dia de festa nacional. 
Moedas brazileiras, sua especie, valor, peso, 
titulo e modelo 
|——— e eee em 


METAL | MODULO, 
PURO eu DECRETOS 

EM |Mimnime=| QUE 08 DETERMINARÃO 

[GRAMMOS | TROS 


les AZORS| o reeo 0 PSA 
À exis) EM BM MILE 
ORANMOS | sIMOS 


205000) 17,930 | 947 | 16,441] 30 |Jpesrao 1. 
Ouro 06000 8,965 | 917 | 8,220] 22,5 | Março de tri, 
54000] 4,482 | 917] 4,110] — desmonetisada po) 


mencional-a 0 decreto q 


na 


(| 25000/25,500 | “917 E ; 
Prata.) 15600] 12,750 | 917 DO aos “URSO RES 
|| 5500] 6,375 | 917 % 
se00l 15,000)] 3 j 
Nino) 6100 1,000 dá pu: nt | ” pe iito 
o! pra 


de de No- 


040] 12,000) [99 partes de cobre 30 | Decreton. 


vembro de 


Cobre. tl 4020] 7,000] 4 partes de estanho) 25 | Iecreto n AMB de 20 de No- 


5010] 3,500)! Parte de minco | 99 | vembro do 1807. 


NOTAA tolerancia no. peso das moedas de ouro é; de 5 centig. 
para mais ou para menos, nas de 209; e de 25 millig. nas de 106: 
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no peso das moedas de prata é: de 10 centig. para mais ou para 
menos, nas de 29; de 5 centg. nas de 1) e de 25 millig. nas da 
508 réis; no peso das moedas de michel € de 29 para mais ou para 
menos. A tolerancia no titado tanto das moedas de ouro como das de 
prata é de dois millesimos. As moedas de prata são acceitas em pa: 
gamento nas Estações publicas sem limitação alguma; os particulares 
não são obrigados a receberem em pagamento mais de 204. As moe- 
das de nickel são dadas e recebidas em pagamento até 15; as de 
cobre até a quantia de 200 reis. À relação legal entre o ouro e a 
prata 6 de [:14,22, As moedas de prata cunhadas no periodo de 30 
de Setembro de 1867 a 3 de Setembro de [870 têm o peso de : 25 
ganas as de 25; de 12,5 gr. as de lá; de 6,25 gr. as de 500 réis 
e 2,5 gr. as de 200 réis ; as duas primeiras do titulo de 900, as duas 
ultimas do titulo de 835; as «do lilo 900 1êm menos 4 “o de valor 
intrinseco, e as do titulo de 835 menos 10,59/ do que as actuaes. 
Aleide 3 de Setembro de 1870 mandou desmonetizar todas as moe- 
das de prata do litulo de 900 e as do valor de 200' réis do mesmo 
metal. 


EMOLUMENTOS 


Que se cobrão pelas juntas commerciaes 


(Decreto n, 4354 de 7 de Abril de 1869, arts, 18 $ 2.º,e 19 8 
8.º; Decreto mn. 4356 de 24 de Abril de 1869, Tabella 88 24 a 27, 
79, 81, 100, ai 104 à 106 é 108; Decreto n. 439% de 9 de Julho 
de 1869, art. 3.0). o 
Alvará de moratoria à negociante matriculado. . «+ 509000 
Busca: cada anno.. secs e SDOO 
Contar-se-ha o anno da busca do anno do seguinte aquelle 
em que os papeis € livros se acharem findos, excluido o anno 
em que se passar certidão. —Ainda que dous ou mais indi- 
viduos requeirão a certidão, nem por isso haverá emolu- 
mentos de mais de uma busca, nem esta será contada segun- 
do v numero de volumes em que estiverem divididos os 
livros sobre o mesmo assumplo. 
Carta de corrector, agente de leilões, interprete, trapi- 
cheiro, ou administrador de armazem de deposito... 605000 
Carta de negociante matriculado. ... css... o... 805000 
Carta ou registro de propriedade das embarcações. ... 55000 
Averbações das mesmas. ....ccccccrrssseres rr LA000 
Cartas expedidas pelas Conservatorias do Commercio — 
mas pela assignal ura do conservador. ve vce 15000 
Cartas de rehabilitaç ão. .....ccsessers vce BOBOUO 
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Certidões; Extrabidas dos livros, actos publicos e de de- 
enmentos, cada linha de 30 leltras, (Nunca se pagará 
menos de 45000). ..v.. 0. vio a orava Se 9050: 


Diploma de matricula de negociante DE e - 608000 
Licenças: alé três meze : a 55000 
Por mais de tres mezes EVA 105000 


Nomeação do avaliador commercial. . PEER E DOSE asso É 45000 
Registro de qualquer documento ou titulo feito por soli- ! 
cilação da parte, cada linha de 30 lettras. (Não se co- 


brará de uma verba de registro menos de 15). ..... 5060 
Registros: dos contractos e di; os de sociedades com- 
merciaes ,... 2 o + 55000 


Rubrica de livros: os que são: obrigado: a ter os com- 
merciantes, agentes de leilões, trapicheiros, adminis- 
tradores de armazens de depositos (Cod. Comm., arts. 
SEO QI EEE TIA DO pe AR jo Do da IA) 

Nas Conservatorias do Commercio: Livros de negociantes 
e agentes auxiliares do commercio, Cada rubrica. ... 5040 

Termos de abertura e encerramento dos livros de nego- 
ciantes, agentes auxiliares do commercio: Por livro.. 25000 

Termos lavrados: os mesmos que se deve pagar pelo registro 

de qualquer documento. 


| CALCULO CURIOSO 


Para saber-se qual o dia da semana de uma data 


qualquer, por Braulio Cordeiro 


Tomão-se no numero do anno dado os algarismos das dezenas 
menos uma unidade, sommam-se com a quarta parte inteira do maior 
numero par contido nas ditas dezenas, juntão-se os dias decorridos: 
desde o 1.º de Janeiro até ao que se quer inclusive e mais tres, do 
anno de 1900 em diante mais um em vez de tres. 

Esta somma total divide-se: por 7 e o resto da divisão indicará 
o dia da semana na seguinte tabella: 


Resto da dezena 1 2 3 4 5 6 0 
Dias da semana 2t 34 4º 5% 6. .S D 
Letiras dominicaes 6 P E. D O B À 
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SYSTEMA 


7 
METRICO 


Metro, Litro, Grammo, Aro e Stereo 
MULTIPLOS 


Dos pesos e medidas brazilei 


DIVISORES 


Myria: « 40000 - 0,1 decima parte 
kilo. 1000 - 0,01 centesima 
Hecto 100 «0,001 milesima 
Deca . 18 
GRAMMA 
METROS 

Kilogramma.. 1000 gramas 
Myriametro. . « 10000 metros |Heclogramma. 100 “ 

- Kilometro. . 1000 « |Decagramma. 10 “ 
Hectometro . “100 « |Grammas.s.. | q 
Decametro . 10 “« Decigramma., 0,1 « 
Metro... I « |Centigramma. 0,01 « 
Decimetro 0,1 «  |Milligramma., 0,001 « 
Centumetros 0,01 « ARA 
Milimetros . 0,001 « 

- LITROS Myriara. . - 10000 — aras 
à Hectara. 100 “ 

Kilolitro ... 1000 - litros| Ara .. 1 “ 

Hectolitro 100 «| Centiara.. 0,01 « 

Decalitro . 10 « 

Litro. I « 

Decilitro. UR! 1 ; 

Cenlilitro 0,01 «| Decastera, 10 steras 

Mililitro. . 0,001 « | Steras o! a 

CONVERSÃO 


ros em metripas e vice-versa 


Medidas itinerarias 
KILOMETROS REDUZIDOS A LEGUAS DE [8 AO GRÃO 


Ailomelros lequas braças 


455 
208 
662 
“5 
169 
623 
376 
130 
584 
so7 


hilometros. leguas raças 
A 3 675 
30 4%) “310 
no 64 648 
50 8 284 
oo Duty 621 
70 «. A 257 
80... 123/00 59 
90 14 4a 230 
100 0 567 
1000. :p) 
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LEGUAS DE [8 AO GRÃO R 


A hilometros metros 
| 6 172 
2 12 RETA 
3 18 51h 
4 M 088 
ki) 0 860 
6 7 092 

7 43 7) 

8 49 376 
U EO 548 
to 61 720 

Medidas 


METROS REDUZIDOS 4 VARAS 
LINHAS E 


EDUZIDAS A KILOMETROS 


leguas Nilomeros melros 
20 123 140 
30 185 160 
40 2406 880 
50 a (1) 
60 320 
70 040 
80 760 
90 480 
100 200 
1000 edita: 2000 
lineares 


(ÕES DE PÉS, POLLEGADAS, 


meios aros palmo pelo linha. é pontos meros onaras palmo polo Tinha. pontas 
4.4 4 TP) 
8) 8 10 16 
Sd elo) SRA 10, 
AR 5 “o RRLIBZ ate 
lato 9 DO. e la) 
(sta oval sa CT 
14 6 80. RR TOO 
TO 0, 740] 90,4..081 Eta 08) 
ETA: 3] 100... 90 4 4 “ 
Dim 7/1000. 909 mB q 
VARAS REDUZIDAS À NETROS 
melros centimetros varas metros eemlimetros 
I ro 22 vo 
p) 20 En) DO 
8 30 44 (o 
4 40 5a 00 
5 50 66 ou 
6 GO m% 00 
7 Iu ss DO 
8 so 99 Du 
E) 90 ro oo 
E! do = 00" 
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METROS REDUZIDOS A GOVADOS E SUAS FRACÇÕES DE POLLEGADAS; LINHAS E PONTOS 


melros camadas pollo linhas pontos | metros corados pol lins pontos 
2 4 20.. 30 » 3 
Eros Lad) 8 8 Dose pego O MERO SO 
| 5 13 40.. 60 14 6 6 
! õ 5 DD logo LO 2 2 
13 9 1 60... 90 21 9 o 
2 v) : 70.. 106 ie alo; 5 
14 b 6 80.. 121 8 ! ! 
gu 10 90... 196 | 8 8 
153 Rj 100... 151 12 4 4 
e) Ui 7º 14000.. 1515 3 7 7 
COVADOS REDUZIDOS A METROS 
corados meros comimelros casados metros cimeira 
o 68 PAU) 20 
1 36 5 19 so 
2 04 26 10 
a! 2 33 00 
o) 40 39 60 
4 08 46 20 
4 7% 52 so 
) 14 59 40 
6 12 66 00 
6 80 « 660 (O) 


MODO COMO SE REDUZEM VARAS A METROS 


Deseja-se saber quantos metros] A mesma operação serve para 
ha em 113. varas; multiplica-se| os covados, multiplicando se o que 
este numero por 17,1 e obtem-se| se deseja reduzir por 0,68, 

413 varas 285 covados 
0,68 
2280 
1710 

124" ,307 obtem-se 193,80 


ho i 


METROS REDUZIDOS A PÊS E SUAS VRACÇÕES DE POLLEGADAS, LINHAS E PONTOS 


metros pés pollo Jinhos pontos melo opês pollo linhas pontos 
4 2 [o soyh 6) sy 
8 30 90 10 to to 
[ 40 12] iu 6 6 
i) DO Abi 6 E 2 
E) oo I81 o E) ) 
k? TO Poa a 5 tj) 
6 80: RAD Ts, í l 
to 90 8 8 8 
E) 100 (ial-S 20 1 
1000 b| 7 tj 


PÉS REDUZIDOS A METROS 


pós metros centimetros pós metros eemtimetros 
0 33 co 
0 b6 90 
) 99 20 
I 32 50 
| b5 80 
| 48 10 
5) 3 40, 
% ” 04 70 
2 7 00 
3 ao 00 


maças mpUZnAd A pros 


bras meros . brnças + meras 


44,0 
66,0 
88,0 

10,0. 
1320 
154,0 
476,0 
198,0 
220,0 
2200,0 


mu 
Medidas para liquidos 


VIINOR REDDZIDOS À CANADAS 


litros almudes camadas quartos dios o almdes camadas quarto 
a 1,5026) À . 7 20520 
cs 3,005? o Ho 1,0780 
1 0,5078 JE: 3 0,1040 
1 2,0104 ] 6 3,1900 
1 3,5150 | 10 2,1560 
7 2 1,0156 2 2 1,1820 
“ 2 B: 6 0,2080 
e 3 2 9 3,2340 
3 1,5234 e) 1º 2,2600 
3 3,0260 30 6 2,6000 
CANADAS REDUZIDAS À LITOS 
litros núliitros canas litros litros 
4 331 20.. j 240 
E) 0a 860 
5 40... 480 
7 50... 100 
to 60.. 720 
13 70. 340, 
15 80. 960, 
18 005%, 842) 580 
2! 100, . 6, 200 
23 1000... 2662 000 
26 


Medidas para seccos 


LITROS REDUZIDOS A ALQUEIRES, QUARTAS 3 SHLANINS 
ditron alqueires quartos selamins litros alqueires quartas 

eps - Uia ado VORA di 6 2 

e visa = 0,882 DO usa 3 

dy ção ac NIDRO Hs 4 

A RR it t | 

FL tia vao 2205 | 2 

Ds de no 2040 | 3) 
mia 3,087 E di 

Esp (b E PR A Tp 2 1 

OR MAE DA DIDO 2 3 il 
ii SD oo 1 0,410 27 2 1,000 
se 
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ALQUEIRES REDUZIDOS A LITROS 


alqueires hilolitros litros centilitros alqueires killoitros eemtiliteas 
E 36 27 2 40 
” R 54 30... | 10 
108 81 40... | 80 
145 08 50... | 50 
181 5 60. pj 20 
217 62 7.. 2 90 
8y 80... P) 60 
16 90... 3 30 
13 100... 3 00 
7 1000... 36 00 


Pesos 
KILOGRANSAS HEDUZIDOS A ARROBAS 3 SUAS ERACÇÕES DI LIBRAS OSVAS, OLTAVAS 3 GRÃOS 


lilgr am Hb onto coitias gar fo Migrar ih onças oitavas grãos 
7 


I Soa Bo 201 2 
2 50 05 0] 30 2 75 
3 8 455 1 2 169 
4 113050 503 2 qu 
à 14 2 as 60 4 TR 
6 die il 439) TO À a) 
7 4 () 3 so 5 | 66 
8 BrT! OR 90 6 TA 
9 EP Pan) 100 6 123 
to 12 > 17 1000 68 4 2 
15 107 26 
ARRONAS REDUZIDAS A RILOGRANAA 
ameba kilogr  grammas  decigro arroba ilogr, gramas decigr. 
14º 684 8 [6.. 956 0 
Doi O SUDO 17. 248 OM 8 
RAM ARO MODA A 18... 264 326 6 
hoo BB 7B9 0 ia ot 4 
O ENO 20.0 293 696 8 
O NIB 6a RM OG RaR A) BO CAAO O 544 u 
IODO DETONNMES R E 
SER ng dUn. 94 240 0 
Dada gs ao 60. 881 088 0 
10... 146 848 O 70... 1027 936 ) 
Aa e RO ces DOR BO... Th BA ) 
ERR TO RA A 90. 1321 632 0 
dB. 1900 902 CA 100.. 1408 480 n 
dA 20 os a 1000.. 14684800 0 
Dime) 920) amp O) 
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Medidas antigas é suas relações metricas 
MEDIDAS. LINBARES—UNIDADE METRO 


metros Metros 
fi 4(1.000,000.0 | Vara (5 palmos). . 
ra de sesmaria 6.600,0 | Toesa (6 pés). 
. 6.179,8 | Passo (5 pés).. 
« 5.055,5  | Jurda (4 1/10 palmos), 
= 48279 | Covado (3 o, palmos). 
- 44444 | Pé de rei (12 polegadas). 
000,0 | Palmo (8 polegadas) 
« 22000 | Pollegada (12 linhas) 
Milha geographica (aaa h bro) 1.851,89 Linha (12 pontos). 
Braça 10 palm mos). - = 290 |Po Ds, 


Legua brazil 
Legria de 8 no grdo. 
Legua de 20 ao grão, 
Legua ingleza 
Logua Francos 
1 


MEDIDAS DE) RR CSN ano— 100 Pa, 


Aros 

> geiras)... 108800,00 Geira (400 braças quadradas) 19,36 
Alqueire de terra (82 pratos) 348,48 | Prato de terra (225 br. quadrs 10,89 
Quarta de terra (8 pratos)... 3712 )Braça quadrada. .......,... 0,0484 


Sesmaria (5 


MEDIDAS DE VOLUME—UNIDADE STEREO OU METRO GUBICO 
Braça eubica .. 10º3,648 | Palmo cubico. 099, 910648 


MEDIDAS DE CAPACIDADE —UNIDADE LITRO —(),001"'3, 


Para seccos Para molhados 
ditros litros 
Moio (15 fangas). «. 2,176,20] Tonel (2 pipas). . 95882 
Fanga (4 alqueires 145,08 | Pipa (15 almudes ou 180 med.) 479,16 
36,27] Almude (12 medidas). . LM 


Alquciro (4 quartas 
Quarta (4 selamins).. 
Selamim. + 


9,07] Medida (canada, 4 garrafus) 
227] Garrafa (amurtiho, É martelos) 0,666 


Sacea (3 alqueires). 109,00] Martelo. 0,166 
Sacco (2 alqueires) . 73,00] Meio martello, 0,083 
MEDIDAS DE PESO UNIDADE GRANMO —0P3,000.00 1, 

Ferammos brammos 
“Tonolada (131), quintaes). 798.238,47 | Onça (8 oitavas). . 28,691 
Quintal (4 arrobas). - 687850 | Oitava (3 esoropulos) 3,586 
Amvoba (3 2 libras) 14689,6 | Escropulo (6 quilates) 1,195 
Libra (2 marcos). 450,95 Quilite (4 grãos) 0,195 
Marco (8 onças). 229.525 | Grão. . 0,005 


HBOnaperes 
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CONVERSÃO 


De pesos e medidas estrangeiros nos usunes 
no Brazil 


FOR BALBI (R. 3, DE) TRADUCTOR PUBLICO JURAMENTADO 


varas, metros e jardas 


um POLLEGADAS JARDAS POLIEGADAS 

RE pis É INGLEZAS 
1203 =] 432 
1,093,6 39,3696 
X 36 


Alqueires, bushel e litros 
ALQUEIRE BOSE UIMO, 


0,998 
Eu 


Ei 0,409.05 
0,988.1 ay 0,458,599 
E NA Pa 


CAMADA GALLÕES: UUTHO, 


2,662 
4,548.458 
Eq 
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Tonelndas bragileiras, motricas e inglezas 


BRAZIL FRANÇA INGLATERRA 
E att itsd a 
TONELADAS LIBRAS BRAZIL | TON MÉTRICA RILOGRANHA TONELADAS PoLxos 
1 128 M,78L 1749 
1,256 2119 0,984 2204,6 
128 2213 ? 
> E , 
Milhas brazileivas, milhas inglezas é Kilometros 
MILHA BRAZILEIRA BRACAS MILHA INGLEZA FATHONS KILONBIROS METROS 
1,15 1012 | 1,851 1851 
0,869 1 880 1,609.814| 1609 
054 0.621.88 | 564516 | 1 1000 
COMPARAÇÃO 
Dos grãos dos diversos thermometros 
: dedo O 
PANRENHEI CENTIGRADO RÉAUMUR 
ã (32) 6 (E—32)>4 
9 9 
PA C—0,26 
9R 
— RX1,25 X 
4 


- E Es 


CONVERSAO 


Dos grãos de longitude em horas e minutos 
meme em catia meme 


GRÃOS DE LONGITUDE 


TEMPO, HORAS É MINUTOS 


O hora 4 minutos 
| Adora 


ss ts 
teme Gg “9900 996'T | DIA 96 » BLET | SOOTE3 LISO | Sopnwçe 297 
eum cof dos op ofes O8F. "SBMj SC), som OF pusnq OUT |soxtonbjs 9c6' 
7 > L89T » LOST » TEGI > 1807 » . S6LT 
Iujed +25 | tons 229 “are TOLL “oHo TSLT | somam 99% | "spasá gar 
Sesau GlTGH 2 LL9VI) Sexqu S0C 9] seia gegioe! »  S89FI » carece 
BaQu 9IET | pend Goro | usa 616 | EI LFG | sora Goro | “Ia TIOT 


E ' sOqIxa-s0avI 
VENSONYS DIMAS vmar Osni va -s7a Var 
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(seewI99p us sopema(eo oedeuixordde Joteur eIRg) 
OrH OA VÔvAI 


' ' 
BP So ixroo sazind SosIdATp op sepipai 9 sosad sor 
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CHEFES 


dos principnes Estados do mundo 


ESTADOS 


[TITULO DOS LHE MSelMENTO 


Guilherme IL... «(27 Jam. 1809. 

Francisco José 1 .......|18 Ag. 1880. 
rederico 9 Set, 1826. 
[Othon T. (Reg 1 Lipo) 27 Abr. 1848, 


Alemanha . Imperador .. 
Austria. Imperador 
(Grão- Dug 


Rei 


Rei peortido 1 9 Abr. 1835. 
Presidente, Mariano Baptista. 
Presidente Dr. Prudente Moraes... L Out. 184]. 
HEopénte | Prinipe Alberto dl ra 

21 Out. 1885. 


Ferdinando 1... 
Jorge Montt. 
Tsai-fien ..,. 


Principe... 
Presidente 
Imperador 
Presidente 
--|[mperador 
«| Presidente . .Uriburi ... 


26 Fey. 186]. 


China (Asia) . 
Columbia. 
Conchinchina. 


2 Ag 182. 


Governador .[Ph. Wai 


aphael Tg] 
Dinamarca A Christiano 1 IX. 18 Abr. 1818, 
Dominicana Presidente... [General Heurenux. 
Egypto (Afeiea) e Khediva ... .JAbbas IL ...... 
Equador . Presidente i 
Estados-Unidos (America))Presidente 
França. Presidente q 
Grã-Bretanha Rainha [24 Mnio 1819, 
- Grecia. Rei .. Jorge L.. 4 Dez 1845. 
a Presidente .. General Barrios. 


Presidente ..|Sanford B. Dole 
Presidente .. General Hyppolit 
Rei os... o eo | Affonso XII; Maria] 
Christina, Regente 
.| Grão-Duque Luiz IV. 


Hesse Darmstad. “IB Sot. 1837. 


Hollanda [Rainha o...) Wilhelinine : 

Honduras. Presidente .JDr. Potrcarpo Bonilhi. 

Igreja Romana. «Leão X] ) 1810, 

Italia + [Humberto 1, 4 Março1844, 

Japão Emp. (Mivado))Mulsubito ... 3 Nov. 1859. 

Liberia (Rep [Presidente ..)J. 3. Cheesem 

Luxemburgo... (Grão Duque Adolpho de Nausau.....|24 Jul, 1817. 

Madagascar Rainha... ..Manjaka Ranavalo HI. 

Manrocos (Africa) Sultão, [Muley-Mohamed. 

Mexico Presidente .. [Porfirio Diaz 

Monaco - Principe .... [Carlos HIT. 8 Dez. 1818. 

Montenegro Principe ... [Nicolau 1. 7 Out. 1841. 
“ 
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CHEFES 
Dos priucipaes Estados do mundo 
e e, 
ESTADOS [TÍTULO OS CHEPES] NOMES DOS CARRES 

Nepal. Bikram Shamobir ) 
Nicaragua “President . Santos Zelaya. É 
Orange (Estado livre)... Presidente .. P. W. Reitz... 
Ordem soberana de 8. Joio| 

de Jerusalem... (Grão-Mestre. |Pr. João Baplista Seschi 

de Santa Oruce. 

Paraguay .. «Presidente b 
Persia: (Ásia [pé Abr. 1881. 
Perú .. Ira 
Portugal [22 Set, 1869. 
Prussia 27 Jan. 1859. 
Roumania -|2O Abr. 1839. 


Russia .. 
S. Salvador (Republica) 
Simôa: (Llhas). 
Samos (Principado) 
Saxonia . 

Servis 
Siam 


+ Suecia e Nomega: 
Suissa, Conselho Pe 
Swaziland ... 
Tonga (las de 
Transwaal. 
Tunis 
Turquia. 
Uruguny.. 
Venezuela, 
Wutemberg 


- Presidente 
Presidente 
Rei... 


«-JCarlos T. 


General Gutierrez . 
.|Maliétoa . 


[Abdul-Haimd-Khan 
Idiarte Borda, Dr. .. 
General. Jongu 


«[18 Maio 1868. 


28 Abr. 1828, 


24 Set. 1801. 
«|21 Jan. 1829. 


oz Ser. 1849. 
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TABELLA DE CAMBIO 
à cr ca cm 
Es PESAR 6 a 
do) aa e ás [06 
RE Eder 
“7 | 85889] 859] 210 
eo 
Boo 
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1 

3h 285606) 

e 288250] 18121 
| L5 105] 


15108] 
Di) 1 aU; 


190] 
485] 
450] 


208040 


| 175792] 


| 528312) 0 


Nip 389 


DS) 
D5819) 


19406] 


DS490) 
dad5 
DAS 


33] 
ASSAT 
dasdso 
433405 
428588] 
423384] 
4891 
4198409) 4 
405039) 
4057 


3 8800) 
BS T04] 


05987] 35729] 
E E 


95529 
628605 
BISTIA 
606840 
605000 
595178 
58BBTS 
DTS600 
D65542 
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TABELLA DE CAMBIO 


2 E 3 

ê é E E Ê e 

ae cam jo Ué | q Ef: Da ea ES 

As [cn a o É Edo e | 
ê E PE RS E 
SIT 872] 38782] 175628] 3559 
3h|LTBÕ LO 864] 33746/173466) 3344 
3h [179454] 856) 35713/173307 
| 175297] 849) 38679 1793151 

14) IG IAS 841 35647/165998 6133529] 

* hj L68991 838] 39614/169848 15881/35498]385230. 
“165842 826) 35589/169700] 502/3467] 375894 
3/,/L65695 819] 38551/165553) : 27/3547 7556 
1h] 195552 812) 35591 163412 33407 pasa 
“fa LGS410] 805) 35491/1652 
3168271 798) 35461/165133] 3 
1 LG5134 792] 35439/1593998] 

151163000] 785] 35409/153865) 
1h|15 8868 TB) 35976] LoBT34] : 
1h L58787] 72] 35348[159605]. 

34/155609] 766] 38821 159478] 5 

1] 155484] 759] 35294/159354 29,3054]35187]343838 

3/0/158860] ; 155281 283821]35162]343560 

3159238] 2 2/285592]35137]345285 

“h/158118] 23998/283367]35112]348015 
16-|lô 28974/285146]35088]333759 

1p/145883 25961 [2799289 

14148769 28929275713] 

3h 1495656] / E73501]3 

MAJL45545 143128] 2588427529 

sh/ 149436) 35071[145315):28863)275088] 

14145828] 35048/145208| 25841)265886 

7h| 140222] 39025/148103] 25820/265687 

17] 145117 38008/138999] 23799]265490/23906]313764 
“ALL48014] 28981/133896] 25779/265297/25885]318532 
!N/L38913) 2895938795] 28759]265107/28864/318304 
W 138812 23938/135696] 28739)253919) 

LSSTIA 28917/145599] 28719] 
sh[L3561%] 25897/138508] 25700 

“an )LBg591 28876/139408] 256! 

1h)135426] 25856 138314] 28662] 


28897/135221 


“Tabellas de Passagers 
“Da 


Amazon Stean Navigation 
Company, Limited 
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EQUAÇÃO DO TEMPO 


JANEIRO. MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 
oi LE al at 
56 | 3) 6 
4 | 218 
24 | q)23 
41 | 0) 36 
50 | 0/10 
bt | 0/58 
3) 129 
9] 9) 3 
13) 933 
1912159 


NOTA Para bem regular-se um relogio é preciso sommar os minutos e 
segundos pretedidos do signal mais (=) c subtrair 08 precedidos do signal 
menos (—) ao meio dia marcado por uma meridiana ou por um. relogio de sol 
bem orientado. H] 
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Clausulas 
Passagens 


1.:—0s preços das passagens de ré serão regulados da seguinte fôrma: 

Os menores de menos de dous annos terão passagem gratuita; 

os de dous annas até menos de tres annos pagarão um quarto da 

passagem; os de tres até menos de dez annos pagarão meia pas- 
sagem; os de dez ou mais annos pagarão a passagem inteira. 

— Os passageiros de prôa de menos de dous annos terão a passagem 

graluita; os demais pagarão a passagem inteira. 

3.40 passageiro que não seguir, depois de comprado o bilhete de 
passagem, perderá metade de seu importe, e o que ficar em 
qualquer porto em que tocar o paquete não terá direito a in- 
demuisação alguma, 

4.2—0s bilhetes de passagens são intransferiveis, 
passageiro quer em relação ao paquete. 

5.º—Nenhum passageiro tem direito de occupar exclusivamente um 
camarote, salvo pagando o equivalente aos lugares vagos. 

6.:—0 espaço concedido a cada passageiro de ré, para sua bagagem, 
é de 300 decimetros cubicos, e para Os de próa 150; 0 exce- 
dente será cobrado pelas respectivas tabellas de encommendas. 

7.º—As passagens tomadas a bordo custam mais 159. 


quer em relação ao 


Fretes de cargas 


1.º As mercadorias são recebidas e entregues a bordo, 
2,2-() frete da fracção addicional de cada volume seráo mesmo que 
o da unidade. 
3.º—0 Irete será calculado por peso ou por cubação, conforme con- 
vier á companhia. 
44—Para os volumes de grande peso ou de grande cubação o frete 
será convencional, 
2) frete de cada remessa de carga não poderá nunca ser inferior 
a 55000, 
(1.º? expr 
explosiv 


E 
5 


mente prohibido o embarque de armas e generos. 


Fretes de encommendas 


1.20) frete addicional de 15 kilos, 30 decimetros cubicos ou fracção 
dessas quantidades será de 19300. 

24-—fm caso de extravio: do volmne a companhia não se responsa 
bilisa por mais do 205000, 

4 x 
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32-05 fretes da tabella de encommen las referem-se sómente a vo- 
lumes cuja cubação não exceda de kilos ou 300 decimetros 
cubicos; os de maior peso oucubação pagarão fretes convencio- 
naes, 


Fretes de valores 


1.20 frete não poderá nunca ser inferior a 55000, 
24= Os fretes de volumes cuja cubação exceder à 200 decimetros cu= 
bicos serão convencionaes, 


Fretes de animaes 


1.205 animaes' serão-recebidos e entregues a bordo. 

2.º) carregador fornecerá o alimento. 

3.2>A companhia não se responsabilisa por desastre, luga ou morte 
que occorrerem os animaes embarcados. 


core nost TO upecenaso 


PARTE POLITICA R ADMINISTRATIVA 


PARTE POLÍTICA É ADMINISTRATIVA 


Governo, Divisão Administrativa e Jadiciaria 
DA 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


A Republica dos Estados Unidos do Brazil tem a 


Posição.—Entre 5º 10' de Lat. N. o 33º 45 de Lat. S.; e 9º de Long. Oe, e 
» do meridiano do Rio de Janeiro; óu entre 37º e 7 de Long. 
do meridiano de Pariz, e uma. 

» de 8.338.074 kilometros quadrados, assim distribuidos: Alagõas 

98/491,— Amazonas 14897,020.— Bala, 426,427.—Ceurá 104,250.—Disrricto 

Peppiar 1394 Espirito Santo 44889—Goyaz 746811. Muranhão 450884. 

—Malto-Grosso 1379, Minas-Geraes 574859. — Pará 1149712. 

a TLIBL—Paraná 319.— Pernambuco 128,895—Piauiwy 901: 

-Grande do Norte 57,485—Rio Grande do Sul 285, 

— Santa Catharina 74,156.— São Paulo 290 876— Sergipe 89,009 equi 

valentes 1 272887 leguas geographicas quadradas, q uma 

População de 12,350,000 habitantes (até 31 de Dezembro de 1885), não es- 
tando comprehendidos os indios selvagens que habitão ns nossas florestas, 
valles e rios. Depende do recenseamento geral da Republica, à cargo da ro- 
partição geral de estatistica, o numero exacto de habitantes, cuja repartição 
conta terminar este trabalho dentro de breve prazo. 

Religião. —A igreja é separada do Estado. Todos os individuos e confissões: 
religiosas podem exercer publica e livremente o seu culto, associando-se 
pura esse fim e adquirindo: bens, observadas as disposições do direito. 
commum % 

Constituição —A Nução Brazileira adopta pela Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1890, como fórma de governo, sob O regimen representativo 
Av Republica Vederativa, proclamada a 15 de Novembro de 1889 e consti- 


Estados Unidos do Brazil. 

Cada uma das mtigas províncias forma um estado, & o antigo municipio neutro 
constituio o Districto Federal, continuando a ser a Capital da União em- 
quanto pelo Congresso não fôr tomada outra deliberação. 4 
A Republica reconhece tres poderes: 

= Poder Legislativo Dolegado no Congresso Nacional com a saneção do 

4 Presidente da Republica. O Congresso Nacional compõe-se de dous ramos: 

Camara dos Deputados e Senado. 


—Rio de Janeiro: 


se Dor união perpetia a indissoluvel das suas antigas provincias em — 


ha 


Ambas as Camuras são tamporarias « electivas. é o imndato de cada legislatura 
dum tres amos, para deputado, O mandato de senndor dura nove anos, É 
renoyando-seo Senado pelo terço trienanlmente, 

O Congresso reune-se na Capital Federal a 3 do Maio de cada amo é funciona 
quntro mezes, podendo Bor prorogudo, ailinilo, ou convocido oxtrnordimaria- 
mente por acto do mesmo Congresso, 

2— Poder execuliva—bxerco o Poder Executivo por 4 unos o Presidente dos 
Estndos-Unidos do Brazil, como chefe oleetivo da Nação, Substifue o pro- 
sidente, no enso «de impedimento c suecede-lhe no de falir, Vivo Presi- 
dente, eleito simultanoamente «com elo que é tuubem presislento da Senado. 

O: Presidente da Republica é auxiliado pelos Ministros de Estado, agentes de 

É sua confiança, que lhes subserevom os aetos, cada um dolles preside iu um 
dos Ministerias em que é dividida a alministração federal. 

Os ministros de Estudo não são vesnonsiveis so Congresso ou aos Primos; pe- 
os conselhos dudos no Presidente da Republica Respondem, porbm, quanto 
aos seus actos, pelos exiures qualificados ma lot eriminal, 

Nos-erimies. cominuhs e de responsabiidade são processados e julgados pelo Sur 
pro "Pribumal Federal, e nos conexas, com os do Pres o da Rep 
D 

Ê 


ca, pela, antoridude competente para o julgamento dest 
3º Poder Judicianio—O Poder Judieirio du Uni 
no. Pribunal Federal com séde na Capital da Repul 
seceionnes e tribunnos federues, distribuidos pelo paiz, quanto o Congri 

so erear, 
A Justiça dos Estados não póde intervir em questões submetidas aos tribunaes: 
federaes, mem anular, alterar ou suspunder as suasisentenças au ovdens: 
Xi. reciprocamente a justiça federal não póde intervir em questões subinetti- 
ils nos tribunacs dos Estudos, nem anunllar, alterar ow saspender ns deci- 
umente declarados nu 


o fem por org tt Stpre> 
hlica, é tantos juizes 
fe 


sões ou ordens destes, execptundos os casos expr 
Constituição. 
Jistados —Cudi Estado rege-se pelh Constituição e pelas leis que auoptrr, + 


respeitados os principios constitucionnes dy Uuião. 
Os Estados organisar-se-hão por formk que fique assegurada a autonomia dos 
- “municipios em tudo quanto respeite «o sem poculity interesso ; 
Qualidade do cidadão bryzileiro—De coniormidado com 
o Art. 69 da Constituição são cidadãos brazileiros. 
1 Os múscidos no Brazil, aindu que de pni esrimgeiro, não residindo oste 
a serviço de sua nação; 
* 92, 0s filhas de pae brazileiro evos iegitimos de mãi bragileiva, nascidos om 
paz estrangeiro, se estabelecerem domicilio mu Republica 
3, Os filhós de pai razileiro, que estives ent outro puriz do serviço da Reputs É 
blica, embora nella não venhão dom O; 
de. Og estrangeiros que, achando se no Brazil aos 1iide Nevambro de 1850, 
não: declumrem. dentro cu seis mezes depois de entrar cm vigor a Constituição, + 
o animo de conservar a nacionalidade de origem; 
5, Os estrangeiros que: possuírem bens immoveis 10 Biyil e forem casados 
com brazileiras, “ou tiverem filhos brazileivas, comtinto/que resido mo Brazil, 
salvo se manifostarem, a intenção de não mudar de muciondlidad 
60. Os estrungoivos por ontro modo uuituralisados. 
Art, 70. São eleitores os cidadãos imuiores de 21 nunosy que 
forma da Tej 
1%, Não podem nlistur-so eleitoros para as cloições fuderaes, ol para ns 
dos Estados: 
1º, Os mendigos: 
20 Os annlphabotos, 
3». As praças de prt, exceptundos 05 alunos dus esco 
sino superior; 


e ulistarem na 


ns militares do emo 
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ções ou com- 
nu, Pera OU 


qo" Os religiosos do ordens monasticas, tomprnhias, congregná 
munidades de qualquer denominação, sujeitas a votos de obedian 
estatuto, que importe a renuncia da liberdade individual 
« €%, A oleição para cargos fedoracs roger se-ha pola lei do Congresso. 

30, São inclegiveis os cidadãos staveis. 

Art 71, Os diseitos de cidadios braziloivos só se suspendem, ou pardem nos 

casos nqui particularisados: 
» Suspendom-se: 

a) pot inenpavidade physlea, ou moral: 

1) porscondemnagão criminal, emqunnto durnvem os seas effeitos. 

820 Perdem se, 

a) por muturalisação em paiz estranggciro: 

1) por nevcittito de emprogo, pensão do ostrangeiro, sem licença do Podêr 
Exeentivo Federal. 

€ 8% Uma lei faderal determinará as condição 
de cidndão bragileivo. 

Dixcitos dox cidadãos.=A Constituição assegura a brazilei- 
ros e estrangeiros residentes no priz inviolabilidade dos direitos concementes 
à liberdade, & segurança individual e propriedade nos tenhos seguintes: 

1º. Ninguem púde ser obrigaio à act ou deixa de fizer alguma cousa, 
senão em virtude da lei, 

& 9%, Todos são igunes perante “lei. 

A Republica não adimnitte privilegios de muscimento, desconhece fóxos de nos 
brega e extingue as ordens honorificas existentes e todas às suas prerogativas € 
vegalias, Dem como os titulos nobiliarehicos e de conselho. 

1 “Podos os individuos é confissões religiosas podem exercer publica é 
livremento o seu culto, associnilo-se para essé fim e adquirindo bens, observadas 
as disposições do direito commurm. 5 

go. À Republica só reconhece” o casamento civil, cuja celobração seri 
gratuita. ' 

£ 5% Os comiterios terão emacter secular e serão administrados pela am- 
toridade municipal, ficando livre à todos os cultos religiosos a pratica dos res- 
necrivos ritos em, relação sos seus crentes, desde que não ollendão moral pu- 
blica € ls Jeis. 4 

& 09, Sed leigo o ensino ministiado nos estabelecimentos publicos. 

q. Nenhum culto on igreja gozivh de subvenção oflicial, nem terá rela- 
qões de dependencia, ou alliança com o governo da União, ou dos Estados. 
A todos é licito associarem se € rounixem-se livremente e sem Mimas; 
não: podendo intervir a polícia, senão para manter 4 ordem publicas 

$ o, 1º perittido d quem querque seja representar, mediante petição nos 
paderos “publicos, denuncie abusos dus autoridades e promover a responsabili- 
dade dos culpados. 

“10, Bm tempo de paz qualquer púde entrar no tervitorio nacional ou dels 
o sabir, com m sus fortuna o bens, quando o como lhe convier independonte- 
mento de passa port 


s do reaquisição dos direitos 


VI A cusa 6 0 nsplo inviolaval do individuo; ninguem póde ahi penetrar, 


de noite. sem consentimento do morador, seno para acudir a victimas de cri- 
mes, ou desastres, nem da dia, sento nos casos o pela forma prescriptos nu Te 
€ 18. Em qualquer as umpto é livre a imunifostação do pensamento pela im- 
prensa, ou poli tribuna; serm dependencia de censura, respondendo cada um pe- 
os abusós que commetter, nos ensos v pela forma que a lei determinar, não sen 
do admittido o amonyinnto. 
$18, A! excepção do flnguunte delicto, a prisão não podark executi-se se- 
não depois. de pronúncia do indiciado, salvo os casos dete minados em lei je me- 
“a diante ordem esexipta da autoridade competem 
SH Ninguem poderá ser conscevado em prisão sem culpy 


nadas sulvas 
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as excepções especificadas em lei, nem levado a prisão, ou nella detido, se pres- 
tau fiança idonea, nos engos leguos. 

5:15, Ninguem sert sentenciado senão pela antoridade competente, em vire 
tude de lei anterior e na forma por ella regulada. 

$ 16, Aos necusndos so assegurant na of a mais plena defesa, com todos 08 
rocursos q meios essencines a clla, desde a nota de culpa entregue cm 2H horas 
no processo o ussigntda peln autoridade competente, com os nomes do nccusa- 
dor e das testemunhas, 

$7. O direito do propriedade mantem-se em toda a sua plenitude, sulya a 
desspropriação por necessidade, ou utilidade publica, mediante indemnização 
prévia. 

As minas pertencem aos proprietarios do solo, sulvas as limitações que fô- 
vem vstahelecidas por lei a hem de exploração dest rumo de industria. ' 

$ 18, E) inviolavel o sigillo da correspondencia. 

$19, Nenhuma pen passará da pessoa do delinquente. 

0h Nie ig bolida à pena de galés é de banir 

$ 2). Pica igualmente abolida a pena do morte, reser 
da legislação militar em tempo de guerra, 

$89. Dar-se-ha o habeas-corpus, sempre que o individuo ou se achar em 
iminente perigo de softver violencia, ou concção, por ilegalidade ou abuso de 
poder. 

$ 29, A excepção das cansas que por sua natureza pertencem à juizes espe- 
ciaes, não hayerá fóro privilegiado. 

$ 24. E” garantido o livre exercicio de qualquer profissão moral, intellectual 
e industrial, ' 

$ 25. Os inventos industriaes pertencerão os scus autores, aos quaes ficará 
garantido por lei um privilegio temporario, ou, na falta deste, será concedido 
pelo, Congresso. um premio razonvel, quando haja conveniencia de vulggarissr 0 
invente 

526. Aos autores de obras litferarias e artisticas é garantido o direito 
elusivo de reproduzil-us pela imprensa ou por qualquer outro processo mecanico. 
Os herdeiros dos autores gozarão desse direitó pelo tempo que a lei determinar 
FP gar A lei assegurará tambem a propricdhde de mares de fabrica, 

$ 28, Dor motivo de crença ou de funeção religiosa, nenhum cidadão brazi- 
loiro poderá ser privado de seus direitos civis e políticos, nem eximir-se do cum- 
primento de qualquer dever civico. 

5 29. 08 que allegarem motivo de crênçn religiosa com o fm de se isenta- 
rem de qualquer onus Fo as leis da Republica imponhão aos cidadãos, perde- 
não todos os direitos políticos, assim como os que acecitarem condecorações ou 
titilos nobilinios estrangeiros, : 

* 830, Nenhum imposto de qualquer natureza que seja poderá ser cobrado 
senão em virtude de uma lei que autorize. É 

31. B' mantida a instituição do jury. 

rt. 79, Os cargos publicos, civis cuanilitures são accessíveis a todos 08 
brnileiros observadas as condições de capacidade especial que a lei estntuir, 
sendo, porém, vedadas 18 acenmulações remuncradas, 

Art. TA. “As patentes, os postos é os cargos inamhoviveis são garantidos em 
toda a sua plenitude, +. A: . 

Aut, Tô. À aposentadoria só poderá sor dada nos fimecionarios nosiensos de 
invalidez no serviço da nação. « 

- Art, 76, Os olliciaes do exercito e da armada só perderão sas patentes, por 
condenação maior de dons anos de prisão, passada em julgado nos tribunacs 
competentes. 

Art. TT. Os militares de terrace mar terão fôro especial, nos delictos militares; 

$ 1º Misto fôro compor-se-ha de wn Supremo Tribunal Militar, cujos mem- 


fo judicial. 
las as disposições 


81 


bros serto vitalicios, o dos conselhos necessarios para a formação di culpa o 
julgamento dos crimes. . 

$ 20 0 Gongrosso, por lei ordinaria, regultri a composição do Supremo. 
“Peibnnal Militar, suas attribuições é outras cireumstincias inherentes no fôxo 
de que se trata, Ê 

Art, 78, A especificação dos direitos e,garantins expresso na Constituição 
não oxeluo outriis garantias o diveitos, não enumerados, mas resultante: da fór- 
ma do govemo que t)Ja estabelece é dos principios que eonsigna, 

Divisão administrativas antigus vinte provincias const 
tnidas em Estados são independentes e antonomicas, mas federacs, de conformi- 
dude com a Constituição da União e são administradas por goverundores eleitos 
de conformidado com as mins constituições, tendo por base à Constituição Podo- 
mu; são divididas a seu modo, como é preseripto em suas leis orgamicas, bascundo- 
se, porem, no municipio que tem autonomia propria. A não serem as repartições 
finchos e adunueiras da Uni£o, os dos Estados so vrganisarão sem dependencia 
alguma, 

Cadu Estado terá os sous poderes distinctos e independentes, orginisados 
de necordo com o determinado na Constituição da União. 
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Rio GRANDE DO SUL — 1h 
Manoel Py. 
João Pinto da Fonseca Guimanios: 
José e Am o RAR Costa, 
e 


Joaquim Pe 
Angelo Gomes Pinheiro Mldo: 
Victorino Cameiro Montoiro. 
Aureliano Pinto Barhosa. 
Rivadavia Cor 
Epaminondas Pirutinim de Almeida. 
Arthur Pinto di Rocha. 

Vespasiano. Gonçalves da A, c'Silvas 
Vornando Abbot 

Erancisco de Paulo Alentustro: 
Pedro Gonçalves Moacyr, 


Rio ve do 
Alberto de as Martins Torres. 
Belisario. Augusto Soares de Souza. 
Erico Marinho da Gama Coelho, 
Manoel TI, da Fonseca Portella, 
Bnzebio de Queiroz O, Mattoso. 


18017 


+Nilo Eu 
Agostinho Vidal Leite de Castro. 
Eemesto Brazilio de-Artuja 


Prancisco 8. Gonçalves da Silv 
José de Barros Franco Junio 


Sebastião 1, Gonçalves de Lacerdy. 
Adolpho Pereiva DB. Ponce de Teon 


Urbano 'M, dos Santos À 
Paulino José Sonves de Souza Junior. 


S. Pato? 
Alivedo Ellis. 
Alvaro Angusto da Costa Carvalho, 
Domingos Corrêa Moraes, 
Carlos Augusto Garcia Perro 
Alfredo Casimiro da Rocha, 

iz Alinoida Nogueira. 

Domingos de Castro, 
Antonio Dino da Costa Bueno. 
Antonio José da Costa Junior. 
Gustavo do Oliveira Godoy, 
Jdolpho Atfonao da Silva Gordo 
Alo Cesar Ferida do Mosquiva, 
Antonio Moxeixa da Silva, 
“Antonio de Padua Salles. 
Manoel Jacyntho Vieira de Mornes: 
Uladishto Herculano de Pretas. 
João Alberto Salles. 
. 


Mamoel de Moraes Barros. 

Panlino Carlos de Arruda Botelho, 
Cincinato Cesar da Silva Braga. 
Prmeisco Qlicorio 


SANTA CAUARINA="A 
Lauro Múler, 
Ponta Ramos 
eisco Tolentino, 
Emilio Blum, 


SERGIPE 
Antonio Aly 


Manoel José de Menezes Prado, 
Olympio de Sonza Campos. 


Secretaria da Camara dos 
Deputados Federaes 


Rua da Misericordia, 1 


Drrgorox 
Hoxacio Leul de Carvalho Reis. Dr. 


Antonio o Ribeiro, 


José Maria ) 

João Maria do Val, Dr: 
QriGiaEs : 
Alberto Ernesto Jacques Ouiques, 


o. Nobrega de Vajeoncellos. 
Laio Domingos do Lago, 

Luopoldo José da Tocha, 
Cantos Prancigco Xavier. 
Ciuoro da Costa. 


PoRDEIRO DA SECREMARIA 
Engenio Cuotano da Silvas 


Ponvemo DO SALÃO 
Manoel Pinto Muchndo. 


Candido grilo do Alvarenga E: 
António Pinto Ie 
Augusto Munoel de 
João Augusto da Sily 
Lanbegpim de Basto Pittenconti: 
Antonio Corên Lima 

Sebustião, José dos Santos Andrade, 
Joaquim Florencio de Barros; 


voa 
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Carlos D. de Souza Caldas Junior. 
José Pinto Machado. 

José Gonçalves dos Santos, 
Antonio Ferreira de Faria, 
Martiniano Pereira da Fonseca, 
Manoel Gonçalves Vieira. 


Connkios 
José Luiz de Barros. 
João Leito Monteiro Lacerda. 


Governadores a Presidentes 
dos Estados 


ALAGÕAS 
Manoel Gomes Ribeiro (Barão de 
Traipú), Governador. 
José Vieira de Araujo Peixoto, Vice- 
Governador. 
“ Constituição de 11 de Junho de 1891. 


AMAZONAS 


Eduardo Gonçalves Ribeiro, Di Go- 
vernador. 


Barão de Jurtá, Vice-Governador, 
Constituição de 17 de Agostode 1895. 


BABIA 
Joaquim Manoel Rodrigues Lima, Dr. 
Governador, 


Constituição de 2 de Julho de 1891. 


Ceará 


José Freire Bezerril Fontenelle Ten.- 
coronel, Dr, Presidente. 

Antonio, P, Nogueira Aceioli, Bach, 
1º Vice-Presidente. 

Antonio Joaquim Guedes de Miranda, 
“Ten.-coronel, 2º Vice-Presidente. 

Tidefonso Corrêa Lima, Dr. 3, Vice- 
Presidente, 


Constituição de 12 de Julho de 1892. 


Esprarro-SANTO. 
José de Mello Carvalho Moniz Freire, 
Bach. sidente. 

Graciano dos Santos Neves, Dr. 1º 
Vice-Presidente. 


Galdino Teixeira Lins de Barros Lo- | » 


rêto, Bach., 2º Vice-Présidente, 
Augusto Cesario de Figueiredo Côr- 

tes, Coronel, 8º Vice-Presidente, 

* Constituição de 9 de Maio de 1892, 


Giovaz 

José Ignacio Xavier de Britto, Den.- 
Coronel, Presidente, 

Antonio José Caiado, Pen.-coronel, 
1º Vice Presidente, 

Joaquim Fernandes de Carvalho, De- 
nente, 2º Vice-Presidente, 

Constituição 1 de Junho de 189]. 


MARANHÃO 
Manoel Ignacio Belfort Vieira, Cap.- 
tenente, Governador, 
Casimiro Dias Vieira Junior, Bach, 
19 Vice-Governador. 
Alfredo da Cunha Martins, Bach, 2º 
Vice-Governador. 
Barão de Tromahy, 3º Vice-Goyor- 
nador, 
Constituição de 28 de Julho de 1892, 


Maxro-Grosso 
Manoel José Murtinho, Dr, Presi- 
dente. 
Generoso Paes Leme de Souza Ponce: 
Coronel, 1º Vice-Presidente, 
José da Silva Rondon, 2º Vice-Pre- 
sidente. 
Pedro Celestino Correia da Costa, 3º 
Vice-Presidente, 
Constituição de 15de Agosto de 1891. 


MINAS-GERAES 
Ohrispim Jacques Bias Fortes, Dr. 
Presidente, 
Joio Nepomuceno Kubitchek, Vice- 
Presidente. 
Constituição de 15 de Junho de 1891. 


Pará 
Lauro Sodré, Major, Dr, Governador. 
Gentil Anita do Moraes Bitten- 
court, Dr,, Vice-Governador, 
Constituição de 22 de Junho de 1891, 


PARAHYBA 

Alvaro Ra Machado, Dr, Ten, 
coronel, Presidente, 

Walfredo Soares dos Santos Leal, 
Padre, 1º Vice-Presidente, 

João Tavares de Mello Cavalcanti, 
Dr., Vice-Presidente. 
Constituição de 30 de Julho de 1892: 
PARANÁ 


Francisco Xavier da Silva, Dr, Go, 
vermador, 
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Vicente Machado da Silva Lima, Dr,, 
1º Vice-Governador, 
Joaquim Monteiro de Carvalho o Sil- 
va, 2º Vice-Govemador. 
Constituição de 7 de Abril de 1892. 


Prnxastnuco 
Alexandre José Barbosa Lima, Dra 
Governador. 
Ambrosio Machado da Cunha Caval- 
canti, Dk, Vice-Governador. 
Constituição de 11 de Junho de 1891: 


Prsvay 
Goriolano de Carvalho e Silva, capi- 
tão, Goyernador. 
Joaquim Ribeiro Gonçalves, Dr. Vice- 
Governador. 
Constituição de 13 de Junho de 1892, 


Rio Guaxoe no Norre 
Pedro Velho de Albuquerque Mara- 
nhão, Dr. Governador. 
Silvino Bezerra de Araujo Galvão, 
Capitão, 1º Vice-Governador. 
Francisco Gurgel de Oliveira, Coro- 
nel, 2º Vice-Governador. 


Constituição de 7 de Abril de 1892. 


Rio Guaxpe DO Sur, 
Julio Prates de Castilhos, Dr, Pre- 

sidente. 

Vice-Presidente 

dio de 14 de Julho de 1891 


“ Constitu 


Rio Di Javeino, 

Joaquim: Mauricio de Abreu, Dr. 
Presidente. 

Bento Carneiro de Almeida Percira. 
Dr, 1º Vice-Presidente, 

Joaquim Antunes Marinho, Dr, 2º 
Vice-P 


residente. 


Saxra Camtanaxa 
Hercilio Luz, Dr. Presidente. 
Polydoro Olavo 8, Thiago, Dr, Vice- 
Presidente, 
Constituição de 7 de Julho de 1892, 


8. PauLo 
Bormardino de Campos, Dr, Presi- 
dente, 


José Alves de Cerqueira Cesar, Dr. 
Vice-Presidente, 
Constituição de 14 de Julho de 1891, 


Senarre 7 
Manoel Prisciliano de Oliveira Val 
ladão, cor., Presidente, 


Gonçalo Faro Rolemberg, Di, Vice- 


Presidénte. 
Constituição de 18 de Maio de 1892, 


Repartições pertencentes á 
União e existentes nes- 
te Estado 


ALRANDEGA 
—Rua da Bôa-Vista— 


InspEaroR 

(1) Antonio José da Silva Sarmento. 
CaerE DA 1º seação 

(2) João Antonio da Silva. 


Crerg DA 2º seção 
Antonio Leite Ribeiro, 


Comrennares. 


Anacleto Langbek Canavarro, 
Alfredo José do Nascimento, (Bach) 
ausente. 


10º EsCRIPTURARIOS 


Francisco Xavier da Costa, 
Manoel do Carmo Ferreira Chaves. 


2% EscRiPTURARIOS 


Felismino E, Santos Banha. 
Jovitu Olympio de Carvalho Rabello. 
(ê Alfredo de Souza Caldas, 
ilva Perdigão. 
(4) José Joaquim da Silva Marques. 


o, 
(3) Sorgo do thosoureiro, om comuiasão. 
(4) Está adáido a alfandega de Sergipe. 


À 
j 
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90 EsoniTURARIOS 


Brigido Augusto Grana. 
Emilio José Moreira Junior. 

(5) Tobias Agonso Casado Lima, 
Augusto Lopes de Souza, 

Jost Assenço de Magalhães. 
Julio Gonçalves Mardes. 


40 scnrPTURARIOS 
“Antonio Basilio Silverio Junior, 


Tresourerro 
(8) Alfredo de Souza Caldas. 


Fis no mimsouRtimo 
(4) Febronio Gonçalves Pinheiro. 
(5) João Cesar de Mendonça. 


Porteiro 
Verissimo H. Barboza. 


ContINtOS 


Gonçalo Rodrigues Souto. 
Bernardino Antonio de Oliveira. 


Pessoal da extincta Thesou- 
raria addido á Alfandega 


1º Esonnerunanio 
Juliano José Pereira Guimarães, 


Esonrrrunanio 
Antonio P, Vilhena de Aquino. 


(5) Bste eseripturario que servia do thesous 
reiro “m comissão evadio-se desta capital por 
ter dado nos cofrus d'Alfandega o avultado des- 
falque de $30:000:000 rúis.| 


(My Achas: 
(3) Servo em comissão. 
doe cennagieto: 


vago O carto, 


“| » Mario Level Chompr 


Capatasia 


ADMINISTRADOR 
Joio Manoel Fortimato. 


Pre) 


Joio Leite Ribeiro. 
Guarda-Moria 


GuanDa-móu 
Adolpho Cahn. 


ConnraNDANTES DOS QUARDAS 


Francisco de Assis Dias Fernandes, 
Alfredo Teixeira Ponce de Leão, 
Valerio (Gtonçalves Machado, 


Guanpas 
Philomeno Ariosto Ribeiro. 

Luiz G% de Mattos. 

Pedro Peixoto de Alencar. 

Manoel Domingos de Christo. 

Vicente. Leite de Oliveira. 

Luiz Gonzaga Lopes Erota. 

Luiz Mesquita L. Marães Junior. 

Aggeu Ribeiro Bittencourt, á 
Francisco W. de Aquino. 

Constâncio Zeferino de Castro, 

Coriolano Nogueira de Moura. 

João Mendes de Vasconcellos 

Lisimaco Gonçalves da Cruz. 

Virgilio Monteiro Tapajós. 

Antonio Severiano Leite, 

Eufrazio de Alcantara. 

Joaquia Januario de Carvalho, 

João L. da Silva Sarmento: 


DesrACHANTES GRRAES 
Abdon Maria Portella, 
Henrique Ferreira Penna do Azovedy. 
Julio José Pinto Corrêa, 

Felisberto Monteiro. 

João Francisco Ramos. 
João Baptista Faria o Souzt. 
Aureliano A, de Olive 

Raymundo Marques Vi 
Matheus Antogio da Silveira. 
Manoel Fernandes do Moura, 
Miguel José de Oliv 


Sergio Telles Ribeiro, 
Gentil Rodrigues de Souza, 
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Carxernos DRGFACHANTES 
João H. Camara, 
Fabio Gonçalves Teixeira, 
Joaquim Silveira. 
Gentil A. Crêspo de Farias. 
João da Matta Rezende. 


AJUDANTES, DE DESPACHANTES 


Urbano W. Camara. 

Pedro Celestino Perdigão. 
João Couto. 

Torquato de Faria o Souza. 


Mezas de Rendas do Inte- 
rior do Estado 


Ttacoatiara, Manicorêô e Capacóte 


ITACOATIARA 
Domingos da Costa Barriga. 


Maniconê 
Francisco C. de Araujo. 


CaracerE 
+ “Theodoro Monteiro da Cunha. 


DELEGADO-FISCAL 
“Antonio Roberto de Vasconcellos. 


CAIXA ECONQICA 


Reorganigada fpelo' Dec. n. 
1163 de/17 de Dezembro 
de 1892 


Ra da Jastalação, Telebono 1. 207 


(GiraENTE (EM COMMISSÃO) 
Tenente-coronel Saturnino Mesquita 


de L. Marães, (Inspector da extincta | quantias em deposito, ai 


Thesounraria deste Estado.) 


NOTA Palo Dec. de 17 de Dezembro de 1892 sob | juros. 


to, 1165 foram oxtinctas as antigas colleetorias. 


NOTA-<Esto. delógado fiscal o 0, seu anxilir | das O horas dá manha ds 
o 


achão-so examinando por ordem do governo a 
esoriplacação da. Alfândega desta caplial 

fo) NOTA-A Caixa Economica-é garantida 
pelo Governo da  Uni£o, em virtudo da Lei x. 


Orriciars 
aos Emiliano O. Carvalho Rebello, 
(1º Escripturario da extincta Thegou- 
raria deste Estado.) 


fu: 


Tagsounamo E, 
Antonio de Arruda Neves. 


PortERO 
Manoel Corrêa Lima, (Porteiro da 
extincta Thesouraria deste Estado). 


CoLLABORADORES LL 
Alexandre Ramiro Ramos e Silva, 
Saturnino M. de L. Marães Filho, 


SenvENTE 


ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS 


oa Monica, Telephone a. 240 


Pessoal conforme a tabella 
n. 10-do Regulamento: 
approvado pelo Dec: mn. 1692 
A de 10 de Abril de 1894 


“ADMINISTRADOR. 
Esymundo €, Pires, 


ContADoR 
Antonio Pereira R. Braga. 


THRSOUREIRO 
Antonia Facundo do Valle, 


1083 de 92 de Agosto de 1860, e funceiona neste 
Bstado independente e autonomamente, 

Recebe a Juros de 5 “I, ao anho, capitalizados. 
smestralménte, quantias de mil réis para clima, 
sem limitação, sendo, poreo, devido Juros das 


o réis. 
6 retiradas. podem ser feitas em qualquer 
fompo; mas so à liquidação da esderneta var 
logar dentro do 30 dias da entrada, não só paga, 
Juros. 7 
ta, repartição funceiona todos os dias utal 
e 9 pon dá às 9 da tarde R 


acções de entradas e subidas são feitas 


vago este cargo. 


a — tua E ra 


! 


“a Tão 
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1º Orriczs 
Sizenando de Souza Guimaries, 


2º Orriciars 
Joaquim de Amorim Sarmento. 
Eugenio Antonio Rodrigues Pará. 
en Enéas C. Maia. 

o emennes was npadevubvra vo une a 


FiRL DO THESOUREIRO 


Porremo 


PRATICANTES 


Alexandre Nogueira. 
pa Godofredo da Silva Bahi 
( 


GanmErROS 
João Canuto dos Santos. 
Antonio José de Carvalho. 
Clodmiro E. do Araujo Chaves. 
mis Ozorio Ferreira Pinto. 


(9) da vago o logar dede Official 


Do 
E netas vi 
'8) 06 3 logarês de amanuenses achão-se ae- 
almente vagos. 

84 logares do praticantes, 
(a) Vagos 10 logares de carteiros, 


Continuo 
Miguel Ferreira Gomes, 


SERVENTES 


João Gonçalves Pinheiro, 
Leoncio B. Campello, 


* Agencias de Correios no 
interior do Estado 


3º CLassE 
Racoatiara-—Agente— Lindolpho de 
O. Braga. 


1) Parintins — A gonto— 
E) Tefé again ; 


4º CLASSE 


Uricurituba — Agente —Bernardino 
Vieira Perdigão. 

Barreirinha — Agente —Manoel de 
Souza Lima. 

Conceição de Maués—Agente-—Fran- 
cisco Lopes Cavalcante. 

Silnes— Agento — Margarida F, de 
Almeida. 

Urucará — Agente —Aurea Odorica 
M. Marques; é 

Borba-— Agente—Constantino de Sou-| 
24 Marques. ) 
* (B)Manicoré=Agente—. 

Humaythá-—Agente-—Maria da Glo- 
ria de Jesus. 


Manacapuri-—A gente Maria Bozor- 
ra do Agular O 


Codajde— A gente Eudoxio. Domin- 


gos de Abreu. 


Coary—Agente-—Bernardina do O. 
Di Esto de Oliscia:” A ato 
Pai ivença— Agente—Elo; 
Soares Rabello. di é 
Fonte-Bôa — Agente — Manoel das 
Mercês Guimarães. 
Nova Colonia da Bella-Vista-—Agen- 


“| te—Antonio Gomes de Araujo. 


8. Luiz da Labréa— Agente—Silves- 


pre Paulino. 


(U) Vago 


fi vago: 


E DO, (ne Ri 


a 92 


Moura — Agênto —Iermogenes R * (5) Foz do Rio Aripuanã —Agen- 
toc 7 É 


Pastana. 
Bôa-Vista-—A gente Cecilia da Cos- 
ta Vianna, ” 


(4) Capactte— Agonte= ....0..s 


7 (5) Vago 
4) Nago dep 


Ê AGENCIAS alegoria da Localidade) É Venimentos. 
1 | Barreirinha . Villa 4 | 3608000 
9 | Bôn-Vista do Rio Branco. « «| 3008000 
3 | Borba. « « q 
4 | Capacete Estação « a 
5 | Coary Villa «| 3608000 
6 | Codaj a a q 
7 | Conce « « « 
8 | Fonte-Bôn « a e 
9 | Humaythá « « « 
10 | Itacoatiara Cidade: 3 | 6008000 
il | Labréa Villa 4 | 3605000 
2 Manaca) “ « 8605000 
13 | Manicori « « a 
14 | Monra.. « n q 
15 | Nova Colonia da Bella-Vista. « q a 
16.) Parintins. «| Uidado 3 | 6005000 
17 | S, Paulo dé Olivença i 4 | 3608000 
18 | Silves a « 
19 | Tefé. idad 3 | 6005000 
20 | Urucurituba Villa de | 3608000 4 
21 | Urucará .. « a q 
22 | Fozdo R. Aripuani . — « “ 
28 | Cuiçar Rê ES q n 
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Magistratura Federal 


Audiencias no predio onde funcciona 
a Intendencia Municipal, todas 4s se- 
gundas-feiras, 


Juiz SECCIONAL 
(1) Dr. Antonio José Pinto. 
Jurz SuBsTITUTO 
(CNES AN SAR 


PROCURADOR DA REPUBLICA 
(8) Dr. Deoclecio M. de Campos. 


EsoRIVÃO SECCIONAL 
João Vilhena de Aquino. 


SUPPLENTES 
Raymundo da Silva Perdigão. 
Joaquim da Silva Belmont. 
João José Fernandes da Veiga. 


Inspectoriada Saúde do 
Porto 


Aa de 8, Vicente, tem Telephme 


INSPECTOR 
Dr. Manoel Carlos de Gouvêa Filho. 


(GUARDAS 
Vidal da Gama e Mello. 
Manoel Bernardo Maia. 


Capitania do Porto 


Rua dos - Remeios, Telephone m. 226 


Capitão do Porto e Director dos 
Pharóos 


Caprrão DE FRAGATA 
Luiz de Azevedo Cadaval, 


SECRETARIO 
André Mendes da Costa. 


(1), (O cargo de Juiz Seccional está sendo pro- 
visorianente, desempenhado, pelo 2º suplente 
em vista de tur 0 [º pedido exoneração é achar 
se 0 respectivo serventnario licenciado. 

2) O cargo de Procurador da Repubblica está. 
sendo provisoriamente ocoupado. 

3) O cargo de Juiz Substíluto está sendo inte- 
rinamento esempenhado pelo Dr. João José 
Fernandes da Veia 3º Supplênt 


OprICIAL DE DELIGENCIAS 
Olívio Teixeira: Gomes de Oliveira 


PranoLerRo, 

Bonifacio Gomes de Macêdo, 

Adha-se estacionada no porto desta 
enpital, uma Flotilha composta de 4 
vasos de guerra, sendo chefe da mes- 
ma o capitão de Fragata—Luiz. de 
Azevedo Cadaval. 


ComMANDANTES DOS VASOS DE GUERRA 
Traripe—(navio chofe)—commandan- 
te—Luiz de Azevedo Cadaval. 
Tocantins —commandante — capitão- 
tenente Raymundo José Perreira Valle, 
Juruêma- commandante—capitio-te- 
nente Henrique 8. de Sá. 
sr Left commandante--19 tenente José 
artini. 


MepIcos DA FLOTILHA 
Capitão-Tenente-—Dr. Romualdo Mar- 
tins Alves, 
1º Tenente—Dr, Antonio de €, Pa-. 
lhano. 


OrricrAL ADDIDO 
Capitão-tenente— Antonio Mariano. 
de Azevedo. 


MAGHINISTAS 

Traripe-—Chefe de machinas—João 
José de Sant'Anna, capitão-tenente—| 
machinista de 2º classe. 

Sub-ajudante-—Alberto Moreira Ju- 
nior. 

Juruêma-—Manoel Apolinario Damas- 
ceno—Guarda-marinha. 

Sub-ajudante—José Cupertino. 

Tocantins—Geraldo Alves de Moura, 

Sub ajudante--Florenciano de Aguiar 
Mattos. À 

Teft-Iuiz Duarte do Amaral Cha- 
ves—Guarda-marinha. 

Sub-ajudante--Silvio Pellico Pabriício 


Guarnição do 86 Batalhão 
de Infanteria 


Praça General Osorio (Quartel) 
Não tem Telephono 
Commandante — coronel Philomeno. 


José da Cunha. 
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Major-fiscal —Gelazio Sérvulo Alves 
de Araujo, 

Capitão ajudante—Cypriano Alcides. 

Secretario—Benedito Christalino de 
Carvalho. 

Quartel-mestro — Munocl Lopes de 
Britto. 


1º Companmia 


Capitão—Carlos Augusto de Souza, 
Tenente—Antonio Pereira Leitão da 
Silva. 
Alferes-—Bernardo Pio Corrêa Lima. 
« — Arthur Leone. 


2" CompAnHia 
“Capitão — Firmino Antunes Brazil 
Corrêa. 
Tenente Jonquim, Euclides de Frei- 


s. 
Alferes Adelino de Araujo e Silva. 
« —Raymundo Rufino da Silva. 


3º CompantA 
Capitão— Antonio José Pinheiro Tupi- 
nambá. 
Tenente—João de Lemos. 
Alferes—Jogé Ignacio de Freitas. 
q — José Pinto -da Silva. 


4º CompanHIA 
Capitão —AntonioPaes de Barros. 
Tenente-—Herculano Augusto G. da 
ha, 


Rool 

Alferes — Benedicto Christalino de 
Carvalho. 

Alferes—Ponciano Francisco Pereira. 


1º Companhia 
Offioiaos aggregados e addidos a 


mesma 


AúanEGADOS 
Alferes—Idalino Lins, 

" iacio da Silva O, Maia; 
«Durval Virgilio Portella. 
« —Augusto da Cunha Nunes. 


. 


AbpiDOS 
Alfores—Manocl Carlos Victal So- 
brinho, 
Alferes-—Atilio Candido Nery. 
4, —Flayio da Cunha Valladão. 


2º Companhia 


ÁGOREGADOS. t 
ER Francisco da Costa 
Alferes—Luiz Ignacio da Costa, 

« —José Alves da Costa, 

« —Frederico da Gama Cabral, 
« —Godofredo Li Pereira Limi 
« —José Clarindo de Queiróz, 
« —Antonio Sebastião Ribeiro: 
«. --João Saraiva de Albuquerque: 
« —Alfredo de Castro Menna 

reto, 


AnpiDos 
AMeres—Brigido N, Ferreira Pará. 
« —João Augusto Pereira. 
« —Felix Rodrigues Leito. 
* —Pausto Monteiro. 
« —Pedro de Mello Soares. 
« -—Manoel' da Silva Perdigão. 


3º Companhia 


AGGREGADOS, 
Alferes—João Bartholomeu Klier. 
« —João C. Tavares de Mello. 
« —José Francisco S, Rapozo, 
« —José Pinto Lobão. 
a —Adolpho de Amorim Gomes. 
« —Luiz da Fonseca J, Galvão, 


Apoios 
Alferes— Armaldo Brandão. 
« --Joaquim 8. de Medeiros 
Pontes, 
Alferes-—Joaquim Galvão Soveral. 


£ Companhia 


AGOREGADOS 

Alferes—Bni il “ 
« —Salvador de Aguiar Catálgo. 
« —Samuel Alexandre Pereira, 
« —Vicente Toscano Filho, 

AI Simpatia é composta do se» 
guinte pessoal: ; 

Capitão 1 —tenente 1— alforos 2— 
sargento-ujudante 1 —sargento quar- 
tol-mestre 1 —primeiro sargento 1— 
segundos. sargentos 3-furriel 1—ca- 
bos de esquadra 9-—anspeçados 4—-sol- 
dados 22—cometeiros 3. 


2º CompanHia 


Capitão 1 tenente altares 2— 


9% 


primeiro sargento 1 — segundos sar- 
entos 3-—furriel 1—cabos Li-—anspeça». 
5 7— soldados L--corneteiros à 
3º CompAnHiA 
Capitão. AR ninto 1 —alfores 2— 
primeiro sargento 11 — segundos sar- 
entos 2—furriel 1--cabos 9--anspeça- 
das $-soldados 12 


4º CompAnHiA 


Capitão 1 tenente 1 —alfores 2— Iteiro. 


segundos entos 4—furriol 1—ca- 
Dos B-anspeçada 1- rodados 1ê--sor- 
neteiro 1. 


Resumo 
12 Officiaes—5 1º" sargentos—19 2 


nargentos—4. furriéis—87 cabos de cg- |" 


jusdra-—18: anspéçadas—b6 soldados— 

3 cometeiros. d g 
ResuMo GERAL: > 

195 homens contando com os officiaes 

addiídos é aggregados. 


4 Bateria do Batalhão de 
artilheria de Posição 
destacado neste Estado 


Capitão—Tristão Telles de Araripe. 
1º "Penente- Pedro M 
T 


olvar. 
2º Tenente-—Feliz A. da Costa Pe-| 
reira « 


Officiaes aggrogados e addidos 


ÁGOREGADOS 
2º Tenente—Pompêu Jacome. 


ADDIDOS 
2º Tenonte—Constantino Martins. 
Altores— Austriachino Pereira Jorge. 
Esta bateria contem actalmente 3 


Estuda eargentos—1 furriel—2 cabos 


anspeçadas—28 soldados—1 come- 


Enfermaria Militar 


Conro De SAUDE 
Ohefe do serviço sanitario do Estado. 
r de 34 elagge, ai 
Cirurgião—Dr. Hermenegildo Lo- 


pes de Campos. 
Adjonto—Dr. Tertuliano Alves Pa- 
clreco , k 


Pranuaceorico 


Esreruermo-MóR 


Enrenmermos 
João T. de Assumpção--cabo de es- 


Tronposvok Iquadra. 


ADJUNTO DE ENFERMEIROS) 
José Constantino C. de A. Sobrinho 


2º Tenente—Clemente Augusto de A. |soldado. 5 


Mendes. 


João 'da França Ribeiro, soldado. 


E) 
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Entrada e sabidas do doentes na Euformíria Militar, durante os meze 
de Janeiro a Setembro de 1895. 


Pransferidos parado] icaram em 


Mezos Em tratamento 


sul da Hequbica | MOMO” DO Canada pr romento 

—— —— = eme) o] 
Janeiro a Março tu 4 -— 62 8 
Abril a Junho: mn 5 6a 10 


etembro. 104 4 89 


Julho 


O movimento desta enfermaria de 1º de Janeiro a 31 de Setembro de 1895 
foi do 250 doentes, dos quaes 13 foram transferidos para o sul da Republica, 2 
mortos, 231 curados e 9/em tratamento. 


Commando das Fronteiras) Frontema DE S. GABRIEL 


» Commandante geral das Fronteiras E A ia aa Riad 

F o Faoxreima DE S, JOAQUIM DORIO-BRANCO 

'RONTEIRA — DE CUGUHY Commandante (capitão reformado) — 
Cominandante (interino) tenente-ho- | Francisco M. da Rocha. 

norário Francisco Ferreira de Car- 


valho. Deposito da polvora 
FRONTEIRA DE TABATINGA ENCARREGADO H 

- Commandante (interino) Alferes Ber-| Alferes reformado-—João Francisco 

nardo Pio Corrêa Lima, do Espirito-Santo. 


“Mia, 
istado do Amazonas 


“BRO DO ESPADO 


GOVERNADOR DO "ADO 


* Dr. Eduardo alii Ribeiro, Capitão do. 


o Muior de 18 Camo 
Palneio—Praça da Republica-"Pelephone, n. 


GOVERNADOR 


Coronel Guilherme José Moreira, Barão de dir. 
Praça Tamandaré. 


AJUDANTE DE ORDENS 


Major Carlos Cardoso 1, de Sá. 
. Rua 10 de Julho, 


CONGRESSISTAS 
Jonquim dP'Albuquerque RA : E 


VIOR PRESA 
Henrique Aivares Pereira. a . 
Silverio José Nery. 

Joiko Baptista Borges Machaulo. é 
Pedro Regalado Eniplianio Baptista » ag 
Pedro Henrigno Cordeiro Junior 

José Cardoso Ranálho Junior. 

Cintos Cardoso Fernando de Si. 
Raymundo d'Amorim Figueira 

José VOliveira Bastos. 

Jncyntho Correia da Silva Botinelly, 
José Angusto da Silva. 

João de Albuquerque Serejo, 

José Teives de Alencar. 

Jost Arthur Pinto Ribairo Filo, 
Manoel Jonquim de Castro o Costa 
Marcello José Pereira Guimanies. 
João Reis. 

Joné Francisco Soares Sobrinho. 
Antonio Ferreira Jardim. 

Simplicio de Mello Rezende 
Raymundo de Vasconcellos. 
Boaventura do Panla Avelino. 

doat Prancisco Monteiro. 


e 56h 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTICA 


; PRESIDENTE « 
Amancio Gonçalves dos Sântos. 
is VICE-PRESIDENTE. 
Liberato Villar Barveto Coutinho. 
4 CP DRZOMBARGADORES 
Luix Duarte da Silya. : 
Armínio À, Pontes e Souza, 
José Antonio Floresta Bastos. 
Felippe Honorato dn Cunha Meninça. 
Cezar do Rego Montiiro. 
PROCURADOR: GIAL 


Manoel José de Oliveira Misanda. 


“ 


9” 


Secretaria do Governo 


SECRETARIO 
Pedro de Alcantara Freire. 


OxICIALMAIOR 


CuErES DE SECÇÃO 
José Francisco Soares Sobrinho. 
Francisco José de Castro e Costa. 
Francisco Satyro Vieira Marinho. 


OrriciABS 


Joaquim Ferreira de Lima. 
Sabino Gavinho Vianna, 
Firmino Ignacio da Silva. 


OrFICIAL ACHIVISTA 
Gregorio André de M. Sarmento. 


AMANUENSES 
José Aprígio de Vasconcellos. 
Americo N. Ferreira Pará. 
Eurico d'Aguiar Picanço. 


PORTEIRO 
Silvio Pellico da Cruz Araujo, 


CoNTINUOS 
Theotonio de Sant'Anna. 
Gustavo Corrêa Lima. 


Thezouro Publico 


InspECTOR 
Bacharel Deusdedit da Silva Ferraz, 
CONTADOR DE ESCRIPTURAÇÃO E CONTA- 
BILIDADE 
Filippe Santhiago Minhós, 
CONTADOR DAS RENDAS 
Trineo Alves Muniz. 
ProcuRADOR FISCAL EM COMMISSÃO 
Bacharel Manoel Joaquim de Castro 
e Costa. 


SECRETARIO 
Jost Joaquim Pinto de França, 


TresouREIRO 
João Baptista Grana, 


PAGADOR 
Antonio Sabino da Silva, 


ESCRIPTURARIOS DE 1º CLASSE 
Raymundo da Silva Diniz, E 
Raymundo Abilio Gracindo Cordeiro 
Olibio Soriano Alves da Silva. 
Emesto Baptista Pereira. 
Antonio Lopes Barroso. 


EscriPTURARIOS. BM DISPONIBILIDADE 
Cyriaco Alves Muniz, 
Antonio Ribeiro Soures. 


EscRIPTURARIOS DE 2º CLASSE 
José Antonio Freire de Carvalho. 
Petronillo Edison Joffely. 
Felippe Jonquim de Souza Netto. 
Alipio Honorato Ferreira Mininéa. 
Americo Augusto Bittencourt. 
David Barbosa de Amorim. 


CARTORARIO 
Antonio Pereira Ramos. 


PRATICANTES 
Porphirio Martins Barbosa Filho. 
Sabino Mario da Silva. 
Jorge Ayres de Miranda. 


SOLICITADOR 
Alfredo Augusto de Carvalho Lobo, 


Ponterro 
José Gonçalves de Vasconcellos. 


PORTEIRO ADDIDO 
Bernardino Antonio de Oliveira, 


ConTINDOS 
José Soares da Silva. 
Cypriano Dias. 
Mariano Antonio de Brito. 


Correios 
João Baptista de Vasconcellos, 


Recebedoria Estadoal 


ADMINISTRADOR 
Coronel Deodato Gomes da Fonseca. 


FsCRIPTURARIOS 
Leopoldo Nery da Fonseca 


; E 


Rodolpho G de Albuquerque Caval- 
cante, URIA 


TESOUREIRO 
Manoel Pereira io do Araujo. 


Frez 
Francisco Salles de Souza. 
CONFERENTRS 
pao José Pereira Guimarães, 
ildebrando Luiz Antony. 
Manoel CURTO Zany. 
Raymundo de Souza Caldas. 
Francisco Pacheco de Azevedo. 
Ricardo M. Barboza de as 
José Eleuterio Langheck. 
Chetano Augusto Briones. 
João Reis. 
Marcello osé Pereira Guimarães. 


CONFERENTES EXTERNOS 
Lourival Alves Muniz. 
Heleodoro Nery de Lima Balby. 
AM 
CONFRRENTES ADDIDOS 
Julio Pinto de Almeida. 
“Alfredo Fernandes de Sá Antunes. 


ConFERENTE EM coMMISSÃO 
João José de Aguiar. 


Porteiro 
Gustavo Angusto Pinto, 


ConTINUO 
Lauriano Alves da Costa. 
AnMiRisTRADOR DO TRAronE: 1b DA 
Noveusro 
José Cardoso Ramalho Junior. 


ADMINISTRADOR EM COMMISSÃO 
“Antonio José de Motra Junior. 


AJUDANTE DO ADMINISTRADOR 
José Paes de Azevedo. 


Relação nominal dos Che- 
fes das Repartições Esta- 
duaes.. 


4 4) 
SEGRETARIA DO GOVERNO 
Secretario — Pedro de Alcantara 
Freire, st eltiiccar 


SECRETARIA DO CONGRESSO. 
Director —Bacharel João Baptista 
Borges Machado. 


Superior TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Presidente-—Dezembargador ig 
cio (. dos Santos. Je 


THEsoURO PUBLICO 
Inspector —Bacharel Deusdedit. de 
Silva Ferrar. Mto 


SEGURANÇA PUBLICA 
Chefe-—Bacharel Abel de Souza. Gar- 
eia, 
RECEBEDORIA ESTADOAL 
Administrador—Coronel Deodato Go-| 
mes da Fonseca. 


HycrENE PUBLICA 
Inspector—Di, Henrique Alvares Pe. 
reira, Rare rh 
" JUNTA COMMERCIAL 
Presidente—Francisco de Souza Mes- 
quita. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 
pa João José 
Fernandes Veiga 
(GyMNAZIO. AMAZONENSE 
Director—Gogtz, i(Yalvão, do Garva- 
lho. 


INSTITUTO DE ARTES E OFKIGIOS 
Direetor-—Raymundo Vieira Nina. 
OBRAS PUBLICAS 
Director—Dr, Armenio de Eiguatrado, 
ORSERVATORO METEOROLOGICO |, 
Encarregado—Joaquim de en 
que Serejo, a 
InpnesA OpriciaL. 
Director em - commissão—José, Car 
dozo Ramalho Junior *- 
í fetaed FR 
Engenhoi, fogueira. 
Pitisaio MILITAR DE atento 
Coronel -commandante —  Rayraundo 
Affonso de Carvalho, 
ConpoDk BOMBEIROS, 
PA A Nem da 
Fonseca. À 
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EsqUADRÃO DE CAVALLARIA 


Mavés 


Major-commandante--Carlos Cardoso | Prefeito—José Dinell ye 


Fermandes de Sá. 
“Ohpura PUBIOA I 
Admintrador—João Raymundo da 


Bi Vaca A 
à A cb Mc AM à 
Prefeituras do Estado do 
“E Amazonas 


CarrraL, 1º prererroRA 
+ Prófeito—Francisco Joaquim da Cu- 
“O Bupplents seo: Rapmaido AR 
jupplentes Jo jundo Affonso 
de Carvalho, 2 PETER José Alves 
Braga, 3º vagos 
2 Paererrura, ManacarunÚ 
Préfeito--José. Polyearpo de Souza. 
f Pr Gregorio Jogé do Car- 
mo, 2 Manoel; Raymundo: Cordeiro, 
3º Domingos de Moura Rubim. 
partes À mavias 
atão vagos 08 logares de Prefeito e 
1º:2:/6 8º Suplentes. 
AMA oba cimviad cb 4 
Prefeito—Abdon Tavares de Miran: 
da—Os logares de Supplentes estão 
VABOBS 1 uu 
5º CANUMA 
" “Estão vagos os logares de Prefeito e 
1º 2º 63º Supplentes. 
6º Tuvarassassi y 
Então vagos os logares de Prefeito e 
1º 2º.e/9º Supplentos. . , 
+ PaereITURA DR-ITACOATIARA : 
“Prefeito-—Joaquim Alves de Lima 
Verde, o 2+ Es: 
Supplentes —1º Manoel Rodrigues 
Vie 2º Antonio Joaquim de Souza, 
3º José Rufino Correia. 
CSILVES o + ve 
“Profeito “Raymundo Ferreira Neves. 
Eos Raymundo Pulcherio 
dos Santos, 2º Benedicto Antonio Al- 
ves Braga, 3º Benevenuto dos Santos 
Nazareth, 


8s 


Supplentes — Ie, Manoel Frgncie 
Le8, og omingos erro, 
Ee Polo Alexandrino de Bon 4 


Aptos Pane até Ribetro, 
2º Manoel Camillo de Menezes, 3º Luiz 
Cayour Dinelly, 

Bannminivaa 

Prefeito—João Luiz Peleja da Silya. 

Supplentes—1º “Affonso “Firmino de 
Azevedo “Pimentel, 2%-Manoel Rodri- 
drigues Tavares, 3º Joaquim José Tei- 
xeira. 

Bona, 

Profeito--Pedro Josó de Souza. 

Supplentes—1s José Carlos da Fon- 
seca, 2º Francisco de Souza Marques. 
3º Antonio Bonres Machado. 


Pro Ra de a Ler Dj 
refeito— Raymundo de Lemos. 

Supplentes—1º Antonio Firmino Bom. 
Jesus, '2º Antonio Barboza, 3º Matheus 
Bezerra Barreto, 


Humavrak 

Prefeito — Manoel E. de Oliveira 
Cartipos. emerson 
pdudico 1º Jacques Alves, 2º 
Adolpho Luiz Coelho, 3º Antonio Soares 
Botelho. 


Movna Ag t 

Prefeito-=Olivio de Oliveira Horta. 

Supplentes—1º João Henrique Bem-: 
fica, Manoel Gonçalves Ratto, 3º 


|| vago 


BancecLos 

Prefeito —Custodio Rodrigues Pal- 
mella.! a 

Supplentes—1º: Vago, 2º Gentil de 
Sema” Marques, 3º Adaucto Bekman 
Rabello. 

8. Gaprisr 

Supplentes —(O logar de. Prefeito 
está, A ab uzebio Pedro dos San- 
tos, 2ºPheot o de Oliveira, 
3º Simão Ribeiro de Mello 

BOA-VISTA 

Supplentes — (O. logar de Prefeito 
está vago), 1º Manoel Lopes de rd 


| lhães, 2º vago, 3º Manoel to da Cu; 


nha Fiuza. 
AyaPUÁ AnubA 
Prefeito—Lourenço Nicolau de Mel: 
lo. Os logares de 1º 2º e 3º Supplentes 
estão vagos. 


estão vagos. 
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LABREA—I? PREFEITURA 
Prefeito—Ernesto, Emiliano de Gou- 
veia Monteiro, 
Supplentes—1" Felisberto Francisco 
Mesquita, 2º vago, 3º Manoel Baptista 
ma 


Pk 
Suplentes» Tiburcio Hydraulico 
da Costa, Os logares de Prefeito, 1º e 
3º Suplentes esto vagos. 
oa 


Prefeito —Prantisco Pitombeira de 
Noronktá. Os logares de 1º, 2º e 3º Sup- 
plentes estão vagos. 

j 


Os logares do Prefeito, 19,20 30 
Supplentes estão vagos. 
e 


Prefuito José Farias dos Santos. Os 
logares de 1º, 2º e 3º Supplentes estão, 


vagos. 
dê. 


Prefeito—Edmundo Dantas Ribeiro 
da Silva. Os logares de 1º, 2º.e 3º Sup- 
plentes estão vagos. 

Ga 

Prefeito—Guilherme Gustavo Hof- 
finan. Os logures de 1º, 2º e 3º Supplen- 
tes estão vagos. 


Prefeito-João Fabio Lins de Hol- 
landa. Os logares de 1º, 9º e 3º Sup- 
plentes estio vagos. 

fo 


Prefeito—Augusto Pontes de Aguinr 
Supplentos—i? Ignneio Ribeiro Pes- 
sôa de Carvalho. Os logaros de 2º e 3º 
estão vagos. 
10º, 
Prefeito—Jost Ferreira de Araujo. 
Os logares de” 1º, 2º e 3º Suplentes 


dd 
Prefeito—Manoel Antonio da Cunha, 
Supplentas —1º Erancísco Prcire Mar- 

tins, 2º José Victalino Bezerra, 3º vago. 

QumtraMA===18 romrtana ÁnUrARY 
Prefeito—Antonio Augusto de Ma- 

cedo, Os logares de 1º, 92º e 3º Sup- 

plentes estão vagos. 

9 Panavápixona 

Os logares de Prefeito, 1º, 2º e 3º 
Supplentes estão vagos 


94 AnryÃ 

Preteito— Eurico. Eugenio. Gomen- 
soro. 

Supplentes—1º Cirino José da Silva 
Pereira, 2º Antonio H, da Costa, 3º 
José Mariano de Mello, 

4a Pamrry 

Prefeito—Francisco Ferreira Gomes, 
de Menezes, 

Supplentes—1º Francisco: Demetrio 
de Oliveira, 2º Antonio M. de Almeida, 
3º Joaquim Roberto do: Amaral. 


5º TAPANÁ 
Prefeito =Jonquim Segisnando Libe- 
ral, 


Supplentes—1º Miguel José Rodri-| 
guoa, 2o Julião C, da Silva Netto, 8º 

arciano Paes Duarte Junior, E 

6º GANUTAMA 

Prefeito —Lamego J. Joaquim Sá 
Dias. 

Supplentes—1º Joaquim Estevão dos 
Santos, 2º João Alves de Souza, 8º Vi- 
cente Augusto de Albuquerque. 

CoDasáZ 

Prefeito—Francisco de Assis Gon- 
calves de Carvalho. 

Supplentes—1o Antonio Pio Sobri- 
nho, 2º Antonio Furtado, 3? Francisco 
José de Oliveira. 

Coary 

Prefeito—Hermenegildo Ottoniel de 
Lima. 

Supplentes —1º Fabio Pereira da 
Graça, 2º Jonathas Cordeiro Neves, 3º 
José Luiz do Nascimento, 


Terré—l? 
Prefeito Joio Chrispim de Almeida 
Supplentes—1º Francisco Damagio 
do Nascimento, 2º Pedro Façanha Leão: 
Batalha, 3º Antonio Rodrigues dos 
Santos, 
Rn 


Prefeito—Prestes Garcia da Silva, 
Os logares de 1º, 2º e 3º Suplentes es- 
tão vagos. 

Rio Junvá—la Junoá-»uoa 

Prefeito-—José Fernandes de Oli- 
veira. 

Supplentes— 1º Fidelchino Telles de 
Menezes, 2º Antonio Joaquim Guedes, 


3º vago. 
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2º MARARY 


Prefeito—Miguel de Aguiar Picanço; 

Supplentes—1* Bernardo Guedes Pe- 
reira, 2º João Manoel de Azevedo, 3º 
Joaquim José Fração. 


3º MAPURUNÉ 
Prefeito— João Francisco de Men- 


donça. 

Supplentes—1* Federalino Telles de 
Menezes, 2º Tiburtino Feitoza, 3º Zefo- 
rino Teixeira, 

A? PARAVACÁ 

Prefeito—João de Paiva Cavalcante, 

Supplentes—1* Antonio de Oliveira 
Banhos, 2º Emestino de Oliveira Pan- 
toja, 8º João Pantoja dos Santos. 

5º SonraL k 

Prefeito— Antonio Patriolino de Albu- 
querque. 

Supplentes-1» Vago; 2» José Mar- 
ques de Albuquerque, 3º vago. 

6º Bocca Do GreGonio 

Prefeito—Manoel George dos Santo. 

Suplentes —1º Antonio Pinfo de 
Oliveira, 2º Francisco das Chagas Ro- 
drigues, 3º Francisco Affonso Luthe- 
gardes. 

7º ReDEMPÇÃO x 

Prefeito—João Luiz Corrêa. 

Supplentes—1º João Pedro Seyalho,2º 
Tertuliano Telles de Menezes, 3º vago. 

8» Rro Junvá 

Prefeito—Pedro Gomes de Menezes. 

Supplentes—1* Pranciseo Freire de 
Carvalho, 2º Antonio Joaquim de Mel- 
lo, 8º Abelardo Gaspar. 

9º Bocca Do Môa 

Prefeito—Antonio Geraldo da Silva. 

Supplentes—1º Benevides Barreto do 
Rozario, 2º Pedro Telles de Menezes, 
3 vago, 

10º Fóz no Môa 

Estão vagos os logares de Prefeito, 
3º, 2º 6 3º Supplentes, 

- Caiçara 

Prefeito — Raymundo da Trindade 
Maia é Souza. 

Supplentes —1* Hermenegildo José 
Rodrigues—2e Antonio Rodrigues de 
Souza, 8º Manoel Raymundo Ferreira 

into, 


FontE-BÔA 
Prefeito—Aristides Pedreira de Mes- 
quita, 
Supplentes— 1º Vago, 2º Zeferino Au- 
gusto de Souza, 3º José Antonio Coelho. 
São PAULO DE OLIVENÇA 
Prefeito—João Baptista Rodrignes, 
Supplentes—1º Luiz Felix da Costa, 
2» Cosme de Andrade Ramos, 3º Jere- 
mias da Rocha, 
AxTIMARY 
Prefeito—Emigdio Pereira. Barbosa. 
Supplentes—1º Viriato Furtado de 
Vasconcellos e Leão, 2º Ezequiel Al- 
ves de Araujo Primo, 3º Francisco Anto- 
nio de Souza. 
Jaruná 
Prefeito—José Avelino Freire Ga- 
meira. 
Supplentes—lº Virgilino José de Oli- 
veira, 20 e 8º vagos, 


Sub-prefeitura de Seguran- 
ça Publica do Estado 
do Amazonas 


Carrar—1º Disraicro 
Sub-prefeito-—Francisco Nogueira de 
Souza. 
Supplentes—1o Vago, 2º Cleomene 
Eumeciano Borba, 3º vago. 


2º Disrarcro, 

Sub-prefeito — Francisco Bonventura 
Bittencourt, 

Supplentes —1º Manoel Coelho de 
Castro, 2º e 8º vagos. 

8º Dismarcto 

Sub-prefeito—Vago. 

Supplentes—1o 0, 2º Francisco 
Moreira da Rocha, 8º João Lourenço de 
Medeiros. 

4º Dismrroro 

Sub-prefeito— Florencio Gomes da 
Silveira. —Os logares de 1º, 2º e 3º Sup- 
plentes estão vagos. 

be Dismaroro 

Os logares de Sub-profeito o de 1º 

2» e 3º Supplentes estão. vagos. 
6º Dismutoro (o. OLIVBIRA MACHADO) 

Sub-prefeito—Pedro Candido Ribei- 
ro de Menezes, 

Suplentes — 1º Manoel Alves: da 
Fonseca, 2º Francisco da Costa Sam- 
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paio, 8º Domingos José Barboza Gral- 
Rea ' 


7º, Disruroro=(PURAQUEQUARA) 
Sub-prefeito—João Antonio de Arau- 
jo Soares. - oo 
“Supplentta-—1º Oárolino António Soa- 
res, Feliciano Soares da Cunha, 8º 
João de Oliveira Seixas. 


8º Disraroto—(reana Nova) v] 
Sub-prefeito— José Pereira de Oli- 
veira. q á 
Supplentes—1º João Cal 
res, 2º João da 
noel Elvdio da Trindade. 
9º Distaroro—(zAnócaL) ? 
Sub-prefeito — Antonio dos Passos 
Amazonas, v 
Supplentes—1º: Raymundo de Paiva 
Maciel, 2º Manoel Vicente-da Encarna. 
3 Iê rapeiço Luiz de a 
E ISTRICTO-—(ACAJUTUBA) 
Bub-prefeito—Vago. Y 
Supplentes—1º Pedro de Asgis Mi- 
'2º José Marcelino de Miranda, 
3º Pedro Lemos' de Souzw, 
Jaxavany. 


ans “Por 
Silva Salgado, 3º Ma- | Santos, 


Conanr 
Sub-prefeito—Pedro Baptistã de Al- 
cantara, 


Supplentes—1º To Custodio de 
Vasconcellos, 2º João Mafra Correia, 3º 
Ea pg Soares, 
*MANADAGÃO si dis smmisfa 1 
Sub.prefeito— Francisco Bernardo do 


| Manaquiny AE 4 
Bub-prefeito — André Qursino dos" 


irao PRO P 4 sine 
Suplentes — 1º Minoel da, Costa 
Zoy; “2 Ohellho' B, Alves Bolem, dt 
Antonio Sonres Garcia, -. 
MAnsOAPURÚ— TS DISTRIGTO 
Sub-prefeito—Vago,, H 
Supplentes—1e Gabriel Ribéiro da 
Conceição, 2º José Gustavo de Álmei- 
da, Mathiaé Rifinino Colares, 


sub pista 

ub-prefeito— ) 4 
Suple » Job Sinilca Montei- 
ro; -2 Basilio Guiçálvês, Se Lécncio 
RGE 


Subsprefeito—João Antonio Coelho, (ONDURVOUS o uso 
Supplentes-1o Vicente de" Aguiar | Sub-profeito — Manoel Roberto da 
Guimarães, 2º Raymundo de Oliveira | Silva. -.. do ' 
Batalha, 3º Raymundo Antonio de |. -Supplentes— 1º: Cleriei Corréi 
Moura. Braga, 2º Jonquim Antonio Pereira, 30 

Cirermo Raymundo Ferreira Cruz. 
Sub-prefeito=Antonio Pedrodo Valle. | AxauÃ 
“Supplentes—1º Francisco Alexandre refeito-Pedyo de Mattos Filho. 


do Valle, 2º Vicente José Liarte, 3º 
Jonquim Alves de Maria. e 


Vago, 3 Gonçalo 


Sub; . 
Bupple de Oliveira, 2º 
iguos da Motta, 


103 


Superintendentes o Intendentes dos Municipios do Estado 


Capital 


SurbliNTENDENTS: 

Coronel Raymundo Aftonso di Ca 
valho, 

IntixDentes 

Raymundo Vieira Nim, Victor An- 
tonio Fernandes, Jonquim Wolfango do | S; 
Farias Toixeira, José Perroira Rabello, 
Arthur Moura e Silva, Jonquim Gomes 
Rabeiro, Raymundo Agostinho Nery e 
Deoelides Lisbôn Coqueiro. 


Itacoatiara 


SurgRiENDENTE 
Alvo Botelho de Cnstra França. 
Ixerxpentes 
Jason Hermida, Manoel Rodrigues 

Vieira, Vietoriano de Menezes, Floren- 

cio do Espirito Santo, E França 

de Figueiredo e Pedro Pereitti da Cos- 
ta Fonseca, 


Silves * + 
Soraia 


Carlos da Silva Pordigão. 

EstayDentES 

Paschoal Antonio Martins, Estevão 
Guedes da Silva, Honorio Tay 
Silva e Lucio Perreua Nove: 


Urucará 

SurERIorENDENTE 

Benedicto Antonio Alves Pinto. 

Ixrespennes 

Agostinho de Oliveira Pues, He 
que Xavier da Cunha Junior, Ldefonso 
Joaquim. Amazonas é Manoel Antonio 
Bernardo. 


Maués 
SUPERINTENDENTE 
José Feliciano Michilles. 
Ixmespenres 
Leão Perciva do Menezes, Lino Po 
eira de Acruda, José Antonio Por 
« Raymundo de Azevedo Parintins, 


+ 


Barreirinha. 
SuratesesDusTe 
Guadencio José Phiago de Mello, 


 |simivo. Monteito da” Fouscen, 


Ixeesçoixres 
208 Torá Rodrigues, Jonquim 
ns Faustino Ferreira 
o Catano Salgado. 
Urucurituba 
DENTE 
Cardozo Wemmando de 


de Castro é 


Suri 


spfgor 


a 
4 Benedicto Epancisco do Amaral, Ca- 
Rocque 
Gomes Lo e João da Gama Vianna. 


“Parintins 


“ 


Doo Naa yidefond, Rayinundo 

Francisco Gomes de Castro, Francisco 

Nepomuceno de Custro, Busilio Anto- 

não dos Keis, Munoel Tgnacio da Silva 
rancisco «du Silva Galvão. 


prot. 


Domingos de Oliveiia Pi 
tomio Sores Machado, Leão Q 
Vieira de Sá é Felismino de Souza 
Marques. 


Manicoré 
SoPERINTENDENTE: 
Coronel Jonquim Ferreira. Franco. 
Ixrusnevmes 
Ten nte Coronel João Monteiro da 
Costa, Pemeisto Laurentino do Bom- 
fim, Antonio Baptista Campos o Mu- 
noel de Sonza Cirdoso. 
- Humaythá 
DUPERINTENDENTE! 
Coronel José Gusmão da Silva Ama- 
ral, 
Iscexpustes 
José Sonxes Barbosa, Joaquim Viei- 
rado Souza, Pausto Pereira Moura. 
Manoel Pinto de Prançr, Adolpho 
Luiz Coelho o Jucques Alves, 


Canutama. 
IRUPRRINTENDENTE 
Theodoro dos Reis Rotinelly. 


IsresDENTES 

Antonio Gomes de Araujo, Manoel 
Carlos de Moraes, Sebastião (Gonçal- 
ves Bustos e Rogerio Bandeira, 


Labres 
SUranINTESDENTE, 
Aureliano Cidronto du Silva. 
Ixrespixts 
José da Silva Perdigio, Antonia Ave: 

lino de Albuquerque Cartacho, Manoel 
Antonio da Cumba Junior, Manocl Al 
ves Pinto, Alfredo Mendes (uisyanies 
« Manoel Antonio nado. 


Manacapurú 
SureavTeNDENTE 
Major José Polyempo de, Noútiu 
Istixpuxtes 
André Cursino dos Santos 
iões Monteiro. da Silva e 
Sonza Coelho, 


ig de 


Sib o qe 


Machado, Antonio Pe 
Enade de Oliv 


o 
ntiago Pinto, José Ma- 


noel Barbosa Guerra o José Femandes 
Rodrigues dns Neves. 


S. Paulo de Olivença 
SUPBRINTENDENTO 
Francisco Alves de Castro, 
Ixtemt 


ENTS, 


| Manoel Jonquim Ramos, Manool Po- 
eira do Nasciine nto, José Jonquim de 
Pauli Madureira o Olarismuudo Rodri- 
gues das Neves, 


Baran 
SUERINTENDENTE 
João Reis, 
TENDENTES à 
arolino Antouio Dutra.” Euclides 
Sevalho e Jo: 


E Fe Moura 
Codajás “| Sureiustesvente 
SUPERINTENDENTE | Gregorio Naziazeno de Oliveira Hor- 


Liuz Pinheiro Cavalcante. 


Es 
Furtado, Vicente Balbino 
dos Santos, Antonio dy Negreiros é 
Anacleto José de Mattos, 
& 
Coary 
SUPBRINTENDENTY 
Augusto Celso do Mentais. 
Istexnextes 
Benedicto Edelberto de Go:s, José 
Lopes Bustos, "Tenente Hermenegildo 
Othomiel de Limi o Jonathas Ci iaronio | 
Neves, 


SUPERINTENDENTA 
Capitão Rienrdo Vicente Cluny. 
Ixresventes . 
Ticodolino Gonçalves de Souza, Aus 

tomio Rodrigues dos Santos, Bemourdi 


no Pereira de Sema, Fra Dam 
sfoia Leão 
mara. 


x 


so do Nascimento, Pedro Fu 
Batalha o Camillo Pinta do 


Fonte Bôa 
SUPRNINTENDENTE: 
Cupitto José Angusto da Silva Jar | 


pior, He 


k 


do de O] 
galves e Hermogenes Rodviges Pastana 


Pereiriy 


ta. 


Extesventes 
Phoma Gonçalves Ratto, Raymun- 
eira Mello, Munoel José Gon- 


Barcellos 
SUPERINTENDENTE 
Bustaghio Nuncs Bemfici 
Iyvesvs; 
Mynoe] 


lino do Azevedo, Pe- 


dro “re orio Nunes, Candido M, de 
nen ro Rodrigues Palmela. 


8. Gabriel 


+ StrrinrenDENTO 


José Antonio dos Reis, 

Isrespentos 

Polyempo Sonves de Carvalho, Seye- 
) Olimpio Carneiro Junqueira e Julio 
acedo. 


Bôa Vista do Rio Branco 
SUPERINTENDENTE 

Major Amadeu Martins Machado. 
Isrenusres 

Pedto Marques Garrido, Jonquim Va- 
nte é Antonio Mineiyino Roilrigues 
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Praça dos Remedios 


Igreja de N. 8. dos Remedios, construida de pedra (parte 
em construcção). 
Deposito d'agua, construido de ferro. 


Rua Municipal 


Ponte coustruida de aço. 
Ponte de pedra (em const 
Ponte de pedra (em construcção). 
Escóla Publica. constrmida de pedra, 


Rua Ramos Ferreira 


Instituto Benjamin: Constant, sobrado de nm andar con- j 
struido de pedra, 
Escóla Pablica, construida de pedra. 


Avenida de Palacio 
Palacio do Governo, (em construeção). 
Praça General Ozorio 
Um predio terreo a funceiona o Deposito: Publico. 


Pri ga “Floriano Peixoto 


Escola Publica, co; Mtruida de pedra. 
Rua Leovegildo Coelho 
Escóla Publica do 1.º Districto. 
Rua José Paranaguá 
Escola Publica, construida de pedra. 
Rua Guilherme TOSA 
Escola Publica. 


1041 
S. Raymundo 
Escola Publica, construido de pedra. 
Bairro do Mocó 
Reservatorio d'agua: (em consteneção). 
Estrada João Alfredo 
Ponte em construcção. 
Estrada Epaminondas 
Ponte construida de ferro. 
- Rua 10 de Julho e Avenida de Palacio 
Palacio de Jusliça (em construção). 
Na margem esquerda do Igarape de Educandos 
Instituto de Artes e Officios, (em constrncção). 
Estrada da Cachoeira Grande 
7 Uhalet, represa é um predio, obras de encanamento d'agua 
potavel. 
' Rua José Clemente 
Santa Casa de Misericordia, predio terreo construido de pedra 
Margem esquerda do Igarape da Caohosira Grande 
Hospício de Alienados, 
Umirisal 
Hospital de variolosos. : 
Na margem direita de Cachoeira Grands 
Olaria, casas e barracas. , 
Rua Marquez de 5. Oruz 


4“ 
Ponte de ferro, 
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Na Labrea 


Predios e terrenos doados pelo Coronel Antonio Roiz Pe- 
veira Labre. 
Predios e terrenos doados pelo Sr, M. Alves Correia Junior 
Em Parintins 
Cadeia Publica, 
Em Manacapurú 
Uma Escola Publica. 
Terrenos 


Um-terreno a margem esquerda do Rio Negro, doado pelo 
Tenente Coronel Guimarães. : 

Um terreno na praça dos Remedios onde acha-se vonstrul- 
do o deposito d'agua. 

Um-terreno a margem esquerda do Rio-Negro ao occidente 
da cidade de Manãos, destinado para campo e deposito de sado. 

Um terveno a margem direitado Igarapé da Cachoeira Grande. 

Lotes de terras ao lado oceidental e oriental da estrada Ma- 
racajú. 

Um terreno na praça Uruguayana. 

Um terreno na rua Coronel Clementino. 

Um terreno na rua do Progresso, destinado. para Hospital 
de Caridade . : 

Um terreno na rua Duque de Caxias, para uma Escola. 

Dois terrenos no bairro da Cachoeirinha - 

Vem alguns mais que são destinados à servidão publica. 
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SUPERINTENDENTES 


E 


Intendentes municipaes do Estado do Amazonas 
QUE FUNCCIONAVAM BM 1º DE JANEIRO DEL896 


PARTE ESTATÍSTICA 


PARTE ESTATTICA 


Ideia goral sobre estatistica, commorcio, navegação cte. 


imo de Mattos em seu interessante folhw= 
to intitulado a Amazonia, em que reunio varios ar publica- 
dos no «Jornal do Brazil» em 1895, assim se exprime sobre o 
ussumpto da nossa epigraphe : 

«A Amazonia, sabe-se, & a vasta região oceupada pelos 
dous estado do Pará e do Amazonas, 

Segundo 03 melhores calculos tem essa consideravel parte 
do Brazil cêrca de tres milhões e cincoenta mil kilometros qua- 
drados 

A sua escassa população, espalhada pelas margens dos 
seus innumeraveis rios, não chegará talvez a 800 mil habi- 
tante 


O Sr. José Veri 


Ninguem ignora (quão deflicientes são os nossos dados es- 
talisticos. Impossivel é dizer, ao menos com probabilidade de 
acertar, a população da maioria dos nossos estados, 

A do Amazonas, bem com a do Pará, é incerta, e, a falar 
a verdade, vagamente by potheticos os calculos até agora feitos. 
Quanto os pretendidos. recenseamentos, creio merecem ainda 
menos fé que tres calculos. 

O que ultimamente se cllectuon quasi posso affirmar que, 
no Pará ao menos, dará resultados completamente falhos. 

A população da Amazonia tem, entretanto, augmentado 
muito; 1º pela copiosa emigração cearense que desde 1877 não 
cessou até hoje; 2º pelo excesso de nascimentos, em uma região 
onde a população, como o reconhecerão quantos a conhecer 
excessivamente prolifica. e onde; em aque pese a uma erradissi 
ma e tambem valgarissima opinião, a mortalidade e diminuta! 

Não tenho prova directa deste augmento de população, 
mas como indirecta ahi o considerabilissimo augmento das 
rendas publicas, consoante mostrarei, 
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Só no rio Juruá, ainda ha poucos annos quasi deserto, 
calcula-se geralmente no Amazonas que haja cêrca de quarenta 
mil habitantes, pela sua maioria cearenses e seus descendentes . 

Julgo, pois, não estar longe da verdade compulando em 
perto de 800 mil habitantes a população da Amazonia, sendo 
cêrca de quinhentos e cinçoenta mil para o Pará e cerea de du- 
uentos e cincoenta mil para o Amazonas, 

Sómente a capital do Pará, a cidade de Belem do Pará, 
que ha quinze annos teria quarenta mil habitantes, tem hoje 
seguramente cerca de oitenta mil. O serviço da decima urbana 
do estado registra perto de dez mil habitações. 

E, talvez, de todas as capitaes do norte, a unica, com Ma- 
nãos, que apresenta notavel desenvolvimento e engrandecimento. 

Esta vasta região, a Amazonia, é. geographica e historica- 
mente, distincia do Brazil. 

freographicamente ella forma por si só (abstrahindo a 
Amazonia estrangeira: parte do Perú, Bolivia, Equador, Colom- 
bia e Venezuela) um todo que, nada tem de comum com o 
grande planalto central do Brazil que lhe succede, nem com a 
região maritima oriental. 

Blla é um valle distineto, e uma bacia distinela : “o vallo é 
à bacia do Amazonas, Se o referido planalto pelo Madeira, pelo 
Tapajóz, pelo Xingú e pelo Tocantins, lhe envia, em larga có- 
pia; as suas aguas, esse é 0 unico ponto que de commum têm. 

Se na geographia comprehendermos tambem a fauna, à flo- 
ta € mais caracleres physicos, mais accentua-se ainda essa dis- 
lineção, 

Crescido numero desses caracteres é peculiar a essa região. 

Historicamente, lambem. ao menos até 1823, isto é— du- 
tante o periodo constitucional da: socisdade Drazileina. conser- 
vou=se à Amazonia não só distincia do Brazil, como socialmente 


alheia a elle, 
O Estado do Maranhão, sem embargo do nome foi rea)- 
mente 0 Estado do Para ou do Grão-Pará, em que depois so 
transformou, é que comprehendia toda a Amazonia actual. 
Esse Estado do (irão-Pará merecen sempre do governo ela 
Ep Os maiores e mais serios cuidados, Sua administração 
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foi distincta da do Estado do Brazil, como distineta foi em ge- 
al asua legislação. 

Esta incontestavel diferenciação geographica e hislorica faz, 
da Amazonia uma região especial no Brazil e explica as tenden- 
cias separatistas que, não ha negar, existem evidentemente nos 
dous estados de que se compõe, principalmente no Pará, 

A longa lucta civil que assolou a antiga provincia do Pará 
de 1821 a 1835 ou, antes, até 1842, em que foi ella realmente 
pacificada, ainda mais profundamente veio separar essa parte 
da sociedade brazileira da do sul, deixando ao mesmo tempo um, 
fermento, um resaibo de motins, de que acabamos de ter um, 
felizmente mesquinho, renascimento... 

Em terra em que tão excitadas são desde longos annos as 
paixões politicas € as animosidades partidarias, e terra tão longa 
o largamente trabalhada pelas lutas civis e pelos motins politi- 
cos, sabio é apagar é extinguir todas as causas que possão rea- 
vivar odios € accender dissensões. 

O facto que apontei, da singular situação geographico-his- 
lorica da Amazonia, respeito ao Brazil, e de um certo espirito 
de desapego nacional e separação que, no fundo, existe em suas 
populações e que aquellas circumslancias  explicão e, em caso 
extremo, justificarião, deve merecer á Republica a mais séria 
altenção. 

Se a unidade brazileira é a grand! obra da monarchia, a 
conservação: dessa unidade deve ser à grande preocupação da 
Republica. 

Certo, a Amazonia, e, neste caso devo especialisar o Pará, 
onde mais forte é o espirito à que alludo, certo a Amazonia não 
pensa cm separar-se; mas a unidade da patria, que cumpre seja 
principalmente moral. que importa esteja sobretudo na vontade 
de, unidos, vivermos continuando e uugwentando, no conceito 
de Renan, o nosso patrimonio nacional, não deve nem póde es- 
lerá mercê de fortuitos e imprevistos acontecimentos, em que 
tal espirito e tendencias possão acaso encontrar propício ensejo 
para so manifestarem ou azada oceasião para se realizarem, 

Quando se:discutio a actual Constituição da Republica, um 
facto «que certamente não oscapou aos espirito que sem, paixões 

N 


104f 


nem preocenpações inferesseiras, observavão esse grave momen- 
to da nossa vida politica, foi a luta franca e sem rebuço do espi- 
vilo particularista dos estados contra a União que. em discurso 
votavel, um dos mais conspicuos republicanos historicos, o Sr, 
Ubaldino do Amaral, creio veio defender, appellidanda-a, se me 
não engano, de orphão: deseimparado, ou dando-lhe quejando 
qualiicativo. 

Vivaz resalta dessas discussões esse espirito: mal disfarça 
do sob'o aspecto da paixão lederalista, e ha quem creia que, so 
em vez de militar. fosse ciyil a revolução e o governo de 15 de 
Novembro. se teria quiçá desmembrado o Brazil. 

Velemos para que se não desintegee a grande patria. bra- 
uileira, o para que os estados como Pará e Amazonas, nada obs- 
tante a sua singular siluação geographico-historica, se lhe con- 
servem moral é politicamente: unidos. 

No caso especial desta região. porventura a mais lulurosa 
do Brazil, preciso é que não contimie a ser ralada com o pouco 
upreço com que tem sudo, assim como que Us seus govermos, 
longe de lisongearem as referidas tendencias, se esforcem por 
orientar a sua civilisação no sentido nacional. 

H 

Su no conhecidissimo dizer de Herodoto é o Beypto um 
dom do Nilo, à Amazonia, póde-se tambem asseverar, é um dom 
do Amazonas 

Singulumente errado se me alfigura o conceito do Sr. Syl- 
vio Romero, cm a sua Historia da Lilteratura Brazileira, de 
que o grande vio seja antes um estorvo que um elemento Iavo- 
vel aquela região. O contrario é a indiscutivel verdade. 

Sem o Amazonas. e. portanto. sem a vasta e unica rede 
hiydrogiaplica, eujo contro é essa região de mais de trez milhões 
de kilometros quadrados, seria uni Sahara. ou, antes, um Afa- 
cam, ; 

Uma simples comparação poe em evidencia este assento, 
Coteje-se a situação commercial do vale do Amazonas com o do 
S. Rrancisco. 

Que profunda e enormissima diferença em favor daquello ! 
Imagine-se ugora, que 08, Pranvisco, em vez de ser um no 


| 
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quasi innavegavel, fosse francamente navogavel, como à é 0 A- 
mazonas, mesmo por transallantico; qual não seria a siluação 
do riquissimo vallo desse rio, hoje (ão precaria ainda ? 

Tem sido tantas vezes descripta esta bacia, unica no mun- 
do, que me forro & obrigação de fazê-lo, Por menos conhecedo- 
res aque nos suppunhomos das noss proprias cousas: não fa- 
rei ao leitor à iojuriasde julgar que desconhece a hydrographia 
de uma das Dellas, e, quiçá, da mais auspiciosamente promette- 
dora região do Brazil. 

Aliás, em suas grandes linhi 
ravilhosa rêde de communicações Íluviaes. 

Nessa vasta. planura de tres milhões de Kilometros qua- 
drados, onde nenhuma eleveção talvez altinja a mil meros, bai- 
xa, humida, verde sempre, estende-se de oeste a leste, Iarguis- 
simo, voluminoso, barrento, ora calmo como um lago, ora agi- 
lado como um mar. a mais consideravel massa de agma doce do 
globo. o rio mar do Agassiz. o Amazonas. 

No Brazil sómente. na Amazonia, que elle forma e corta 
em duas metades quasi iguaes, corre elle por tres mil Kilome- 
tros; sómente a arteria principal da grande bacia amazonica, o 
Amazonas, leva quasi directamente os productos e a ervilisação 
do mundo oceidental aos recondilos sertões, onde, não fôra elle, 
quem sabe quando chegarão sequer as comunicações do pro- 
prio paiz. 

Duas mil e setenta e oito milhas ou quatro mil quinhentos 
sessenta e um Kkilomelros são as milhas de navegação (o quecex- 
plica a diferença com o numero acima) feitas por um numero 
consideravel de navios a vapor, desde Belem do Pará até Taba- 
tinga, a ultima povoação brazileira, subindo o grande rio, isto é 
—mais de metade de todo o lransito de caminhos de ferro do 
paiz! 

Para este tronco principal desce, ou dos planaltos andinos 
e das terras altas das Guayanas, ou do planalto brazileiro, cres- 
cidissimo numero de caudaes aflluentes, alguns quasi tão gran- 
des como elle. 

Não cilemos sinão os maiores, aquelles cuj1 extensão va= 
ria de mil e quinhentos a tres mil kilometros. São, na márgem 
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il e simples essa ma- 
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esquerda: 0 cá, o Japurá, o Negro, o Trombetas; na direita: o 
Javary, 0 Jutahy, o Juruá, o Tefé, o Coary, o Purús, o Madeira, 
o Tapajôz. o Xingú. 

E, repare-se, que não cito uem o Uatuman, nem o Urubú, 
nem 0 Jatapú nem o Parú, nem o Jaty, mem o Curitá, nem in- 
numeros outros que, embora navegaveis em grande parte, não 
são eflectivamente navegados:- , 

Carecemos de dados absolutamente. precisos sobre a ma- 
ravilhosa navegação amazonica, falta lamentavel que o menos- 
prezo com que se tem entre nós tratado quanto á estatistica se 
refere explica. 

Os que possuimos varião infelizmente de modo a não ser 
possivet juntar-lhes inteiro credito. 

Entretanto, vamos dar alguns algarismos. tomados. princi- 
palmente a nm excelente e ulilissimo trabalho publicado sob o 
titulo de Commercio e Navegação da Amazonia. e paizes limi- 
trophes, pelo Sr. Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, distincto 
empregado de fazenda. e a outras fontes, como o livro de Alfre- 
do Mare— Le Brésil. 

São (lados fornecidos pelas companhias e 'emprezas de na- 
vegação: tem, portanto, um caracter official. 


- Navegação elfectiva : 


a Tabotinga, por Manãos.. 2,078 milhas 
1,204 « 
627 « 
2,406 « 
1,060 « 
2,964 « 
Rio Javary e seus afiluontes. . 750 « 
10,787 « 


Temos, pois, que, sem contar a navegação do Rio-Branco 
do Japurá, do lça, do Jntahy, do Tefé, do Coary e dos canaes 
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secundarios, furos e parand-mirins, na linguagem amazonica, 
muitos navegados, sómente o estado do Amazonas, descontadas 
as novecentas é noventa « seis milhas de navegação «de Belem a 
Manáos, tem numa navegação (luvial efectiva de nove mil setecen- 
toe noventa” uma milhas geographicas on mais de vinte e um 
kilometros! 

Accrescente-se a este formidavel algarismo mais : 


De Belém a Manãos....... 996 milhas 
“ De Belém a Macapá... 431º « 
Rio Tapajóz «. su... 209 « 
Bahia de Melgaço e bacias 
secundarias do Uanapú e 
Pacajá (Belém a Piriá é Be- 
lém:a Portel). ........ 730 cx 


2.386 


Faltão-nos dados não só pata os rios citados do estado do 
Amazonas—Içá, Japurá, Jutaly, Tellé e Coary, todos navégados 
em consideravel extensão, e infelizmente tambem para rios da 
importancia do Tocantins, Xingú e do Capim, no estado do Pa- 
rá, igualmente navegados em grande parte do seu curso. 

O mais perfunctorio conhecimento da: Amazonia, . porém 
nos concederá sem dificuldade que sem o minimo exagero, an- 
tes ficando a quem da verdade, podemos dar a alguns desses 
rios quinhentos Kilometros de navegação, o que faz, para os oito. 
rios citados, quatro mil kilometros. PED 

Resumindo estes dados lemos na amazonia Brazileira uma 
navegação efectiva de mais trinta mil kilometros, sendo que 
neste calculo não contamos nem a navegação de Soure (ilha ide 
Marajó), nem a da Contra Costa (mesma ilha), nem à da região 
maritima sul-oriental (rio Pará), nem a dos rios relativamente 


pequenos. como Guamá, o Moju, Cairary, Acará, ele., o que cer — 


lo el varia aquelle numero a mais-de quarenta mil kilometros, 
ou 0 quadruplo de toda a viação forrea da Republica» 
4 
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Praça da Constituição 


Quartel do Batalhão Militar de Segurança Publica, sobrado 

de um andar, constraido de pedra e um predio terão (este edi- 
arte em constpueção). g À à 

» Amazon sobrado de mm andir construido 
de pe em do Gyimnasio Amazonense funecionam lambem 
neste ed us seguintes Reparti Directoria da Instrucção 
Publica, Congrêsso dos Representantes do Estado, Escola Mo- 
delo Eduardo Ribeiro e a Escola Normal). us 


Praça do Riachuelo - 


É bd » 
Quartel do Corpode Bombeiros. predio ferreo” construido 


de Madeira. = ade 
Imprensa Official, sobrado de um andar construido de pe- 
dra e tijolos Midas + 


jd Praça da Republica + 
Cadeia Publica, predio canrnADide » pedra. 
Praça de S. Sebastião é 


s, sobrado de uol andar om construeção. * 
» construida de pedra, 


Theatro Amazon 
Igreja de S. Sebas 


Praça Tenreiro Aranha 


Thesouro do Estado, sobrado de um andar onde, finitos r 

o Thesonro e Recebedoria do Estado. 
“ Trapiche 15 de Novembro, ponte construida de ler 
Um predio lerreo, construido de pedra onde Tunceiona/o 
Corpo da Eira do Thesouro. a 


Praça 15 de Novembro 


dgreja de N. S. da Conceição, hoje Cathedral. construida 
dep êdra. “q 


PARTE HISTORICA 


AM M. 


— ras 


“ HBTORIA DO AMAZONAS 


w ds 


A historia da Provincia do Amazonas, cujo territorio compre- 
hendeu outr'ora a Capitania de S. José do Rio Negro e mais tarde 
fez parte da antiga Provincia do Gram-Pará sob a denominação 
de comarca do Alio-Amazonas, deve serestudada, por amor do me- 
thodo e de uma esacta discriminação dos factos que lhe dão a vi- 
da, tendo-se em mira dous grandes periodos. O 1.º relativo ao Ama- 
zonas do Brazil colonia é Reino; o 2.º relativo ao Amazonas do 
Brazil-Imperio. g 

Aquelle estende-se de 1540 a 1823, esto de 1823 até o pre- 
sente. 
Neste periodo o historiador destaça”duas epochas bem dis- 
linctas; uma que se referê aq Amazonas comarca do Pará e ou- 
trá—ao Amazonas-Provincia. . Ê 

Seria da historia da Provincia do Amazonas, propriamente 
dita, da qual largamente nos deviamos occupar neste momento, 


(x) Abrimos a parte histórica do Almanack de 1896 com esse trabalho do 
fnllecido Dr, Aprígio Martins do Menezes, de sandosissima memoria, porque temos 
cm mira perpetuar aqui o seu nome respeitavel, alem de que servirá o seo tra- 
balho para-completar o nosso. 

“ 
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se a contemporaneidade dos acontecimentos. não nos oppozesse 
um obstaculo a que não devemos procurar vencer. 

E” por esta razão e attenta a natureza do trabalho á que ella 
se destina que vamos esboçar a ligeiros loques os principaes 
factos: que se tem suecedido no territorio da Provincia desde a 
sua descoberta até nossos dias. 


1540-1823 


Foi o capitão Francisco de Orelhana o primeiro homem ci= 
vilisado que navegando o Amazonas vio 0 paiz que é hoje pro- 
vincia do Amazonas. | ' 

Não ha noticia de que antes delle outro o tivesse visitado. 

Commandava: então Orelhana a vanguarda de uma expedi- 
ção, de cujo commando geral fora encarregado em 1540 Gon- 
salo Pizarro no intwto de descobrir-se o El-dorado e o paiz da 
canela. - Á 

Nessa occasião Orelhana deu o seu nome ao grande rio em 
que se achava para logo substituil-o pelo de Amazonas, quando na 
confluencia do Yhamundá foi aggredido, como se  suppõe, pelos 
cumuris, cuja apparencia fel-o acreditar ter-se batido com uma 
horda formada de mulheres guerreiras. 

Tambem em 1560, o general Pedro de Orsua, andando em 
exploração das falladas riquezas, por ordem do Vice-Rei do Perú, 
visitou 0 Amazonas, descendo pelo rio Jutahy e regressando pelo. 
Juruá, onde foi traiçoeiramente assassinado por dous officiaes 
de sua expedição, — Fernando de Gusmão e Pedro de Aguirre, o 
qual por ordem regia sofreu morte aflrontosa. 

Outros em seguida desejaram descobrir o Amazonas. Entre 

e depois gover- 
o de seus dese- 
ra oque alcançou auto O por uma real cedula, expe- 
Hdu em 1926, por terem sido preferidos seus serviços em Per- 
netebuco, é Francisco Coelho de Carvalho, em 1633 ou 1634. 
A este uma ordem regia mandava que fizesse em pessoa a dese- 
Jada descoberta; e é presumivel que elle a tentasse, se dispozesse 
de lorças com que ao mesmo tempo podesse impedir 'a invasão 


elles Bento Maciel Parente, capitão-mor do Par 
uador do Maranhão, que não tentou a re: 
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dos Hollandezes que então infestavam as costas d'aquelle Esta- 
do e satisfazer as necessidades do serviço da exploração ordena- 
da. 

- Ainda em 1673, dous leigos franciscanos, Fr. Domingos de 
Brieba e Fr. André de Toledo, que por ordem superior acompa- 
nhavam ao: capitão João de Palacios, chefe de uma expedição or- 
ganisada em 8, Francisco de Quilo, não só para o fim da calhe- 
chóse, como para o da descoberta, desceram pelo: Amazonas, de- 
pois que viram mortos pelos Encabellados, no rio Aguarico o dito 
João de Palacios e grande parte do pessoal da expedição. 

Os dons franciscanos logo que chegarans ao Pará passaram 
para a cidade de S. Luiz do Maranhão, residencia do Governador 
do Estado Jacome Raymundo de Noronha, a quem communica- 
ram a viagem que acabavam de fazer. No dominio das informa- 
ções que recebera dos dous religiosos o dito governador ordenou 
uma expedição, cujo commando foi confiado ao  capitão-mór Pe- 
dro Teixeira. 

Governava o Pará o capitão-mór Ayres de Souza Chichorro. 
quando a 28 de Outubro de 1637 partio de Cametá a expedição 
de Pedro Teixeira, que em principio do anno seguinte navegava 
em aguas do Alto Amazonas, descobria o Rio Negro e no fim de 
Setembro chegava a Quito, onde o ouzado explorador «foi rece- 
bido com ashonras correspondentes a um feito que: no maior rio 
do mundo equivalia ao de Gama no oceano,» (1) 

Regressando de Quito Pedro Teixeira plantou a 16 de Agosto 
de 1639 um marco limitando e legitimando o dominio portuguez 
n'aquella região, em frente a bocea do Aguariço, na margem do 
Napo, chamada Franciscana: depois do que feito regressou para 
o Pará, onde chegou a 12 de Dezembro de 1639, acompanhado 
pelos padres Christovão da Cunha e André de Artieda. 

j A este acontecimento, cerlamente importante, seguiram-se 
durante muitos annos grandes luctas entre os seculares e os  jo- 
suitas, sendo cerio que uns e outros, à seu modo, não promo- 
viam os beneficios de que careciam os povoadores A'aquellas flo- 
vestas, mas. que impunham-lhes a escravidão, para o que foram 


(t) Dice, ypographico. Araujo Amazonas 
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principalmente as bandeiras do resgate o poderoso meio, o agen- 
te incomparavel. 

E' edificante exemplo da inconveniencia de taes expedições a 
que em 4663, sob o commando do sargento-mór: Arnão Villela 
se dirigio ao rio Urubu e ali travando renhido combate com os 
indigenas, mello falleceo o dito Arnão Villela e o alferes Fran- 
cisco de Miranda. 

Deste desastre resultou que em 1665 Pedro da Costa Fa- 

- vélla invadisse o Urubú e a 7 de Janeiro levasse ás malocas de 
suas principaes nações o incendio, a devastação e a morte. 

Foi ainda Pedro da Gosta: Pavélla que tres annos depois di- 
tigiu-se para o Rio Negro. mas ac que parece, nutrindo intenção 
diversa d'aquella que o conduzira ao Utrubú e com os Aruaquis, 
Tarumans, Manãos e Tacús fundou a primeira povoação do Rio 
Negro (S. Elias do Jahú). 

Em 1669 fundou Francisco da Motta Falcão a Fortaleza de 
S. José do Rio Negro, da qual'foi primeiro commandante Ange- 
lico de Barros. 

Esta fundação é os domicilios que em redor d'ella foram es- 
tabelecendo algumas familias de. Banibas, Bares e Passés dão à 
origem da cidade de Manãos. é 

D'ahi começa o' desenvolvimento do Rio Negro, desenv.lvi- 
mento consequente não só das explorações nºelle feitas pelo sar- 
gento da dita Fortaleza Guilherme Valente, do consorcio deste 
com a filha de um principal indigena do mesmo. rio, como tam- 
hem da missão carmelita ahi espalhada e no Rio Branco (1675), 
onde se levantaram a seu benefico impulso differentes povoações, 
e bem assim no Solimões, principalmente depois do apresiona- 
mento e expulsão do jezuita Sana (1710), que sob a influencia do 
elemento hispanhol procurava estabelecer dominio nºesta região. 

Em 1725 Francisco de Mello Palheta explorou o rio Madei- 
ra e deu-lhe este nome em substituição ao de Caiari, pelo qual 
era conhecido. 

Já antes disto (1716) lhe havia sulcado as aguas o capitão- 
mór do Pará João de Barros Guerra que ali falleceu arrastado 
com a embarcação em que viajava por um troço de barranco 
desprendido da margem do rio em uma  occasião que o abeira- 
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va, Então já se achava funlada pelos jesuitas no rio (ianumaã, 
uma missão que sofireu diferentes trasladações e é actualmente 
a cidade de Itacoatiara, 

«A este tempo sob o governo do decimo setimo Capitão-mór 
do Pará, José Velho de Azevedo, occorren um facto de não pe 
quena importancia, qual a correiria que no Rio Negro exerceu o 
famoso Ajuricaba, Principal dos Manãos do rio Hiiaá, por indue- 
ção dos Hollandezes da Gaiana, que levados de sua inst netiva 
perfidio se lembraram de emprehender o aniquilamento dos es- 
tabelecimentos portugueze:, não por aberta hoslilidade, que com- 
promeltesse as relações iiternacionaes, mas insinuando a insur- 
reição o a devastação por mãos dos proprios subcitos rebelados; 
e Ajuricaba vencido pele persuasão e dedicido como indigena, 
aggredindo as missões d rio Negro e arrekatand» seus n3ophi- 
los, os arrastava pelo ric Branco às possessões hollandezas, cuja 
bandeira trazia arvorada 'em sua flotilha, constante de vinte e 
tantas canóas.  Sciente o Governador do Estado, João da Maia 
Gama, expedio a Belchior Mendes de Morae: com ama força en1 
defeza das povoações, «m quanto aguardav, determinações da 
Corte; em virtude das quaes, em 1727, expedio o capitão João 
Paes do Amaral com safficiente reforço ao difo Belchior, que ba- 
leu e apresionou Ajwicaba, o qual remettido em ferros para o 
Pará, baldada ainda uma tentativa de Jevantamento a bordo, 
atitou-se ao rio, é com este expediente poupou-se a ignominia do 
patibulo que o aguard va. Os indigenas, seus enthusiastas até a 
superstição, recusarara por muito tempo acreditar e n sua morte 
e 0 esperavam coma mesma tenacidade com que ainda hoje es - 
peram os portuguezes por seu D. Sebastião.» (1). 

“Em 1744, Condamine, socio da academia de sciencias de 
Paris, desceu de Quito e com permissão do governo portuguez. 
visitou todas as povoações do Solimões. 

A este acontec mento digno de consignai-se aqui devemos 
reunir o que se relore a descoberta de comminicações entre o 
rio Negro e o Ore oco, verificadas n'esle MeSr IO, anno E 0 Cres- 
cido numero de povoações que embellezavam as margens: dos 
principaes rios do Alto Amazonas, então conhecidos. 


(1) Obra citada. Ê , 
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« Entretanto no meio: do incontestavel «desenvolvimento. que se 
oporava a esforços tão sómente das missões! carmelitas, jámais 
deixou-se de sentir a reacção viva que os jesuitas oppunham à 
acção da influencia dos. portuguezes, nos destinos das, florescen- 
tes povoações, as quaes conservavam pensadamente na ignoran- 
cia, não admiltindo que os seus habitantes fallassem  ontra: lin- 
gua que não a geral, etc; reacção que com mais vigor exerce- 
ram, quando em 1749. certificaram-se de existir em poder do 
Bispo do Pará a Bula, de Benedicto XIV. de 20 de Dezembro 
de 17H, que restituiu a liberdade aos indigenas e quando, ani- 
mados por seu vice provincial, procuravam embaraçar não só. 
que partisse do Pará a commissão de demarcação, da qual (óra 
nomeado por despachos de 30 de Abril de 1753 principal com- 
missario “e plenipotenciario o governador do Estado. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, como tambem que ella se reunis- 
se cm: Muruiá (Barcellos), logar; designado. para as respectivas 
conferencias. j 

Todavia a 2 de Outubro de 1755, deixando o bispo encar- 
regado do governo, parte o povernador para o Rio Negro com 
todo o pessoal da commissão de que [óra incumbido. - 

Neste mesmo anno «rea o bispo do Pará, D. Frei Miguel de 
Bulhões, a vigararia geral do Rio Negro (que só foi confirmada 
por Carta regia de: 18 de Junho de 1760) provendo n'ella o Pa- 
dre Dr. José Monteiro de Noronha. 

Não arreleciam, porém, os intentos jesuiticos; ao contra- 
rio, elles mais vulto tomavam, pois além das intrigas e más  pra- 
licas que insinuavam, com a insurtreição da tropa, a, deserção 
dos indigenas, - por meio de dedicados agentes, preparavam-se 
para a lucta a força armada, o que se deprehende de serem en- 
contrados em Janeiro de 1756, na villa de Borba, os dous jesui- 
las allemãos Anselmo. Echart e Antonio Meisterburg com: duas 
peças de artilheria, em, cujo exercicio insltuiam os indigenas. 

Presos os dous, foram remettidos para Lisbôa com os da 
sua ordem Antonio José, Roque Hunderfund, Theodoro da Cruz 
e Manuel Gonzaga, sobre.os quaes já existia em poder, do, go 
vernador uma ordem regia, datada de 3 de Março de 1755, pe- 
la qual pódia assim procedor. 
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Entretanto, como não chegasse a Partida Hespanhola para 
as conferencias de demarcações, o que ainda: era devido à in- 
fluencia. dos jesuitas: que empregavam todos os meios para de- 
moral-a: no Orenoco, o governador Mendonça Furtado, depois 
de dar algumas determinações, entre as quaes a de mandar cum- 
prir a Reul de 14 de Novembro de 1752, referente a fundação 
da fortaleza de S. Joaquim no Rio Branco, partiu para o Pará, 
onde chegando publicou a lei de 6 de Junho: de 1755, consoan- 
te com a Bulla já citada. restituindo a liberdade aos indigenas, 
e para dar-lhe melhor execução expediu o Regulamento de 3 de 
Maio de 1757, que é conhecido pela denominação de «direoto- 
To», 3 

Foi em sua ausencia, neste mesmo anno, que deu-se a re- 
bellão de Luma-Longa, no Rio Negro, sendo à nado o mis- 
sionario Fr. Raymundo de Santo Eliseu e o principal Caboquena, 

No logar d'este nome foram executados (1758) por senten- 
ca da junta de justiça os cabeças de tal rebellião. 

Voltando ao rio Negro o governador empossa em 27. de 
Maio do mesmo anno o coronel Joaquim de Mello Povoas no go- 
verno da capitania de S. José do Rio Negro, creada por Decre- 
to de 11 de Junho de 1757. 

Em 1759, Mendonça Furtado recebe comunicações offi- 
eiaes destiluindo-o: dos cargos que exercia no Brasil. 

Mello Povoas, n'este mesmo anno, dá novos «predicamentos 
a diferentes povoações da Capitania subslituindo-lhe os nomes 
indigenas por outros de origem portugueza no intuito de; aluzi- 
tanar o paiz. ) 

Por Decreto: de 30 de Junho de 1759 foram: creadas uma, 
Ouvidoriae uma Provedoria de Fazenda na Capitania, cujo gover- 
no exerceram, depois do: falecimento de Mello Povoas,os  go- 
vernadores interinos Gabriel de Souza Filgueiras, Nuno da Cu- 
nha Alhaido Verona e Valerio Correia Botelho de Andrade até 
1772, quando tomou posse do governo o segundo governador 
Coronel equi Tinoco Valente. 

Com, a destituição do governador geral Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, suecedida justamente quando chegava ao 
no Negro a Partida espanhola i quo era 1.º commissario é 
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plempotenciario D. José de Iturriaga, cessaram por alguns annos 
os trabalhos de demarcação. 

E não se pense que a expulsão dos jesuitas da' metropole e 
de suas possessões, decretada n'este mesmo anno, conjurou a 
todos os embaraços que se oppunham á marcha regular do  go- 
vero: na Capitania, não. Ao jesuita pertinaz sutcedia 0 hespa- 
nhol pretencioso. E foi prevenidamente que além de outras pro- 
vídoncias tomadas em diferentes epochas, em 1762 fundaram- 
se as fortalezas de S, Gabriel e de Marabitanas no rio Negro, 
em 4766 o sargento-mór Domingos Franco fundou a povoação 
de Tabatinga, onde já estacionava uma força c onde teve ordem 
superior para construir uma fortaleza, e era ordenada nova Ex- 
pedição de Demarcações, sendo nomeado Plenipotenciario o 
Commandante geral João Pereira Caldas que para este, fim, em 
1780, fora. substituido no governo do Gram-Pará e Rio Negro 
por José de Napoles Telles de Menezes. 

Segundo as instrucções recebidas da Córte a nova Expedi- 
ção se dividiria em duas Partidas com a numeração de terceira 
e quarta; (2) aquella para os respectivos trabalhos em Matto 
(Grosso, esta para os do Alto Amazonas. 

A quarta Partida compóz-se do Commissario subalterno 
Theodosio. Constantino Chermont, dos Engenheiros Henrique 
João Wilkens, Eusebio Antonio Ribeiro, Pedro Alexandrino Pin- 
to de Souza e dos Astronomos José Simões Carvalho e Jusé Joa- 
quim Victorio da Costa, 

Um facto notavel destaca-se nos trabalhos desta Partida, 
facto que se não comprometteu os creditos do commissario Cher- 
mont, demonstrou a falta de lino e de interesse com que se 0e- 
cupou dos importantes negocios que lhe estavam confiados. 

Referimo-nos ao Termo que a 29 de Março de 1782 Cher- 
mont assignou com o commissario hespanhol Requenha, e pelo 
qual acceitava a demarcação pelo rio Apapons, deixando-se de 
explorar o Alto-Japurá, o que trazia mantesto prejuizo aos do- 
minios portuguezes. Felizmente, como se fóra um: correctivo ao 
acto impolitico de Chermont, desenvolveu se n'esta occasião no 


(2) À Primeira e sogunda Partidas cem as dos Astronomos e Geographos 
mandadok para igual diligencia no meio dia. 
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Apaporis uma epidemia que obrigou as duas Partidas —hespa- 
nhola e portugueza-—a se recolherem para Ega (Teffé). 

Os limites dentro dos quaes está circumscripto este trabalho 
não nos permiltem uma apreciação detida do acto de Chermont, 
em consequencia do qual fóra este commissario suspenso por 
ordem da Corte, sendo substituido pelo Tenente Coronel Henri- 
que João Wilkens, que depois fóra destituído do mesmo cargo 
e reprehendido por ordem régia pelo mal que se houve das infor- 
mações que dera ao governo após sua visita ao Japurá. 

Ao Commissario Wilkens succedeu o Tenente Coronel João 
Baplista Martel. À 

Ainda em consequencia do acto de Chermont o General Ple- 
nipotenciario se dirigiu a Ega e ahi conferenciando com Reque- 
nha insistiu com justas e eriteriosas ponderações na necessida- 
de de entrarem as Partidas de novo no Japurá. (O) Commissario 
hespanhol, porém, oppóz-se resolutamente a isto, pelo que «se 
lavrou um protesto e ficaram sustados os trabalhos das demarca- 
ções até que os respectivos Monarchas aplainassem as difficulda- 
des que os fizera cahir na inactividade.» 

Por este tempo Manuel da Gama Lobo d'Almada, que desde 
1783 foi mandado encorporar a Partida portugueza, já havia ex- 
plorado o Alto Rio Negro e muitos de seus afluentes. 

Em virtude do aviso de 27 de Junho de 4786 Almada ex- 
plorou o rio Branco, do qual deu circumstanciada, minuciosa e 
positiva relação. 

Corria o anno de 1788 e Requenha continuava no Solimões 
fazendo commercio franco, estabelecendo arsenaes para construc- 
ção de canõas, fazendo plantações de mandioca no lago Cupacá. & 

Neste mesmo anno assumiu o governo da Capitania o Coro- 
nel Manuel da Gama Lobo d'Almada o qual no seguinte anno 
(1789) foi nomeado commissario Plenipotenciario das demarca- 
ções. k 
Com a posição que assumio Almada uma phase da prospe- 
nidade e engrandecimento abrio-se para a Capitania, pois no no- 
vo governador concorriam todos os predicados altinentes á tão 
disongeira presumpção. 

Assim foi, que como medida preliminar para satisfação dos 
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deveres dos seus cargos e de seu patriotismo fez Requenha eva- 
cuar 0 lago Cupacá, mandando-o occupar por força militar que 
fez descer do Içá é de Tabatinga, prohibio o corte de madeiras. 
a edicação de casas, & &. 

Taes providencias causaram certa estranheza em Requenha; 
mas afinal resolveram-no a partir para Mainas, o que realizou- 
se em 1790, guardadas por parte do plenipotenciario portuguez 
todas as cortezias que eram devidas ao commercio hespanhol, 

Em 4794 o governador M. da Gama Lobo d'Almada muda 
a séde da Capitania de Barcellos (Maruiá) para o Logar da Bar- 
ra, posição sem duvida alguma mais apropriada para centro das 
operações governamentaes. 

Foi dahi principalmente que poz em actividade todos os re- 
cursos de que era capaz seu talento administrativo, no intuito do 
imprimir nos negocios da Capitania esse movimento salutar, que 
só manifestou-se em erescente progressão durante o seu governo. 

E tal foi o resultado que obteve, e tal foi o respeito, o pres- 
tigio e à estima de que acercou-se, que melindrados os zelos do 
Governador geral Francisco de Souza Coitinho, poude este con- 
seguir do governo da metropole, onde oecupava a pasta dos ne- 
gocios da Marinha um seu irmão, a expedição do Aviso de 17 
de Junho de 1797 que diz á Alinada que não faça a Real Fa- 
zenda contratadora por que estas operações a depauperam: e 
que não procure enriquecer-se no seu actual cargo, como tem 
feito muitos governadores. 

«Este aviso—diz Baena, foi concitado pelo Governador do 
Estado na sua correspondencia secreta ou reservada increpando 
aquelle governador seu subalterno de escorchador do salario dos 
indianos, de arbitrario nas operações da Fazenda, de empolga- 
dor de uma ampla fortuna e que não se continha nas justasraias 
das suas attribuições. 

«A boa escolha que o governador do Rio Negro tinha feito 
do Logar da Barra para assento do Governo, unida a' sua ener- 
gia excitada pela ambição de gloria, que é talvez o mais poderoso 
movel de todas as acções humanas nas empresas arduas, produ- 
sio uma distincta prosperidade de commercio e cultura. Este ho» 
mem verdadeiramente do bom publico não cessaya de promover 
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com pasmosa actividade tudo quanto conspirar podesse para a 
felicidade dos habitadores.» 

«De anno em anno surdiam. estabelecimentos novos. e lo- 
dos proficuos. Ahi se padejou pão de arroz moido em -Atafona 
movida por bestas. Estabeleceo-se uma fabrica de pannos de als 

odão de rolo, na qual haviam desoito teares e dez rodas de 
Ri com vinte e quatro fuzos cada uma. Fez-se uma fabrica de 
calabres e cordas de piassaba para as canoas. Construio-se uma 
nora para ministrar agua á excelente fabrica de fecula do anil, 
o uma horta, cujas plantas regadas ao theor da Europa recebiam 
facilmente das aguas a efleito da sua benefica influencia na ler- 
tilisação do solo disposto em altorbes. Estabeleceu-se uma Ola- 
ria, enjo arranjamento de amassaria, estendedouro, e fornos cal- 
cinalorios e de torrefacção da telha e ladrilho, era por extremo 
hem concebido, Agricultou-se arroz no Rio Branco, do qual se 
colhiam mais de mil é duzentos alqueires annuaes. Criou-seuma 
oficina de velas de cera para provimento das igrejas das villas, 
Julgados e povoações, cuja cera vinha em pão do Solimões. La- 
vrou-se a terra com arado para a sementeira é cultivo do anil. 

«Estabeleceu-se um açougue regular em “que se talhava e 
vendia carne de vacea vinda do rio Branco, em cujas campinas 
immensas e pingues o mesmo governador a despezas: suas: ha- 
via posto gado vacum de oxcellente qualidade, cavallar e muar: 
importado das terras dos hespanhóes na certeza de que a visi- 
vel bondade d'aquelles campos assalitrados faria crescer rapida- 
mente a producção destes animaes a ponto de que não chega- 
ria para alimentar os moradores do Rio Negro, mas ainda para 
estes exporlarem para o Pará. Estabeleceram-se dous pesquei- 
ros no Rio Branco, um na margem esquerda vinte c duas leguas 
acima da sua embocadura, é 0 outro na margem direita defronte 
da boca do rio Uanauau. E foram extrahidos do estado. insocial 
para a nossa união. politica os Mundurucis, Silvicolas bravos é 
temidos das outras cabildas alprestres, que dispersas vivem nas 
rudes selvas e nas incultas brenhas da Capitania,» 

«Bis o espectaculo, que ateou no governador do Estado do 
Pará uma inveja perfeitissima, que por extremo o indispoz. con- 
tra um homem verdadeiramente zelozo do serviço do. principe e 


us 


amante da publica futilidade; de cujo genio creador receava que 
à noticia chegasse a concitar na Córie a lembrança de o fazer 
seu successor no governo do Estado; e para baldar esta  possi- 
bilidade tratava de cortar pelo credito é merecimento. d'aquelle 
homem denegrindo o offuscando a sua pessoal reputação peran- 
te 0 throno de seu soberano na certeza de ser. acreditado por 
um irmão que n'esse momento occupava um dos logares | do ga- 
binete, e de não ser desconcertada a sua calumnia e acirrada 
intriga pelas cartas officiaes do Gama buscando, como. busceva, 
interceptal-as para mais empecilhar a verdade.» 

«Ão supramencionado Aviso respondeu o Governador: do Rio 
Negro com um inventario authentico da notoria escacez da sua 
fortuna. Era esta a unica resposta que devia dar um cidadão 
como elle de genio desinteressado e independente, que sempre 
surdo às vozes da ambição nunca duvidou' desprezar as rique- 
zas.» 

«Não obstante a justificação plena com que Almada: fulmi- 
nou as torpes accusações de Souza Coitinho, o desgosto n'elle 
occasionado pelo credito que taes occasiões mereceriam do go- 
verno, junto ao que trouxe o Aviso de 3 de Agosto de 1799, 
que fel-o trasladar a séde da Capitania do Logar da Barra para 
Barcellos e ordenou-lhe que ahi devia fixar sua residencia, ca- 
vou fundo n'aquelle grande espirito, e no dia 27 de Outubro de 
1799 Manoel da Gama Lobo de Almada deixava de existir. 

Este dia marca o da retrogradação do Rio Negro, retrogra- 
dação que nem o braço forte do Governador e Capitão General 
do Gram-Pará e Rio Negro, D. Marcos de Noronha e Britto, 
Conde de Arcos (1803) na intenção generoza de honrar a me- 
moria d'Almada poude suster; sendo nºeste intuito que em 1804 
pedio que de novo fosse transferida a séde do governo da Capi- 
tania para o logar da Barra e propoz para Governador do Rio 
Negro ao Coronel José Simões de Carvalho, conhecedor Pesta 
região, onde servio como membro da Partida de Demarcações. 
Infelizmente o Coronel Simões, já em viagem para o Rio Negro, 
falleceu na Aldeia de Tupinambarana (hoje cidade de Parintins) 
(le uma indigestão, produzida por ovos de tartaruga. 

Por carta patente de 6 de Dezembro de 1806 e sob propos- 
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ta do mesmo governador Conde de Arcos, foi nomeado Governa- 

dor do Rio Negro o Capitão de Fragata Jos Joaquim Victorio 

da Costa, o qual em 1807 tomou posse do seu cargo. 

Não apreciaremos aqui, detalhadamente, o governo do Ca- 
pitão de Fragata Victorio da Costa. 

No conceito de Araujo Amazonas, este governador foi assás 
contrariado em sua administração pelo Ouvidor da Capitania, 
impossibilitando-o pela força superior das ciretynstancias de fa- 
ser o menor benefício ao paiz. 

; «0 governador Victorio celebrisou-se por: falar a lingua ge- 
- ral, da qual se. apossou com tanta. felicidade que  corrigia. aos 
proprios indigenas . » 

Succedeu-lhe no governo, em 1818, 0 Major Manoel Joa- 
quim do Paço. 

: Foi n'este mesmo anno que da villa de Silves e de Villa No- 
va da Rainha dirigiram-se petições à Corte, solicitando a  sepa- 
ração do governo geral do Pará. 

Nºeste mesmo sentido, a 5 de Setombro de 1820 tambem 
dirigiu a Camara de Barcellos uma representação que lhe foi in- 
dicada pelo proprio governador Paço, o qual insinuara áquella 
corporação o que devia n'ella dizer com o fim de beneficial-o 
acreditando-o junto ao governo de D. João VI. ' 

Por este: procedimento do governador se póde adduzir qual 
o seu prestigio na gerencia dos negocios da Capitania. 

Foi elle, no entanto, quem fundou a capella de Nossa Senho- 
rá dos Remedios de Manáos'e promoveu outros pequenos melho- 
ramentos, que, por certo, não seriam sufficientes para conjurar 
a decadencia da Capitania . 

Dado que foi em Belem, capital da Provincia do Gram-Pará, 
o pronunciamento constitucional de 1º de Janeiro de 1824, por 
meio do: qual foram depostos os governadores provisonios do 
Gram-Pará e Rio Negro, Arcediago Antonio da Cunha, Coronel 
Joaquim Felippe dos Reis, Desemhargador Ouvidor do Pará An- 
tonio Maria Careiro de Sá, e foi installada a junta provisoria da 

ual foi eleito presidente o Conego Vigario Capitular Romualdo 
tonio de Seixas, depois Arcebispo da Bahia, e foi proclamada 

“a Constituição de Portugal, o governador Manoel Joaquim do 
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Paço oppóz-se a que fosse ella tambem proclamada na Capita- 
“ia, do que resultou ser deposto do governo e substituido 'por 
uma junta governativa, composta do Ouvidor Ramos, 'doJuiz Or- 
dinario João da Silva e Cunha e do Coronel Joaquim José: Gus- 
mão, que pelo governo do Pará foi encarregado do commando 
da tropa do Rio Negro e ol pi como é-do suppór-se 
de promover a revolução que depóz a Paço. * 

Em 1824 ohiegou ao Rio Negro o Vigario Geral José Maria 
Coelho. 

Tem a data de 7 de Março o Decreto pelo qual D. 
João IV annunciou que voltava para Portugal deixando o. Prin- 
cipe Real D. Pedro de Alcantara como regente . 

Os acontecimentos que derivaram. d'este Decreto, a, exten- 
são e vehemencia das idéas liberaes n'aquella epocha, a reac- 
cão do Principe Regente e dos Brazileiros contra o. Decreto de 

- 29 de Setembro de 1824, fulminado pelas Córtes de Lisboa, 
rasgaram largos horisontes á legitima aspiração de independen- 
cia, que já revoluleava ardentemente no coração e: no espirito 
dos Brazileiros. 

D'ahi o Fico de 9 de Janeiro de 1822 a proclamação da 
independencia do Brazil a 7 de Setembro d'este anno. |, 

Era então a Capitania do Rio Negro administrada. por uma 
junta governativa, eleita a 3 de Junho, de conformidade com o 
Decreto das Côrtes de Portugal de 1.º de Qutubro de 1824, a 
qual se compunha dos cidadãos Antonio da Silva Craveiro, Bo- 
nifacio João, de Azevedo, Manoel Joaquim da Silva: Pinheiro e 
João Lucas da“ Cruz. 

O governo do Pará sentia o movimento de que vinham Loca- 
dos taes acontecimentos; mas todo adheso á causa de: Portugal 
e adstricto ao juramento que prestára de olhar nºelle a cabeça 
dirigente, além de não submeter-se ao impulso que se lhe im- 
primia do sul, interceplava as communicações que do Rio de Ja- 
neiro eram dirigidas para à Capitania, no sentido das evoluções 
politicas que abriam nova era para a patria. 

Foi assim que o Rio Negro em' vez de eleger deputados a 
Assembléu Constituinte do Brazil elegeo-os ás Cortes de Lishoa, 
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tecebendo o mandato mesta oceasião José Cavalcante de Albu- 
querque e João Lopes da Cúnha. 

A chegada do brigue do guerra Maranhão ao porto de Be- 
tem, sob o commando do capitão Tenente Grenfell, o reconheci- 
mento solemne aliide D. Pedro de Alcantara, como Imperador 
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, reflectiram-se logo 
no Alto Amazonas, onde a 9 de Novembro de 1823 tambem foi 


proclamada a independencia do Imperio. 


Aqui terminamos a historia do primeiro periodo dos dous cm 


. que dividimos este trabalho. 


1823-1883 


Proclamada n'aquelle dia, no Alto Amazonas, a Indpenden- 
cia do Imperio. a 22 do mesmo mez, reunida a camara, todas 
as autoridades civis é militares e mais cidadãos, prestou-se: ju- 
ramento de fidelidade e adhesão a pessoa e governo do Senhor: 
D. Pedro 1.º e no dia seguinte procedeu-se a eleição de uma 
Junta governativa, que compoz-se dos cidadãos Bonifacio José. 
de Azevedo, Luiz Ferreira da Cunha, Raymundo. Barroso. de 
Bastos, Placido Moreira de Carvalho e João da Silva e Cunha. 

Assumindo esta attitude, dir-se-bia que o Alto Amazonas 
tomaria parte na communhão politica do Imperio no caracter de 
Provincia. 

Isto não aconteceu. por quanto neste mesmo anno foi rebai- 
xada à calhegoria de comarca, ficando desde então dissolvida a 
Junta governativa. 

+ Tal rebaixamento cada vez mais precipitou o Alto Amazo- 
nas no plano inclinado da decadencia: foi no intuito de obstal-a 

ue, em 1825, o presidente do Pará nomeou o capitão Hilário 

edro Gurjão commandante militar da comirca, encarregando-o 
de transferir a camara da villa de Barcellos para o logar da 
Barra. 

Não era, porém, esta uma medida  salvadora na siluação que 
alravessava a comarca, principalmente se altender-se aos repo- 
tidos conflictos que se geraram entre o ouvidor e a camara e 
que motivaram ser esta transferida para sua antiga séde, incum- 
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bencia que foi commettida ao Coronel Joaquim Felippe dos Reis. 
por este tempo nomeado commandante militar da Comarca. 

Tal nomeação, é transferencia se annullaram as luclas que 
existiam entre à camara c o ouvidor, não - preveniram as que se 
levantaram entre este e o proprio commandante militar; e ellas 
subiram à tal ponto que a 2 de Abril de 1832 0 Coronel Joa- 
quim Felippe dos Reis era assassinado dentro do quartel no fu- 
ror de um motim de que fez-se cabeça um soldado de nome 
Joaquim Pedro, a quem não se póde atribuir a iniciativa de tal 
revolta, 

A este deploravel acontecimento soguio-se a 22 de Junho a 
acelamação da Provincia do Rio Negro, da qual foram acclama- 
dos—presidente o Ouvidor Manoel Bernardino de Souza Piguei- 
redo e commandante das Armas o Tenente Boaventura Bentes. 
Mas logo que a noticia de taes successos chegou ao Pará foi d'ahi 
mandada uma expedição sob o commando do Tenente Coronel 
Domingos Simões da Cunha Bahiana que suffocou a revolução 
e dissolveu a acclamada Provincia do Rio Negro, o que realisou- 
“seem 10 de Agosto de 1832, a despeito da resistencia oppos- 
ta por uma fortaleza que fora improvisada nas Lages, na conflu- 
encia do Rio Negro, e cuja direcção foi confiada ao religioso 
carmelita Fr. Joaquim de Santa Luzia. 

Não faremos a critica destes successos; registramol-os  ape- 
nas; elles mostram a marcha irregular dos negocios Publicos na 
comarca, para o que a promulgação do codigo do processo em 
1833, em virtude do qual foi dividida a Comarca em quatro ter- 
mos (4) e a creação da Guarda Nacional, então, sem dúvida mui- 
to concorreram. 

E se desanimadora era à situação da comarca, não menos o | 
era a da Capital, ondo sob a inflencia de reprovadissimos actos 
praticados pelas autoridades rebentou a revolução de 7 do Ja- 
neiro de 1835, sendo assassinados—o Presidente da Provincia, 
o commandante das Armas eo da força naval. 

Foi esta revolução a iniciadora da Cabanagem. 

No auno anterior havia. assumido o conmando militar da 
Comarca o Major Manoel Machado da Silva Santigo, que tendo 
notícia das oceorrencias havidas na Capital, onde fora ussassina= 
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do um seu irmão (o commandante das armas) abandonou o se 
posto retirando-so para q Pará, 

Ateada a revolução ali, não tardou que ella se manifestass 
no Allo Amazonas, desde que repellidos de Belem. os: rebelde; 
se haviam dirigido pelo Amazonas acima e- estabeleceram o cen - 
tro de suas operações emleuipiranga, acima da fóz do Rio Tapajós. 

Por este tempo o juiz de direito interino, Cordeiro, por an - 
lonomasia o Caramujo, assumira a administração da comarca . 
mandara preso para o Pará, por desrespeitos á sua autoridade. 
0 preto Francisco Bernardo, degradado pernambucano. 

Obstada a passagem da diligencia em Icuipiranga pelos re 
heldes, estes chamaram a si o referido preto, de quem natural 
mente lomaram informações sobre a resistencia que lhes: oppori: 
a Villa da Barra e fizeram regressar a diligentia. Esta annun- 
ciou a approximação dos rebeldes; mas providencia alguma to- 
mou-se no sentido de obstar-lhes a invazão. “que effecinou-se a 
7 de Março de 1836 e deveu-se a imprevidencia do. referido 
Juiz Cordeiro. á 

Foi a 31 de Agosto que os rebeldes foram expulsos da Villa 
da Barra por Gregorio Naziazeno da Costa, assumindo em se- 
guida o commando militar o Capitão João. Ignacio Rodrigues do 
Carmo que parte muito activa e saliente tomou na restauração 
da Villa. Ê 

D'ahi repellidos os cabanos; mas de posse. de um bom trem 
de guerra de que se opoderaram, invadiram difierentes Jogares 
da Comarca. Não dispunham, porém, de força sufficiente para 
se sustentarem nºelles e por isto eram successivamente. forçados 
a deixal-os. ; l 

Neste empenho muito se distinguiram por seu amor à ordem 
o por sua bravura, não só os dous citados Gregorio Naziazeno e! 
Capitão José Ignacio, como tambem o Capitão Miguel Nunes 
Bemiica, Manoel Antonio Freire Taqueirinha e principalmente o 
degradado Ambrosio Ayres Bararoá. que não só na. expulsão 
dos cabanos de Icuipiranga, como em excursões pelo rio. Maués, - 
para onde elles se refugiaram, prestow relevantissimos. serviços 

«à causa da legalidade, dirigindo a companhia que organison, e 
de que se fez chefe em Bararoá (Thomar). 
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Bararoá, depois de recommendayeis leitos d'armas que pra- 
licou, foi nomeado commandante militar da Comarca. 

Como elles, porém, não foi recommendavel seu commando 
militar, no exercicio do qual Bararoá não soube modificar ou re- 
primir 0 seu regorismo e severidade. de Caudilho. 

Foi oppressor e improbo. Os cabanos o assassinaram a 6 de 
Agosto de 1838. 

Não obstante sua dedicação pela cauza que tinha abraçado. 
não se explica à razão que o levou a reunir nos lagos dos Autaz 
todo o pessoal valido para à guerra que poude retirar da Barra 
e para ella voltava acompanhado de uma força de sua “confian- 
ça, quando em viagem foi assassinado. 

A Bararoá succedeu no commando militar 0: Capitão da Guar- 
da Nacional José Antonio de Oliveira Horta, que bi por sua vez, 
substituido pelo 4.º Tenente d'Armada Lourenço da Silva Aranjo 
é Amazonas (1840). 

Sendo por Decreto de 4 de Novembro de 1839 amnistiados 
os rebeldes, a 28 de Janeiro de 1840 segando uns, ou a 28 de 
Março, do mesmo anno segundo outros, realisou-se seu rendi- 


“ mento na foz inferior do Ramos, cabendo a gloria deste aconte- 


cimento ao Capitão João Valente: do Couto, que para ali partira 
apenas acompanhado: por seis pessoas. 

«Oom este acontecimento, diz o Conego Bernardino, e com 
igual que dias depois se deu na Villa de Maués restabeleceu-se 
o império da lei, ficando extincta na Comarca do Rio Negro, 
hoje provincia do Amazonas, essa revelução que tanto sangue e 


“tanto dinheiro eustom' as duas provincias—Pará e Amazonas, 


então unidas 'em im só corpo.» 

Patificada! a Comarca, a sua situação não melhorou. como 
seria possivel e desejavel, se, por ventura uma nova organisação 
administfáfiva! viesse tirar o mando supremo das mãos dos com- 
mandantes militáres, os quaes até então, no. geral, tinham sido 
arbitrarios 'é opressores, provindo do defeito no regimen de go- 


verno as luétas que eim seguida sê levantaram, por conflictos de 


altribuições, entre os ditos comandantes o os juizes de paz, e 


que com allexnativas mais ou menos pronunciadas se manifesta-, 
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vam até que lhes póz termo a” lei de 5 de Setembro. de 1850, 
que elevou a Comarca a cathegoria de Provincia, 

Entretanto, antes disto succederam-se alguns factos dignos 
de nota, quer na comarca, quer com relação a ella, taes como; 
em 1842 à invasão do Pirárára por um coronel inglez, que com- 
mandava 70 negros, a subida ao rio Branco do Commandante 
das Armas do Pará, Francisco; Sergio de Oliveira, e em 1848, a 
elevação da Villa de Manãos a cathegoria'de Cidade, a visita do 
Bispo diocesano, D. José Affonso de: Moraes Torres a Comarca, 
a fundação do seminario episcopal de Manáos, realisada a 14 
de Maio, instituição, á qual está vinculado. pelos laços do maior. 
reconhecimento. do povo o nome d'aquello ilustre e venerando 
prelado. 

Tal se nos apresenta a Comarca: do Alto Amazonas, quando 
a 1.º de Janeiro de 1852 foi inaugurada a provincia do Amazo- 
nas pelo seu primeiro. presidente João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, paraense distinto e que nesta occasião ocou- 
pava uma cadeira na representação nacional por mandato de sua 
provincia natal. í Rica A 

Comprehende-se facilmente que por mais lisongeiro que fosse 
o estado da provincia ao ser inaugurada, quer em relação ao 
pessoal! de que, dispunha para o prehenchimento. dos cargos pu- 
blicos que eram exigidos pela cathegona a que tinha-sido eleya- 
da, quer a respeito de suas finanças, de suas. industrias, 6 eto.; 
e por mais dedicados que fossem à causa publica 05 seus primei- 
ros administradores, a elles não podia PAS então outra tarefa, 
que não a difficil, mas certamente gloriosa de preparar as;bazes: 
do futuro de uma região, que pelos successivos rebaixamentos 
que sofreu em sua autonomia. politica e administrativas, pelas 
luctas que ha mais de: 50 annos a faziam retrogradar, linha ca» 
rencia dos principaes elementos que se faziam mister para 
promptamente organisar-se e constituir-se. uma, sociedade, com a 
virilidade intellectual e moral necessaria ao. desenvolvimento de 
seus grandes recursos, de sua immensa riqueza, vê 

E 'posto que, logo após u emancipação política do Alto Ama- 
zonas, viesse no mesmo anno a fundação da Companhia de na- 

egação o commercio a vapor, medida sem duvida. algarma, de 
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au picioso alcance para o engrandecimento de toda a Amazonia, 
contudo os primeiros administradores da nova provincia não pos 
diam, nem deviam considerar outra questão mais momentosa do 
que aquela de que com interesse se occuparam é virtualmente 
se. jrendia á organisação dos diferentes ramos de serviço publi- 
co, sem oque lornar-se-bia dificil, senão impossivel, o regular 
fun zcionameênto do governo. 

Por isso não se deviasesperar que nos primeiros annos a pro- 
vincia muito se adiantasse na senda do progresso, embora se suc- 
co dessem na sua administração cidadãos com a precisa idonei- 
dade para os cargos que lhes confiava o governo, como foram, o 
já citado Tenreiro Aranha. conselheiro Herculano Ferreira Penna, 
Joãa Pedro Dias Vieira é Angelo Thomaz do Amaral. 

Mesmo assim, no periodo do tempo que vae de 1.º de Janei- 
ro do 1852 a 10 de Novembro do 1857, dentro do equal exerce- 
pan 0 governo aquelles cidadãos, deu-se rasanvel organisação à 
im: Inneção publica, ereando-se mais 12 escolas do ensino prima- 
ne para ambos os sexos em diferentes localidades, 6 na capital 
as e; deiras de musica vocal é instrumental, de arithmetica, geo - 
meti a e algebra e a de philosophia nacional e moral; além disto 
foram elevadas a calhegoria de Villas. com a denominação de 
Vila Bella da Imperatriz a freguezia de Villa Nora da Rainha 
(Reslução de 15 de Outubro de 1852) e com a de Silves a Ire- 
gu>7ia do mesmo nome (Resolução de 21 de Outubro de 1852). 

= Foi tambem creada a comarca do Solimões (Lei de 7 qe De- 
zenh=o de 1853); à villa de Bga foi elevada a cidade com à de- 
no ninação de Tefé (Resolução de 15 de Junho de 1855); a po 
vosção de Tauapessassú passou a ser Ireguezia (Resolução de 
22 de Junho de PERO va cidade da Barra do Rio-Negro ro- 
cel eu o nome de cidade de Manãos (Lei de 4 de. Setembro de 
1656. 

“En 10 de Novembro de 1857 prestrou juramento e tomou 
po: se da administração da Provincia o Dr. Francisco José Fur- 
tado. 

“As freguezias de Serpac Borba são elevadas a cathegoria de 
Vilhs (Leis de 10 de Dezembro de 1857), ) 

À 25 de Março o. presidente da provincia inaugura o utilis> 
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simo Estabelecimento de Educandos, ereado pela lei n.º 60 de 
24 de Agosto de 1856, e a 23 de Julho assiste á colocação da 
imeira pedra do edificio da nova matriz de Nossa Senhora da 
io de Manãos. 
A Ter n.º 82 de 24 de Setembro do mesmo anno crêa a co- 
marca de Parintins e a Resolução de 4 de Julho de 1859 eleva 
a Freguezia o Logar do Crato no Rio Madeira. 


Ao presidente Furtado succedeu o Dr, Manuel Clementino: 


Carneiro da Cunha (1860). Ê 

Em 18614 visita o Amazonas o poeta Antonio Gonçalves Dias, 
a quem a presidencia incumbe de visitar as escolas publicas dos 
tios Madeira, Amazonas e Negro. 

Tambem neste anno a provincia é representada na exposi- 
ção que o governo imperial. realisou na córte a 2 de Dezembro 
pelos productos de sua industria. A commissão encarregada pelo 
presidente de reunir os objectos de produeção da provincia que 
ali figuraram  compoz-se dos cidadãos Dr. Antonio Gonçalves 
Dias. presidente, Dr. Caetano Estellita Cavalcante Pessoa, Cone- 
go Joaquim Gonçalves de Azevedo, João Martins da Silva Coiti- 
linho, Dr. Antonio José Moreira. Coronel Leonardo Fexreira Mar- 
ques, Dr. Antonio José de Freitas Junior, Engenheiro Sebastião 
José Basilio Pyrrho, Henrique Antony, João José de Freitas Gui- 
marães e Rufino Luiz Tavares. 

Por este tempo o Rio Madeira foi explorado pelo Dr. João 
Martins da Silva Coitinho. e o Purús pelo cidadão Manuel Urba- 
noda Encarnação 

Estas explorações c as que depoislizera a estes rios 0 explorador 
inglez Chan delle abriram uma phaso de prosperidade á provincia, 

Km 1862, tendo sem a competente autorisação subido o rio 
Amazonas 0 vapor peruano Morona, levantou-se um conflito in- 
ternacional entre o Brazil e o Perú. 

Uma commissão de demarcação de limites entre o Brazil e 
o Perú foi nomeada n'este mesmo anno, sendo o seu primeiro 
commissario o capitão-lenente José da Costa Azevedo, 

Sobre os trabalhos desta commissão o Presidente Adolpho 
de Barros Cavalcante de Albuquerque Lacerda assim se expres- 
sou em 1864: 


128 


«Ainda não poderam serincetados os trabalhos da demarca- 
ção da nossa fronteira com aquele Estado (o Peri). 

«Tendo o ministro da republica no Rio de Janeiro communi- 
cado ultimamente que o Sr. almirante Manalegue, commissario 
do Perú, fóra obrigado a retirar-se para Londres. por motivo de 
saude, acerescentando que se linha dirigido ao seu governo para 
que se lhe désse sucessor; dispensou o governo imperial parte 
da commissão aqui existente (Manãos), recommendando: ao mes- 
mo tempo ao respectivo chefe, tenente José da Costa Aze- 
vedo, se conservasse na provincia até finalisar e coordenar os 
trabalhos prepatatorios de que se achava incumbido, 

«ld Sr. Costa Azevedo, julgando opportuno entender-se pes- 
soalmente com o governo ácerca desses trabalhos, conforme trou- 
xe ao meu conhecimento, partiu com os seus auxiliares pata à 
córle. ) 

“«Acha-se, pois, novamente dilatada a epocha em que lorão 
começo os trabalhos desta tão protrahida - demarcação. 

Rompendo a guerra do Paraguay e sendo expedido o Decre= 
ton: 3371 de 7 de Janeiro de 1865, creando os corpos. de 
Voluntarios da Patria, a provincia não se fez esperar e prestou 
à satisfação de tão conveniente é opporluria medida do governo, 
o concurso possivel. 

Na peleja em que a honra nacional se tinha empenhado, um 
dos: voluntarios amazonenses, o Capitão Luiz antony, distin- 
euiu-se com  denodo de bravo. Deu a vida em holocausto à pa- 
fria; mas deixou um nome querido na provincia queo viu nascer. 

«Para esta cruzada patriotica, diz ainda o presidente Adol- 
pho de Barros, o Amazonas ha cancorido, senão na medida do 
santo amor da patria que anima os seus briosos filhos, 40, menos 
em proporção superior ás forças de sua população diminuta», 

Em 47 de Junho de 1865 foi assaltada a villa de. Serpa 
por alguns crimmosos, ficando em sobresalto toda sua popula- 
ção. E sem que se tenha podido precisar a causa deste aconte- 
cimento, recabiram todavia vebementes suspeitas de | tel-o pros 
movido no delegado e no subdelegado de districto, os quaes de= 
no de exonerados, sendo presos e processados foram absolvi- 
os, 
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Ao Capitão Antonio José Serudo Martins (então Alferes da 
“Guarda Nacional) deveu-se a retirada dos assaltantes e o resta- 
belecimento da. tranquilidade e ordem publicas da villa. 

Em fins do mesmo anno visitou a provincia em explorações 
scientificas o celebre professor Agassis, a quem o Presidente An- 
tonio Epaminondas de Mello prestou todas as facilidades e ser- 
viços, conforme lhe havia recommendado o governo imperial, 

Ainda à 29 de Junho o Vice-Presidente Dr. Gustavo Adol- 
pho Ramos Ferreira inaugurou em Manãos a exposição de pro- 
ductos agricolas e industriaes e-de obras de arte, ordenada pelo 
governo e cuja direcção fóra confiada a uma commissão compos- 
ta do dito Vice-Presidente, dos engenheiros Joaquim: Leovigildo 
de Souza Coelho, Luiz Martins da Silva Coitinho, do director ge- 
“tal dos indios Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães e do medico 
Dr. Francisco de Paula Soares. 

Em principio de 1866 chegou a Manãos e seguiu para 'Ta- 
katinga o commissario. brazileiro da demarcação dos hmites en - 
tre 0 Brazil e o Perú, e à 28 do mesmo anno assignaram os 
commissarios das duas nações o Auto de posse da fronteira do 
litoral do Amazonas entre 6 imperio do Brazil ea Republica do 
Perú, segundo o Tratado de 23 de Outubro de 1851 celebrado 
entre os governos dos dous Estados. 

Por este tempo notavel desenvolvimento já se percebia: no 
commercio da provincia. 

Os grandes seringaes descobertos nos rios Purús e Madeira 
a emigração de exploradores de productos naluraes que se di- 
rigia para estes rios, os numerosos estabelecimentos que alli se 
fundavam com incriveis dificuldades de transporte, tornaram ur- 
gente n'aquellas paragens a navegação à vapor. 

Manifestada a necessidade, a idéa de satisfazel-a levantou-se 
imperiosa, tomou vulto e o commendador Alexandre: Paulo do 
Brilto Amorim, homem intelligente e emprehendedor. pondo-se 
à frente do movimento, encontrou na. Assembléa acolhimento de- 
cidido, e a lei n. 158 de 7 de Outubro de 4866 que é subseri- 
pta pelo Dr. Gustavo A. Ramos Ferreira, que então se achava 
na administração da Provincia, como seu 4.º Vice-Presidente, * 
autorisaya a Presidencia a contractar com Alexandre Pano de 
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Britto Amorim, ou com qualquer a encorporação de uma compa- 
ahia de navegação a vapor nos rios Madeira, Purús e Negro. 

Então já existiam crcadas. 25 cadeiras para o ensino priina- 
vio de ambos os sexos, frequentadas por 327 alumnos, é o en- 
sino secundário tinha experimentado reformas 

Neste mesmo anno Bi expedido o Decreto n. 3749 de 7 
de Dezembro que abriu o Amazonas e seus afluentes á navega- 
ção dos navios mercantes de todas as nações, é começou a ler €x- 
ecução a 7 de Setembro de 1867, dia em que na provincia, para 


* Commemorar-se a grande medida decretada, inaugurou-se à es- 


forços do medico hamanitario e patriota, Dr. Antonio David Vas- 
concellos de Canavarro, a columna commemorativa erecta na 
Eraça de S. Sebastião em Manãos. 

Exereia o governo em 1868 um ilustre cidadão, o Dr. Ja- 
cintho Pereira do Rego, quando a 16 de Julho foi chamado aos 
conselhos da corda o partido conservador, na pessõa de um dos 
seus mais eminentes chefes, o visconde de Itaborahy. ; 

Inaugurou-se em 1869 a Sociedade «Atheneu das Artes», 
ubilissima instituição que tinha por fim instruir por meio das let- 
tras as classes menos favorecidas da fortina, a dos artistas e 
sobretado os seus socios é soccorrel-os quando impossibilitados 


+ de adquirirem pelo trabalho os: meios de subsistencia. Foi esta 


Sociedade quem fundou à primeira escola nocturna em Manãos - 
A 6 de Março de 1870 inaugura-se nesta cidade a Socieda- 


- de emancipadora da escravaluta, primeira neste genero que teve 


a provincia e uma das primeiras fundadas no Imperio. 

Na inauguração d'esta Sociedade causou reparo c desgosto 
à população de Manãos, que geralmente à applaudio, o não com- 
parecimento do presidente da provincia, João Wilkens de Mat- 
los, à quem à directoria da Sociedade em pessoa fizera um con- 
vite delicado e especial, desejosa como mostrou-se de ver n'a- 
quelle acto a primeira autoridade da provincia. 

Tambem em 1870 foi convertido em lei (n. 205 de 47 de 
Maio) uma proposta, do membro da Assembléa Dr. Aprigio Mar- 
tins de Menezes, creando em Manãos uma sala de leitura. que sor- 
viria de nucleo à lutura bibliotheca «a provincia. 

Inaugurou-se a Companhia Fluvial do Alto-Amazonas, da 
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ual ih empresario o commendador Alexandre Paulo de Britto 
A Com à creação d'esta emprega a provincia do Amazo- 
nas salisfazia a uma de suas mais Jegilimas aspirações: tinha 
realizado um melhoramento de incaleulavel. futuro para 0. inte- 
resse particular de seu commercio e de seus habitantes. 

Estava, porém, votada à não auferir-lhe, as vantagens por 
muito tempo, é para isto directamente concorreu o lremendonau- 
Iragio do vapor Purús um dos dous com que inaugurou-se. à 

Companhia, successo que consternou protmndame nda as duas 
proyincias—do Pará o Amazonas. f á 

Ainda em 1870 assumio a ndo o presidente Gene- 
ral José de Miranda da Silva Reis, caracter sério e administrador 
veloso. 

A este ilustre cidadão coube sancionar a lei pela qual a 
Assembléa Provincial dotou 0 Amazonas com a navegação a va- 
por directa entre Manãos e a Buropa, 

Foi tambem o commendador Amorim quem primeiro organi= 
20u uma empreza, que iniciou esta: navagação. 

Em 1872 toma posse da presidencia o Dr. Domingos Mon- 
teiro Peixoto (depois Barão de S. Domingos). Durante seu go- 
verno promoveram-se muitas subscripções fizeram-se bons donas 
livos em favor da instituição da Santa Casa de Misericordia, o 
edificio começou-se a construir por este Lempo e somente poude 
funccionar passados annos: ; 

Em 1873, 0 termo de Barcellos foi elevado a comarca com a 
denominação de Comarca do Rio Negro. (Loi de 30 de Abril 
de 4873). São creadas duas freguezias no Rio Purús e a de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Manãos foi dividida em duas. (Leis 
de 15 de o; 

A lei de 25 de Maio de 1874 elevou a Villa de Serpa a ca- 
lhegoria de Cidade com a denominação de Itacoatiara. | As fré- 
guezias de Codajás e Alvellos passam a villas com as, de Coda- 
Jás e AR (Lei de 1.º de Maio). 

O deseg bro que a perda do vapor Purts cauzou nas fi- 
danças da 
mazon Sleum Navigation Company, Limited». no que com des- 
agrado do commercio conveio o governo da provincia 


ompanhia Fluvial motivou ser ella transferida á «A-' 
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Em 1876 créa-se a comarca de Itacoatiara. (Lei n. 341 de 
26 de Abril). 

E se no anno seguinte as freguezias de Borba e Manicoré 
vêem-se elevadas a cathegoria de - villas (Resolução de 4 de Ju- 
nho), n'este mesmo anno a Assembláa Provincial vibra. golpe vio- 
Tento no futuro da mocidade desfavorecida da fortuna com a lei 
de 7 de Junho, que extinguio o Estabelecimento dos Educandos. 

Esta lei mereceu a saneção do Presidente Agesilão Pereira 
da Silva. 

À provincia por este tempo atravessava uma crise realmente 
desanimadora, A baixa que ha alguns annos: experimentava na 
cotação de seu principal producto de exportação—a borracha—, 
junto a má aplicação e falta de fiscalisação dos dinheiros public 
cos veio deprimir immensamente os creditos da. provincia, que 
em 1877 ouvia com magua a um seu presidente dizer o seguinte: 

«Quando aqui cheguej (Manãos) para o. desempenho do car- 
go com que me honrara o governo imperial, - reconheci quanto 
era espinhosa pelas criticas cireumstancias em que vim encontrar 
a provincia, a missão que eu acceitara, 

«De um lado aclei admittido o principio do. assalto aos co- 
fres publicos, o abnso dos recursos da provincia, o malbarato de 
suas forças, O pouco caso do serviço publico; do outro, vi ergui- 
do a desconfiança em relação aos negocios com a provincia, em 
relação a somma de encargos tomados e da impossibilidade ou 
pelo menos grande difficuldade de salislazel-os, e d'ahi a uzura 
nas poucas transações que ainda se conseguiam, uzura que aliás 
muito contribuira para tal siluação, porque forão os lucros fabu- 
losos, com: que se procurava. esgotar à fazenda provincial, uma 
das causas poderosas do  atrazo da provincia; e a outro em 1878 
assim exprimir-se : | 

«Receio que me faltem palavras para descrever: ficlmente 0 
estado do Thesouro, quando assumia administração a 26 de Maio 
do anno passado. 

Estava na ordem do dia a insolyabilidade da provincia; que 
era um ponto de fê para, tado o mundo: Falaya-se da bancarota 
como de um facto consumado, contra o qual todos os esforços 
soriara impotentes: e todos os remedios inefficazes. 

4 
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Os que avaliavam em menos o passivo do thezouro queriam 
ue fosse, no minimo de réis 300:0008000. outros o elevavam a 
350:0008000 'é muitos asseguravam que 'altingia senão exce- 
desse, a considerabillissima somma de 400:0008000 réis. 

" Oscredores, cujo numero era difhcil contar, apinhavam-se 
quotidianamente á porta do thesonro reclamando pagamentos que 

não podiam'ser satisfeitos, porque no cofre não existia um real, 


«Quando uma quantia qualquer era recolhida ao colre, estas 


recolhida». 

Assim se exprimiam os dous ultimos presidentes da situa- 
ção conservadora inaugurada a 16 de Julho de 1869. 

Era esta;a situação da Provincia quando à 5 de Janeiro de 
1878 subio ao poder o partido liberal e foi nomeado presidente 
da Provincia o General Barão de Mavacajú (hoje visconde). 

Na administração deste honrado cidadão, a qual estendeu-se 
de 7 de Março de 1878 a 26 de Agosto de 1879, quando en- 
tregou-a ao 1.º Vice-Presidente Dr. Romualdo de Souza Paes 
de Andrade, fói que com maior intensidade se dirigiu para o A- 
mazonas a emigração cearense. O augmento de população que 
se foi fazendo nos diferentes rios da provincia e d'ahi o augmen- 
to de produeção, a alta do preço da borracha, juntos a bôa di- 
recção dos recursos da' provincia annunciaram a ella um periodo 
feliz de: desenvolvimento. 

“ Durante sua administração o presidente Barão de Maracajú 
abrio a Assembléa Provincial duas vezes, em 25 de Agosto E? 
1878 e em 29 de Março de 1879, 

Naquelle anno a Assembléa votou e elle sanecionou entre 
diferentes leis:de interesse publico, a de 14 de Outubro, ercan- 
do uma comarca no rio Madeira, a de 16 do mesmo mez ele- 
vando a villa a freguezia de Moura e as que deram predicamen- 
to de Ireguezias as povoações de Carvoeiro no Rio Ni ea de 
Alvarães no Solimões. (Leis de 16'e 81 de Outubro). No de 1879 


tambem foi saccionada uma lei concedendo: privilegio por 15 an- 
CO am 


€ 


Va 


abr boas 


nos à companhia que se organisasse em Manãos ou fóra d'ella € 
levasse a effeito o melhoramento do abastecimento deagua potavel. 

Foi n'este anno que chegou a Manãos, a fim de dar começo 
aos trabalhos de demarcação de limites entre o Brazil e a Repu- 
blica de Venezuella, a Commissão Brazileira, de que fora chefe 
v tenente coronel Dr. Francisco Xavier Lopes de Araujo, 

Em 4880 foi autorisada a installação de uma, irmandade de 
Misericordia em Manãos, (Lei de 14 de Abril), e urêa-se em cada 
um dos termos de Tefé e Vila Bella um tabelião do judicial e 
notas. Além (Pisto a lei de 24 de Maio autorisou um . credito 
para auxiliar a Camara Municipal na execução da idéa que teve 
de engir uma estatua ao legendario Marquez de Herval. e a de 
29 do mesmo mez cercou cinco escolas no Rio Purús. o 

Em 22 de Junho de 1880 assumio o governo da provincia o 

ilustrado Dr. Satyro de Oliveira Dias, cuja administração es- 
tendeu-se até 16 de Maio do anno seguinte, e foi uma: das mais 
proficuas que tem passado no Amazonas. 
Durante ella iniciaram-se muitos melhoramentos notayeis é 
então a provincia fundou uma companhia de navegação exclusi- 
va de seus rios— a de Navegação de Manãos, a qual a lei de 25 
de Abril concedeu uma subvenção. 


A lei de 30 do mesmo mez autorisou a  presidencia a con- 


tractar a navegação entre Manãos e New-York, de que actual- 
mente a provincia aufere inconteslaveis vantagens, 
E ; À pla f 

As Ireguezias da Labrea e do Andirá são elevadas a villas 
(Leis de 16 de Março e 9 de Junho). 

Começa-se a alerrar a Praça de Paysandú, constroe-se a pon- 
te de ferro sobre o igarapé dos Remedios, e assenta-se a. primeira 
pedra do edificio destinado para Iyceu provincial, 

Por este tempo a borracha tem allingido a. eleyadissimo preço 
co lhezouro provincial livre de qualquer atrazo guarda em suas; 
areas avultadissimo saldo. 

Em 28 de Janeiro de 1882 começa a governar a provincia 0 
Dr. José Lustosa da Couha Paranaguá. 

+ O ilustre administrador dedicou toda sua actividade de moço, 
inteligencia e tino administrativo em promover grandes melhora- 
mentos para o Amazonas. 
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E" assim que durantesua distincta administração inaugurou- 
se 0 mercado de ferro á rua dos Barés, em Manãos, organisou-se 
uma empreza predial, restabeleveu-se o estabelecimento dos Edu- 
candos contractou-se com a Companhia Brazileira de paquetes a 
vapor para estender suas viagens até Manáos, elevou-sea . ........ 
20008000 réis a averbação de estravos que entrassem na provin- 
cia, creou=se o monte-pio paraas familiasdos funccionarios proyin- 
ciaes e municipaes, elevou-se á calhegoria de villa a Ireguezia de 
8. Paulo de Olivença, creou-se a comarca do Purús, e iniciaram-se 
muitos outros melhoramentos de utilidade geral. 

O Amazonas pois, tem oseu creditorestabelecido e firme. Pre- 
parada como está para atirar-se a grandes commetlimentos, ella 
procura realisal-os. desassombradamente, O commercio eresce é 
opulenta se. y 

À instrueção publica tem solfrido profunda e utilreforma. 

Tudo floresce.» 

A do Exmº Sr. Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá, suc- 
cederam-se myitas outras administrações durante o regimen mo- 
narchico. 

Mereco todavia especial referencia o governo do Dr. Theodu- 
reto Carlos de Faria Souto pelo modo pelo qual se houve traba- 
lhando no intuito de enriquecer a nossa historia politica vitali- 
sando à corrente das ideias abolitionistas existentes, de ha mui- 
lo, no espirito dos amazonenses, 

Assumindo S. Exec” o governo em 11 de Março de 1884 é 
installando os trabalhos legislativos a 25 do mesmo mez e anno 
terminou a sua importante exposição aos representantes do 
Amazonas com as seguintes palavras: 

«Não devo, porém, conclui esta rapida exposição que as an- 
pais de tempo não me consentiram pôr em devida ordem nem 
desenvolver, sem pedir-vos. permissão para lembrar um alto de- 
ver moral e humanitario que neste momento supremo de vida so- 
cial do paiz pesa sobre cada cidadão, em relação ao complexo o 
arduo problema do trabalho. , 

Podeis resolvel-o sem dificuldades e som abálo para a or- 
dem publica. Auxiliai como vos consentem as excelentes condi- 
ções financeiras da Provincia, que menor numero de escravos 
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possue, e maior saldo relalivamente conta nos cofres do seu lhe- 
souro; auxiliar a obra que se inicia de um modo. tão normal é 
pacifico; cooperai com a iniciativa da liberalidade individual; col- 
laborai com espirito de associação que se desenvolve n'esta capi- 
tal, e em breve se propagará por toda a superficie d'esta parte 
superior da região Amazonica; fazei a obra mais bella e fecunda 
do legislador, que é traduzir na leia synthese superior da yon- 
tade social, colhendo em feixe as correntes da opinião publica 
legitima e razoavel. Com esse objectivo basta que sem grande 
sacrifício para a fazenda provincial decreteis uma providencia 
com que se constitua o fundo de emancipação dos escravos do 
Amazonas. O resto será trabalho da espontaneidade dos  pro- 
prietarios, cujos sentimentos generosos, como é de esperar, se 
manifestarão em toda a plenitude—indefinidamente, 

A Provincia não decreta a abolição; sua Assembléa não tem 
poderes para tanto; decreta uma quota para as libertações, e a 
inicialiva particular virá ao encontro. 

O factor moral tem sempre mais energia e efficacia do que 
O legal; contemos com elle e preparemos os elementos para o exito. 

Estou certo de que c sacrificio da Provincia será pequeno.” 
Ella cava o leito á torrente e oferece os recursos. necessarios 
realisação completa do grande desideratum de todos os seus filhos. 

Dentro da orbita da lei, com perfeita segurança e calma, res- 
peito á propriedade, às instiluições do paiz, á ordem publica, 
ao direito adquirido, a vontade individual resolverá o problema 
radicalmente é nada sofrerá na sua existencia economica é social. » 

Dous dias depois, este appello era correspondido pela As- 
sembléa onde surgiram dous projectos apresentados um, pelo 
deputado João Wilkens de Mattos Meirelles e outro pelo depu- 
lado Joaquim Rocha dos Santos, projectos as refundidos pro- 

“duziram à lei n. 632 de 24 de Abril de 1884, que creou o fun- 
do de abolição no valor de 300:0008000 com o auxilio do qual 
o Amazonas em 10 de Julho de 1884 fez a abolição total do 
elemento servil na antiga provincia tendo já em 24 de Maio. do 
mesmo anno realisado a abolição da escravatura no municipio de. 
Manãos. e 

Proclamada a Republica em 45 de Novembro de 1889, uma 
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commissão do partido republicano do Pará composta dos cida- 
dãos Joaquim Travassos da Rosa, Antonio Pedro Borralho e Anto- 
nio Filippe de Souza, foi destacada para este Estado afim: de 
transmittir a feliz nova, que generalisou-so n'esta: capital, com a 
chegada. em nosso porto, no dia 21 d'aquelle mez, do vapor 
Manãos da então Companhia Brazileira de Navegação. 
Nesse mesmo dia o povo delirante de enthusiasmo pelo: tri- 
- umpho da democracia, constituio-se em solemne assembléa no 
Eden Theatro, a praça, hoje da Republica, e acclamou uma Jun- 
ta Provisoria a quem confiou a alta e melindrosa incumbencia de 
dar nova direeção politica aos seus destinos à qual ficou com» 
posta dos cidadãos: 

Tenente-coronel do estado maior de 1º classe Antonio Floren- 
cio Pereira do Lago, então commandante das armas; capitão de 
fragata Manoel Lopes da Cruz que exercia o cargo de comman- 
dante da flotilha de guerra do Alto Amazonas, e dr. Domingos 
Theophilo de Carvalho Leal, uma das mais intransigentes e ac- 
centuadas organisações republicanas do nosso meio politico, nes- 
se momento presidente do partido republicano em Manãos. 

Assim constituida a Junta, dirigiu-se ao palacio do governo 
acompanhada de compacta massa. popular, por entre vivas ac- 
clamações, onde chegando transmitlio ao então presidente dr. 
Manoel Francisco Machado, hoje senador da Republica por este 
Estado, à noticia do occorrido, convidando-o em nome do povo 
a passar-lhe o governo. 

N'essa occasião o dr, Manoel Francisco Machado proferio as 
seguintes palavras que deixamos agui transeriptas; À 

«Educado como fui na escola em que são observados os prin- 
cipios mais austeros da moral social, faltaria as minhas crenças, 
desmentiria a esses principios se não soubesse obedecer as im- 
posições do movimento popular desde que elle represente o prin- 
cipio da soberania da nação, 

j «No que acaba de dar-se manifesta-se evidentemente, o fim 
“de dar-se em terra com a monarchia que fez o primeiro gover- 
no da nação, unica de que tenho feito parte. 

«Das ruinas, portanto, d'esse governo se em verdade elle 

cahio tenho a satisfação de, n'esta hora, dizer que das ruinas 
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dPelle só desejo tirar della como sempre foi a minha maior as- 
piração o meu caracter inteiro e illibado. 

«hi esta à occasião menos opportuna para fazer manilesta- 
ção de crenças, declaração de opinião. Às minhas são conheoi- 
das, outros não faço, é cedendo à infimação, podem os senho- 
res dispor deste pelacio, de onde até hoje só fez-se ouvir o prin- 
cipio da autoridade bem inspirada no principio da verdade e da 
Justiça praticada em nome da lei.» 

Tendo comparecido a Junta Governativa acclamada á cama- 
ra municipal assignou o termo de posse, e sendo o seu maior € 
mais vivo inferesse assegurar a paz e manter a ordem em todas 
as suas relações, fez n'esse sentido publicar em, todos os orgãos 
da imprensa amazonense, affixar em lugares publicos e destribuir 
profusamente uma proclamação concebida em termos altamente 
patrioticos em a qual garantia-se todos os direitos e liberdades 
individuaes é colectivas. + 

- Em & de Janeiro de 1890 empunhou as redeas da adminis- 
tração do Estado o capitão de engenheiros Augusto Ximeno de 
Villeroy, como seu primeiro governador nomeado pelo Ministro 
Republicano. 

Esta administração  recommendou-se pela mesma severa e 
exagerada economia applicada: ás finanças do Estado. A maior 
parte das despezas orçamentarias foram fortemente reduzidas é 
muitas verbas foram mesmo extinctas. 

Por decretos successivos dissolveu à Assemeléa Provincial, 
as Camaras Municipaes e o Corpo Policial; extinguin: diversas 
cadeiras do ensino primario, o Lyceu Amazonense e o Museu 
Botanico; substituiu por Collectorias as Mesas de Rendas de Pa- 
vintins, Maués e Itacoaliara; aboliu o ensino religioso e declarou 
de uma só entrancia lodas as cadeiras primarias, dando-lhes novo 
programma; cercou as Intendencias Municipaes, regulando as 
suas funeções; recrganisou o serviço das Colonias, a Secretaria 
do Goyerno e o Monte pio; deu instrucções para a fiscalisação das 
Companhias de Navegação a Vapor Subvencionadas pelo Estado; 
elevou a calhegoria de villas as freguezias de Humaylhá, Bó 
Vista do Rio Branco e Antimary; regularisou o serviço sanitario 
dos estabelecimentos publicos; edificou o hospital de variolosos 
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do Umirisal; concluio o palacete do Thesouro e Trapiche 15 de 
Novembro e tomou varias outras providencias solicitadas pelo 
novo regimen estabelecido nesta vasta região. 

Villoroy afastou-se de todos os grupos politicos então exis- 
tentes, e governou tão somente auxiliado por tres companhei- 
ros armas, os doutores Eduardo. Gonçalves: Ribeiro, Ma- 
noel Uchoa Rodrigues e Francisco Mendes da Rocha, confor- 
me elle mesmo declarou na Intendencia Municipal da Capital, 
perante o povo, ao passar a administração do Estado ao primei- 
vo (Paquelles cidadãos, em 3 de Novembro do mesmo anno. 

Às occorrencias mais importantes da primeira administração 
de S. Exec! o Sr, Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro foram a pro- 
clamação da; Constituição Politica do Estado, publicada por Dee. 
n. 86 de 13 de Março de 1891, dependente ainda da approva- 
ção do Congresso Constituinte convocado. para 34 de Junho se- 
guinte, e à delirante e expontanea acelamação que lhe fez o povo 
em massa no dia 42 de Abril do mesmo anno, por occasião de 
chegar a Manãos à noticia de sua subsliluição pelo tenente-coro- 
nel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. governador nomeado 
pelo governo central da Republica 

De suas mãos recebeu a governança do Estado em 5 de 
Maio d'esse anno o 1º vice-governador Barão de Juruá, que vin- 
le dias depois: transmiltiu-a por sua vez ao coronel Antonio Go- 
mes Pimentel. 

“ Sobre as administrações d'este pundonoroso: militar e das 
que se succederam até a actualidade pedimos venia: á «Provin- 
cia do Pará» para transcrever os veridicos conceitos que formu- 
lou em edição de 22 de Novembro nltimo sobre o bem elaborado 
artigo 0 Estado do Amazonas e o seu actual desenvolvimento: 

«A gerencia do coronel. Pimentel limitou-se a fazer vingar à 
candidatura do dr. Grogorio Thaumaturgo de Azevedo, 0 in- 
lertegno deste governo encheu-o todo a lucta travada entre os 
dois poderos—o execulivo e o legislativo. 

Rebenta, porem, o contra golpe de Estado de 23 de Novem- 
bro e vêmos abrir-se para 0. Amazonas um scenario mais vasto, 
uma vida mais propria e, para dizer tudo uma mais vasta estra- 
da de progresso. —isto 6, à actual administração do exm. sr, de, 
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Eduardo Ribeiro! Alcança então o Amazonas a posição a que 
nunca havia attingido ainda. 

Não será, pois, exaggero, e não o é, certamente fixarmos na 
administração des. exc. o periodo aureo, que vac tornando o 
nome do Amazonas tão bellamente apregoado como. porção de 
terra que a Federação cumprida á risca e manejada com discreta 
e sensata orientação, pôde apresentar como exemplo eloquente 
das suas vantagens e de sua superioridade sobre a centralisa- 
ção esmagadora dos outros tempos. 

Dissemos periodo aureo, esse, da administração-do exm. sr, 
dr. Eduardo Ribeiro e vamos provar a razão de ser da affirma- 
tiva. Nada mais confundidor que à evidencia dos factos. Citemos, 
portanto, factos, á luz da critica imparcial, e leremos assim pres- 

“tado serviço assignaladissimo à Historia, que julga imparcialmen= 
te—sem amôór e sem odio—os homens como os governos, Os cr 
ros como a justiça. 

Nesta fase da nossa Republica,tão combatida e tão alancêada 
pelas revoluções, nenhum governo póde ficar isento da pecha de 
cruel. Assim foi em todos os tempos e assim é agora. 

E se o governo, como acontece no Amazonas, soube resistir 
ás revoluções e venceu-as por fim, tanto basta para que, lóra do 
theatro dos acontecimentos, os que menos competentes se encon- 
tram para apreciar esses acontecimentos, os desfigurem e, d'est' 

» arte escurecidos, tentem impól-os como verdade á opinião pu- 
blica. Ei 

Ah! quaes grandes crimes entretanto não pralicam aquelles 
que, em bóa ou em má fé, deixam-se cegar pela. paixão e pela 
parcialidade | ; 

Imaginemos, por ade os progressos que actualmente o 
Amazonas desfructa. São elles palpaveis, numerosos, verdadeiros, 
e um rapido relaneear de olhos avalia-os logo. Pois bem. Se à 
administração que hoje dirige brilhantemente os destinos do 
Amazonas, deixassem as revoluções de perturbar a calma e, com 
a calma, O precioso tempo, desperdiçado em velar pelo principio 
da auctoridade e pela manutenção da Republica, quão maior: 
somma de progressos e melhor atestado do quanto uma intelli- 
gencia esclarecida e um patriotismo) sem jaça podem produzir 
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em benefício de seus governados, veriamos sobresahir no gover- 
no do exm. sr: dr, Eduardo Ribeiro! 

Vimos já que às administrações republicanas antecessoras de 
s. 0xo. fallaram tempo e orientação segura que as tornassem 
duradoiras. Podemos até e sem oflensa o dizemos, classifical-as 
como productos, ora de uma, ora de outra flucluação meramente 
partidaria e consagradas, as vezes a misléres puramente transito- 
rios. Foram mezes apenas de tenue e ephemera lembrança que 
se apagou de repente, e não annos seguidos de diaria, procel- 
losa, mas por final vencedora estabilidade governamental, obede- 
cendo a um plano de alevantados intuitos e a um amadurecido 
programma. 

Ao receber o governo do Amazonas, 0 exm. sr. dr. Eduardo 
Ribeiro deparou com o cahos. Cahos, sim. Nenhum só dos ser- 
viços publicos estava organizado definitivamente é racionalmente, 
e Os que pareciam estar, precisavam ser calcados nos verdadei- 
ros moldes da Federação. 

Descriminaram-se, em consequencia, as rendas publicas e 
regulamentaram-se as attribuições dos funecionarios erdos pode- 
res dirigentes, Os attritos e as competencias entre o Estado é 
a União desappareceram sob o influxo de leis sabias po quaes, 
por uma vez, ficou liquido onde finda a acção do: Estado e até 
onde deve-se obedecer á União. 

O municipio entrou na. posse tranquila da sua autonomia; a 
magistratura sentiu-se fórte é independente pela garantia da 
mais liberal das organizações judicianias e poude desde ahi, como 
está na memoria de todos, exercer livre e amplamente a sua su- 
prema missão de julgar os crimes é zelar pelos direitos e deveres 
do cidadão. Viu-se, em summa, toda a-engrenagem estadual, nos 
seus multiplos aspectos, girar suavemente Bi das suas orbitas. 

A outra fase do governo do exm. sr. dr, Eduardo Ribeiro é 
tambem exemplo vivo de seu grande tino administrativo. 

Manãos renasce mais oppulento de que nunca com as suas 
pontes, avenidas, theatro, palacio, novo reservatorio d'agua, bair- 
ros alinhados à moderna, ruas espaçosas, largos, praças, subur- 
bios ete. O palacio será como estylo e como arte, talvez o mais 
formoso do Brazil. O theatro rivalizará com certeza com o que de 
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mais moderno possuimos. Às pontes, que ligam entre. siapraziveis 
baitros, foram executadas seguindo à risca 05 mais solidos modelos 
e 05 maisricos dwengenharia. O edificio Benjamin. Constant é um 
primor de construeção. Tudo resurge emfim sem grandes abalos e 
sem prejuizos do futuro. 

Complete-se agora ipção com as obras do porto, em 
vin de prompta realização; as incaleulaveis vantagens que a tmmigra- 
cão hade trazer ao Amazonas, confi como foi, às mãos habeis 
e áprovada competencia deum dos mais ilustres amazonenses q 
dr, Torquato Tapajós; não esqueçamos a somma de beneficios que 
o augmento da navegação Auvial vae lendo, já extendendo-se mais 
o percurso das suas derrotas, já subvencionando novas linhas. des- 
tinadas ale ios quasi inexplorados os braços validos e com 
elles a civilização e 9 commercio. 

No Estado do Amazonas não é hojeuma palavra vã o respeito 
à propriedade e aodireito de locomoção. Desde a serra dos Parin- 
lins 20 recesso mais longinqno das principaes arteriasdo. Estado, 
ninguem é oprimidoe nenhuma olygarehia impéri acima da leie do 
direito, Nucleos deleterios desapporeceram para Lodo o sempre. Do 
mesmo modo, os municipi iças à acção represiva do governo 
do exm. sr. dr. Eduardo Ribeiro, podem presentemente dispor dos 
seus rendimentos em melhoramentos reaes e translormal-os: em 
fontes de receita reproductiva, 
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A “DONA BRANCA” 


À DELGADO DE CARVALHO JUNIOR 


No dis 6 de Outubro de 1891, quan- 
do o senhor Vieira, as sete horas da 
manhã, poz o chapéo para sahir, dona 
Catharina, sua esposa, disse, concertan- 
do-lhe o laço da gravata: 

— Sabes de uma cousa? Mana Ade- 
lide mandou convidar-me part ir hoje 
com ella ao Lyrico. 

—Que ideia ! 

-—Ahi vens tá! Vae-se embora a 
companhia e-eu não assisto a um unico 
espectaculo, podendo ouvir a Doná 
Branca de graça. 

—Mas, filha não te lembras que dia 
thoje? 

— E terça-feira, 

E então ? 
— Pois não sabes que ús terçus-foiras 
eu não dispenso o meu voltaretesinho ? 
—Quem to diz que não vás ao” teu 
voltarotesinho? 
Mana Adelaide conhece os teu habi- 
tos e as tuas impertinencias; foi a mim 
e não a ti que ella convidou. 
—Mas,... 
—Olha, eu vou jantar com ella nas 

Tarangeivas e de Já vamos juntas para. 

v thentro; acabado o espectaculo, ella 

traz me no sen carro, e deixa-me ficar 

em casa. Não gastas um vintem nem 
fe incommodas, 
—Bem sei mas não é bonito uma ge: 
nhora casada ir no theatro sem sco ma- 
« rido, 


—Mas com sua irmã... e com o mu- 
rido de sua irman... 

—Bom, bom, vae; não quero que me 
chamom desmancha-prazeres, Jantarei 
sosinho, 


O) senhor Vieira sahiu, foi tratar da 
vida, e quando as quatro horas, volton 
a casa já dona Catharina tinha ido ter 
com a irman. 

O pobre homem ficou muito aborreci- 
do n'aquella solidão. Toda a sua fami- 
lia era casa bella senhora com quem se 
casára em 1885 e era dez annos mais) 
nova que elle. 

Tinha quarenta e quatro annos o se- 
nhor Vieira, e intelligencin bastante 
para perceber que dona. Catharina não 
o amava; entretanto elle contentava-se 
| da respeitosa amisade com que ella sé 
impunha serenamente a sua estima, € 
preferia mesmo esse discreto sentimen- 
to no amor desordenado e doentio, que 
produz ciumes e dyspepsias, mãos. hu- 
mores e lesões cardincas. Depositava 
uma confiança cega em sua mulher € 
estimava-a devéras. Sentia-se foliz. 

Mais foliz seria, entretanto, se hon- 
vesse uma criança naquella casa. Dona. 
Catharina soffria por vezes longos ac- 
cessos de melancolia; algumas noites 
deixava o esposo sosinho na larga cami 
de casados, e ia revolver-se n'um sofá, 
suspirando, irrequieta, nervosa, sem po- 
der dormir. 

Mas esses phenomenos eram passa- 
geiros o o marido attribuia-os á ausen- 
cia da prole. 
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-—Decididamente, falta uma criança 
nesta casa. 


Depois dlaquelle jantar de solfeirão 
o senhor Vieira, dormio a sesta, c as 
sote horas foi para a casa do compa: 
dre, em São Obristovam. O senhor Viei- 
ra morava no Cattete. 

“Bravos ! cá esti o homem ! excla- 
mon o compadre e exclamaram mais 
dois amigos da visinhança, que se acha- 
vam a espera do pareeiro. 

Vamos ao vicio ! 

Os quatro companheiros sentaram-se 
4a oito horas, jogaram até perto da, 
meia noite. 

O senhor Vieira ganhou desenove mil 
e quinhentos. Nunca estivera com tan- 
ta sorte. 


A” noite, depois do chá com torradas, 
o nosso homem sahio, é foi esperar o 
bond na esquina. Passados uns vinte 
minutos, appareeeo um bond, mas em 
sentido contrario, e parou para fazer 
saltar o Lamenha, que era visinho pa- 
redes meias do compadre. 

—Olá ! a estas horas, seu Lamenha ? 
perguntou o senhor Vieira. Já sei que 
vem do Lyrico; foi ouvir a Dona Bran- 
om. 

—Ora deixe-me com a Dona Branca! 

«Se soubesse... 

— Então não é bôa a Opera ? 

—Não sei; o espectaculo não passou 
do começo ! 

“Ora essa! Porque? 

—No fim do. primeiro acto o publico 
das torrinhas chamou a scena o empre- 
zario para fervar-lhe una pateada, não. 
sei porque motivo. O emprezario não 
quiz vir, O pnblico zangon-se. 

À policia interveio, e agora 6 que 
são los ! 

Ah, seu Vieira, que rôlo !... 

—Devéras'? perguntou o outro em- 
pallidecendo. 

=—()s soldados de policia acutilayam 
a torto aa direito, 08 bancos voavam, 
os globos dos candieiros partiam-se, as 
familias separavam-se n'uma confusão 
medonha, as senhoras tinham chiliques 
e soltavam gritos... 

—As senhoras ?... Meu Deus? 
a minha og 


—Ha muita gente ferida, o não será 
para admirar que houvesse mortes ! Eu 
sede nat por pula (estã 

—B minha. mulhor que foi à esse es- 
pectuculo !... 

— Sua senhora ? Não a vi. Só vi sun 
cunhada, a dona, Adelaide, no corredor, 
sosinha, correndo e gritando que pafe- 
cia uma louça ! 

—Pois estavam juntas... Felizmen- 
te ahi vem o bond... Quem sabe se 
não vou encontral-a morta? Eu bem 

ueria que ella, não fosse & tal Dena 
tranca! Ora esta... 

E o senhor Vieira tomou o bond, sem. 
mesmo se despedir do Lamenha. 


Imaginem o. desasocego com que O 
pobre diabo tez a viagem de São Chris- 
tovam ao largo de São Francisco. Ahi 
tomou um tilbmry. O. cocheiro confir- 
mou & informação do Lamenha, aceres- 
centando que tinham morrido duas se- 
nhoras, sendo uma de susto. 

Ao passar pela Guarda Velha, o se- 
nhor Vieira notou que o Lyrico estava 
immerso nas trevas e no silencio, Che- 
gou 4 casa, e expectorou um grande 
suspiro de allivio ao entrar na alcova. 
dona Catharina dormia. tranquillamen- 
te, envolvida no seu lençól. 

O marido. despio-se em. gilencio e 
deitou se no lado da senhora. 

—Ah! és tu? 

Elle completamente serenado, resol- 
vem Gracejar, e perguntou-lhe sorrindo: 

— Então, minha senhora, que me diz 
da Dona Branca ? 

=" uma Opera muito bonita, 

—Hein? 

—O ultimo acto. principalmente, ae- 
crescentou dona Catharina com muita 
convicção. 

O senhor Vieira. sentio o sunguo su 
bir-lhe & cabeça, mas conseguio dissi- 
mular, é perguntou sea Opera tinha 


“| sido bem cantada. 


—Perfeitamente. cantada, respondem 
ella mentindo como só certos mulheres 
subem mentir. 

—BE não houve novidade durante o 
espectaculo? 

—Nenhumna, O Gabrielesco esteve 
sublime ! 

—0 Gabrielesco ? No ultimo acto? . 
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m todos os actos. E" um tenorão ? 


O senhor Vicira apagou a vela é fin- 
gio que so aninhava para dormir. 

—Ahi está você amuado ! Bu por seu 
gosto não sabia de ensa, não me liver 
fia, vivir mettida entro quatro pare- 
des ! Que homem !... 

Elle resmungom uns sone inattienta- 
dos; não respondeu, 
rá possivol que o Lamenha me 
onganasso ? pensuva o marido. Não;- 
co cocheiro do tilbury?. 

O senhor Vicira passou, talvez  pelm 
primeira vez em sun vida, uma noite 
completamente em claro. 

Ergueu-so logo no amanhecer, sabio, 
convenceu-se d'ima verdade terrivel, e 
n'esse mesmo din separou-se para sem- 
pre de dona Catharina. 


Na terça-feira seguinte, o senhor 
Vieira não faltou ao voltarctezinho. do 
compadre. 

Quindo este perguntou lhe ;— En- 
tão... que foi isto 2...a comadre. .? 
elle sespondeu melanelicamente : 

—A comdre ouvia me dizer que em 
nossa casa faltava. uma criança, é quiz 
arranjal-a fóra, «« 

Deixal-a !—Vamos ao vicio ! 

N'egsa noite perdeu quinze mil e oito 
centos, 


Antuvn Ageveno. 


VERSOS E FLORES 


His aqui um “bouquet” & ima yloluta escura, 
Duquéza, tão traihiz por forma alguma, ch 
Esto mimo gentil, a mais pequena ideia 

De conseguir o fm que o mei rival proguri. 


à, 


Ferieme a nustóra luz da sua formosura, 
aciosa altivez. dos typos ad Judeis 

quanto á distineção quo de mim fez tomei a: 
o Uma cousa ideal muito. Inocente, é prra 


E dou-mo por bem pago e fico satis! 
Sa vir 0 mou bouquet, nas curvas do sou pe 
Sobre os flocos subtis das rendas. transparentes; 


ota—meu Deus, que phantasia louca. 
finos carmins da sua [rouca Lorea, 


(Lusbõa) 


As Musas 
(De um livro escolar, inédito) 


Diariamente, minhas queridas ami- 
geuinhas, no encetar os. vossos traba- 
los escolares, entoxes um cantico qual: 
ques portanto, musica, é canto ensarn-ãe! 
na mesm melodia, e num compasso, 
igual, agradavel. no ouvido;—não é as- 
sim 2 

Ignoracs sem duvida o que sejua 
Mythologia, que é à historia das deusas, 
«deuses do Olympo, por não. teres” 
tido talvez quem vos. explicasse a ori- 
gem deste deleite. 

Attenção: vo contar-vos alguma. 
cousa à respeito, e fazer-vos travar re- 
lações amistosas com: estes indispensa- 
veis. personagens, não só neste. quadri- 
nho, tomo em varios outros. que emol- 
duro aqui, para vos instrair. 

Havia na Grecia um monte chamado 
Parnazo, banhado pelo rio Permesso, 
cujo nascente tinha origem na raiz do 
monte Helicon, junto no qual marmura- 
va a fonte Castalia, que sendo nympba, 
Apillo à convertem. em fonte, dando ds 
suns aguas à virtude de inspirar o gê- 
não da poesia à quem dellas bebesse, 

+ As musas, de quem vos fallo, deusas: 

da seiencia e das artes, filhas de Jupi- 

ter e de Mnemosyne, eram nove:—has- 

ceram no monte Piério, sustentavam-se 

do mel das abelhas do Tymetto, e 

acompanhavam 08 seus cantos com tn 

instrumento de nove cordas, chamado 

Iyra. que em honra delas Mercurio inc | 
ventow e introduzio no seu convivio: 

Viviam felizes as alegres deidades, n 
passeiarem no Pindaro, c na Beocia, | 

A Enterpe, deve-se a flauta que ou 
vis tocar nos theatros e nos salões. 
sendo a deusa representada numa figu- 
ra de donzela coroada de flores, tendo. 
junto a si papeis de solfa. 

Thalia, representa a comedia e a 
poesia Iyrica; Melpone, a tragedia; 
Therpsichore, a dança; Clio, a historias 
Exato, à poesia Iyrica; Polymia, prosi- 
dia ao gosto 6 À pantomima; Culiope, 
poesia épica on heroien; e Urania, à as- 
ironomia, que é n scincia dos. astros 


19 vêdes no cêo desde o sol que enche 
de alegria a tora, ca lua que tanto 
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nos encanta, até & mais pequenina es- 
trella que brilha no espaço onde appa- 
recom, do longe em longe, cometas, 
estrellas qnormes, com uma grande cau- 
da muito luminosa e bonita. 

Agora, que já sabeis qnem são as 
iniciadoras da musica 6 da poesia, cer- 
tamente tereis mais prazer em cantar e 
em recitar versos, offerecendo-vos eu, 
como estréa, o seguinte soneto inspira- 
do por vós, e a vós ainda dedicado : 


Na escola 


Crianças!, .ha ná vida é permanente 
Na estrada commum da humanidade 
Vim caminho a seguir, onde à verdade 
Exerce o seu dominio consciente. 


E" rispido o aecesso, infelizmente 

Na dura concopção da realidade; 

Mas 4 infancia, attingindo é puberdade, 
Consegue esta ascenção si reveronte, 


Murmura: «Deus e Mãe !», e 40 infinito 
Eleva & prece chã como o proseripto, 
Buscando Uma outra patria que lhe coube, 


Então, o Bem, crianças forma o laço 


Do mor, da Fé, e o põe sobre o regaço 
De quem assim interpretal-o soube !.... 


Toxes Sanixa. 


Manhã de Domingo 


Passou num subito—áp-—sem ruido 
quasi, dando-me em chéio à aragem 
“ quente do seu perfume que logo cesoi, 
porque já longe seguia-—rapida, sobre 
o afrouxo balanceante de uma bicyele, 
na vertiginosidade raiada, polida e 
branca de dois grandes aros de nikel... 
Colleava em escapo a fita extensa de 


um laço que se lhe desfizera ao pescoço 
e que com ella corria, arrastada, des- 
dobrante em zigs no ar, como uma 
flammula a fugir... 

Acompanhei-a com og olhos, na xapi- 
dez do disphro. Pensei no vôo baixo 
das andorinhas, rastejando a macega, 
por am crepuseulo brando o voraneal, é 
6 logo avi, no fim do caminho, despa- 
recer n'um subito, como n'um subito: 
passára, á volta brusca da rna—a bicy- 
ele é o corpo n'um inclino presto de 
quéda.. 

Ficou-me no olhar o ondeio em flam- 
mula da fita. à fugir e persistiu-me mi- 
nutos no olfacto o aroma suave do seu 
corpo offegante, batido o môrmo-háp-— 
no instanto veloz da passagem... 

Por sobre o bairro todo 6 por sobre a 
paisagem distante e fumarenta dos mor» 
tos, a manhã esplendia. estridula de 
sol—manhã, vibratil de domingo limpi- 
do do estio, transbordante da. alegria 
rufla de uma bandeira branca... . 

Passava ao trote um caleche em car- 
ga, mobre e rithmica— vemiz. negro 
espelhento, cubos brancos de rodas e 
rangidos cadenciados de eixos novos... 

Por detraz e ácima o toldo descido, 
via-se um chapéo, um grande chapéo 
campestre de largas abas pálpitas, com. 
vicejos artificises de rosas sanguineng 
na claridade e no frescor d'aquella hora 
ritual! 

Um pombo voou—palmilho appressa- 
do d'azas d'ave sorpreza-—de um beiral 
para outro. 

O dobre continuo de um sino, domini- 
cal e festivo, psalmeava sonoramente na 
diaphancidade da luz... E de entre os 
vendidos claros de uma janella ao alto, 
a saudação musical de Amanda :—Bom 
dial 


Lima Campos. 


Enigma 1 
(AOS NOVATOS |) 
Dizei-me: qual o quadrupede 
“Que sendo moeda estrangeira 


Tambem é pêso e é jogo, 


Serio, sem ser brincadeira ?! 


Manãos 
a 


CuauDoN RocHa, 


a 
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Um pensamento de 9h. Eloussaye 


Todo o homem que não tem por complemento uma mulher 


não é homem. 


8s instrumentos de Musica 


Os povos do antigo Oriente, os Syrin- 
Cos, os Baypeios, os Hebreus, eta, já 
faziam grandes concertos de vozes é 
instrumentos; já conheciam muitos in- 
strumentos não só de cordas como tam- 
bem de sópro e de percussão, alguns 
desconhecidos actualmente eoutros com- 
pletamente transformados. 

Em milhares de monumentos anti- 
quissimos d'esses paizes encontra-se, em 
escultura e em pintura uma infinidade 
de representações musitaes; n'uns, es-| 
plendidas harpas grandes e pequenas, 
ornadas de mágnificas decorações, de 
formas elegantes e armadas com um nu- 
mero muito variado de cordas, desde 
quatro até vinte e duas; n'ontros, lyras, 
instrumentos que foram muito popula- 
resno Egypto e Grecia, a guitarra a 
que chamavam tambourah e d'Eoud, cujo 
numero de cordas parece não ter sido 
inferior à quatro. 

“Tambem, nesses monumentos, abun- 
dam as representações de instrumentos, 
como ag flautas, umas compridas, outras 
curtas e agudissimas e outras duplas; 
trompas em madeira e em metal; assim 


como uma: variedade de instrumentos de |, 


percussão, que occupavam, neseu epo- 
cha, um logar consideravel na, orclica- 
tm. Os principaes eram o tambor de 
diferentes formus e tamanhos, pandei- 
ros, pratos, etc... 

Faziam tambem parte da orchestra us 
palmas com as mãos; entro 08 musicos 
haviam alguns, cujos instrumentos eram. 


as so mãos. 

gypeios faziam resonr os seus 
tambores on por meio de baguetas ou 
pimplesmente por meio das mãos; esses 


tambores eram redondos ou quadrados à 

O principul instrumento de percussão 
dos Rgypeios era o sistro, instrumento 
composto de varinhas. de ferro, ruper- 
cutidas por meio de pequenos aaneis de 
arame. 

Eis os nomes dos principaes inetra- 
mentos achados até hoje esculpidos on 
pintados nos monumentos. Sevpeios: 

Huxpas de 6, 7, 8, 12 e 14 cordas, 

Lyrus com 18 cordas, 

Fiautas simples e duplas. 


“Trompas. 
Sistros. 

Tambourah (guitarra). 

Trigonos. 

Tambores grandes é pequenos, redon- 


dos e quadrados. 
Os Syriacos tambem. possuiram mui- 
tos instrumentos, 


Eis os principaes: 

Harpas, com um numero de cordas 
superior ás dos Egypéios. 

Tambourah. é 

Flautas simples e duplas, mais longas 
que as dos Egypcios. 

Lyras. 

Trigonos a que chamavam-s0r om 
nable. 

Citharus. 

Pratos, 

Tambores grandes e pequenos: 

O numero de instrumentos deixados 
pelos Gregos em monumentos, pinturas, 
vasos ete., é immenso; entretanto po- 
dem ser reduzidos a tres; as Iyrus, ua 
cithuras o as !lnutas reproduzidas ao 
infinito. São estes 08 gentros de instru- 
mentos puramente gregos; os outros são 
agiaticos ou pertencem a épochas em 
decadencia, 


De todos os instrumentos gregos q 


150 


mais: popular cru a Iyra a 4 cordas, 

que, para os Gregos, er não só un! 

instrumento para se tocar como tambem 

o symolo da Musiei. Numa époclia 

monis avançada esse instrumento se con- 

fundia com u citinra do forma tal que 
hoje 6 dificil distinguis se um do ontro 

nus representações nadas é entre 08 

«diversos nomes que 08 autores lhes da- 

vim, 

Cada pix, cada cidade, dava um 

= nome diflevente a um mesmo instramen- 
to; diahi uma infinidade de nomes de 
imstrumentos que, pelas suas formas, 
mio são muis do que a lyra, à cithara o 
aflauta, 

A citlinra era um instrumento mais 
complicado e mais musical, mais bein 
construido e mais. sonóro que a Iyra. 
Dizem, que ella foi inventada por'Cé- 
pion, alumno de Terpandre, no tempo 
Alexandre. 

A harpa era um instrumento comple- 
tamente asintico, aproximando-se: das 
havpas syrincas e cgypeias, 

No. tempo de Alexandre os Gregos 
conheceram outros instrumentos do Ori- 
ente, tres como o pundourah o monocor- 
de, o tricorde, ete. . 

Uontasu-se trinta e sete especie de 
flautas, mas este numero foi muito redu- 
zido; essas flautas difiorença vam se umas 
Gas outras, não pelos seus tamanhos, 
tias pelos diferentes timbres, ocensides 

“e muneitas de empregal-as. 

Ejs os. príncipaes nomes que davam 
ás flautas: monunle hémiope, guigrine 
que era empregada nos funernes, ete. 

Bi eram tocadas por donzelas nas pio- 

» "ciosdus  riuha O nome de parthéniennes; 
Si por meninos, quando” um para as 
escolas, ode paidiques; para acompa- 
uhar os coros E homens exam as andrics 
om Mattos gravos. 

Tinpossivel saber He quem inventou a 
Iuutay entretanto muitos são dy opinião. 
do que Ardalns de “Lrezene, corén de 
850 antes de Christo, fixou a trte de to 
car auto; Pronomes de Thebas passa 
por ter, pelo anno de 450, aperteçondo 
este instrumento. 

Os Gregos conheciam: é ampregavam 
a trombeta, mas muis nos súcrificios do 
que nus guerras; elles as fabricavam' 
em 0850, em bronze e em prata 


Foram os Romanos que deram ds 
Hoimbaias o seu ultimo grão de perfei- 
ção. 

Os instrumentos de perenssão, dos. 
(Gregos, parvee-nos, foram menos ricos 
que os dos Byrincos, Bgypéios e He- 
brous, 

Pare cada deus emprogavano insbra- 
ento que lho cra mais. agradavel: a 
Tyra e a extharia para Appollon a fu 
ta para Bacchus. 


Para os Romanos a trombeta ea uu, 
tveram instrumentos sagrados 6, para 
os tocadores “delles, organisarum dous 
collegios ou congregações: os. de toca- 
dores de lanta, a que deram o nome de 
tibivines, e os de tocadores de trombeta, 
a que chamavam corhicines, . 

A trombeta, logo que foi introduzida 
na Italia, tornou-se o instrumento de 
gueria dos Romanos; segundo o seu 
timanho ou emprego, davam-lhe os no- 

ves de litnus, lenecina, tuba ou corn, 

No império romano existio um céle- 
bre hapista egypcio chamado Alexan- 
dre Mesomede; muito tempo depois da 
sua morte, em 210, Caracalla mandou 
exigir. lhe um magnifico tumulo em lem- 
brança dos. progressos que fez na urte 
de tocar os instrumentos de cordas. 

Pelo amno 145 antes de Christo come- 
ou a formar-se um instrúmento que: 
tanta influencia teve na musica antigi 
como tem na nossa musica moderna— 
o orgão devido principalmente aos 
phisicos gregos e a Ctésibius. 

Muito primitivo no começe, elle. foi 
aperfeiçoado pelo célebre Héron, filho 
do Ctesibius. 

Do século VIT go XII ontros instru- 
mentos ji existiam, o que sabemos pelo 
segitinte trecho da deseripção de um 
concerto, por um escriptor do século Xi 
«Uns tocavam Lrompas, outros tomavam: 
parto no côro, estes, teriam. tambores 
rusticos; enchendo o ar com o seu baru- 
lho; outros, vindos de Gascógne. salta- 
vam no som da muzette, enquanto que 
sous companheiros dedilhayam a harpa 
e que um outro grupo, sumido do arco 
curvo, imituya a voz da mulher, por 
meio da rebeca» 

Eis no seguinte quadro os principacs. 
instrumentos do século XIII; 
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Instrumentos de Musica do séculojXIL 
e e eee eee rm 


Instrumentos de cordas 


Instrumentos de sopro Percussão, 
mm |) em, |) mt mo 
De cargos | Desihados + | Batidos Sem palheta [Com palheta) De folles [Com bocal [le hagartas|Sem baquetas 


Genaro | Genero InthjPisalte-l Plantas 


viola Luth rom Flauta 
Viola Bandurra: Cam n aliveita 
Viga Citole. Datei- |) Flageolet 
educa | Genero gui-| or” | Plata 
Brovill. | o tarra travessa. 
tienaro Guiterno Pita 
viella Guitarra 1 Planta. 
Organise mouPisLici | Brihnigno. 


trum | Gencro harpa] | 
Ohitonio, | - Huepa. | 
Sanfona | Harpa dupla 
oil Irlandeza 


Oboé |Onita (del Trome || Tambor 
Ualta |º folle | beta | Tabor 
Musa | Musa | Buccinal isaltério 
Pig 
Ti 


“Reompa (Pyropano, Prlan guto 
Clarim | Momo | Carrifo 


Gornetalcom gil Gastanhe- 
Ens tas 
WMunbalus|Tartavelles. 
esoltefotios 
tim Tanhos. 
Olipliamt À 
Trompa 


mouris 


Muitos desses instrumentos não já. 
existem actimlmente; e neste quadro 
deixamos de mencionar numerosos n— 
mes dados a mesmos instrumentos, se- 
guindo o dialecto das diversas provin- 
cias 

- Depois dos séculos X e XI perece que 
as Iyras e as citharas: desapareceram 
ouse transformaram de tal sorte quetor- 
naram se desconhecidas; em compensa- 
ção, porem, dous instrumentos apparece- 
run; à violae o luth, que, como vimos, 
figurun no quadro precedente—dos ins. 
trumentos do séculu XTIT. 

À viola, que den origem ao: violino, 
parece ter nascido de um instrumento 
chamado crowth, especie de violino bar- 
baro “dos povos da Bretanha, armado 
com tres cordus e de formas muito gros- 
seiras, À 

O Tuth, elegante de formas e muita 
dificil de execução, é de origem oriens 
tal; logo em seguida a esse instrumento 
appareceu a guitarra vinda dos Mouros 
da Hespanha. 

Depois destes vieram outros instru- 
mentos de menores dimensões, no mes- 
mo genero e mais faceis, com 08 nomes 
de bandolim e citole. 

O, psaltório é um dos instrumentos: 


tem de dez a vinte cordas, feridas por 
meio de murtellos; foi deste instrumen- 
to que originou-se O piano moderno: 

O dulcimer é uma variedade do psal- 
tério, que os tziganos usam ainda com. 
o nome de fympanon. 

As flautas da idade média. difteriam: 
muito pouco das da antiguidade. 

O óboé, coma sua palheta dupla, 
como a fluuta, continua sempre no seu 
estado primitivo; da antiguidade para 
a idade média mudou muitas vezes de. 
nome mas nada de forma. 

Desde o século XII que apareceram 
os instrumentos do palheta, do sons gen 
ves. que, sob os nomes de bombare é 
dougaine, deram mis tardo origem ao; 
fagote. 

Designada pulos nomes dy quad che: 
vrete, symphonia, etex. « agaita de folle. 

ue se compõe em suma da palhets 
de óboé e de bombiarde ndo) prt nulo 
guns odres, difere pouco das. que são 
usadas ma Italia e nas proyinois dá 
França sob 08 nomes de zampngne, bi- 
niou é corne-mause, 

Na idade média o orgão tinha mais 
de quatrocentos tubos; o teclado se 
compunha de teclas de mais de um me- 
tro, que o organista caleava com gram- 


mais caracteristico da idade média; 


des golpes de punho. 


pe 


O primeiro orgão conhecido em Rran- 
qa foi, dizem que, enviado pelo impe- 
udor de Constantinopla-— Constantino 
Copronyme.  N'essa Cpocha a arte de 
topar o orgão estava já muito adiantada: 
e 08 maiores musicos eram organistas, 

“ Apezar dos diferentes nomes qu 
ago R trombeta, esto instrumento reduz- 
se a duns especies: a trombeta militar, 
de grande dimensão, é 0 clarim, da voz 
muito aguda, ; 

“A. trompa, instrumento legendario da 
caça c da guerra, era constriida em 
osso, madeira, marfim, prata e em ouro. 

A percussão é, de todo o material ao 
nóro, o menos sujeito a transformaçõe 
assim, desde o. século XII, os instr 
mentos do percussão. ão quasi os mes 
mos que nós usamos actualmente; havia 
também nesse século o bombo com gui- 
x08, à que chamavam bedonts 

Depois do século XIII os instrimen- 
tos múltiplicaram-se; não que inventas- 
sem muitos outros, mas estenderam-nos 
até a ultima similhança, de cada grupo, 
com as divisões da voz humana, é em 
cada genero existe innumeras especies; 
as formas tomaram-se- muito mais ele- 
ginies é de uma prodigiosa variedade. 

ada grupo forma uma pequena or- 

chestra. ' x 

Desde osséculo XIII a familia das 

“violas augmentou; mas, desta porção de. 
“ instrumentos de cordas, sobressahe um 
que domina a todos=o violino; desde 
que elle appareéem na Italia e na Fran- 
qa que tem à sun forma definitiva; só 
lido, delgado, armado com suas quatro 
cordas bem estendidas, elle é esbelto, 
elegante e agil. 

ão podemos deixar de mencionar 
ui os gênios, 1 quem devemos a per 

feição que têm os instrumentos da funi= 

“lia da viola, grandes violeiros da Italia 
e do 'Pyrol csuas dymastias de. obrei- 
ros de genios: “os Anati (1550-1684), 
os Gaspard de Swlona Brescia (cerca 
do 1560), 08 Gusenicri em Clémone 
(1640-1745), 08 Sumdivarius tambem 
em (rémune, dos quaes 0 mais eólebre 
& o chamado Antonio, nascido em 1644 
e faliccido em 1737. 

Emquanto os violinos sabiam todos 
drmados das oficinas de Crémone e 
Bréscia, as violas afectavam mil for- 
maskdivergas: algumas tinham dimen- 


sões tnes que um menino podia facil. 
mente occultar-so n'ellas; depois foram 
batituidas pelos violinos graves o agu- 


O instrumento mais em moda, duran 
te 08 séculos XV é XVI, foi o luth, que 
desde essa occasião: tomou a forma de- 
finitiva que conhecemos hoje, com suas 
sois cordas, seu corpo arredondado e 
griciono à que chamamos álúde. 
ranto 0sses mesmos séculos w har- 
pa tomou novas formná; «simples tíabn 

4 cordas, que, não sendo bastanto para 
OR. progressos da musica, voltaram q 
ustr as harpas inandezas cóm quarenta 
e tres cordas, que esteve muito em 
voga em toda a Italia no século XVI. 
piano ótiginou-se do. cravo (clave 
eim), é q invenção deste consistio ni 
adaptação de telado” o paaltório; as 
cordas eram vibradas. por meio de lin- 
gulão, o ento “aim, tránutórmado 
| davam-lhe os nomes de clavecin, clavi- 
cordium clavicen-balum ou epinette (espi- 


neta). 

« No século XVI usavam as flautas di- 
reitas e as travessas, que eram tocadas 
de lado; os instrumentos graves d'essa 
familia produziam sons similhantes nos 
do orgão. 

O pifano era destinado para a guer- 
xa, onde o seu timbre casava-se perfei- 
tamente com o rufo dos tambores. O fla- 
geolef servia, sobretudo para a dança. 

O óboé era dividido em tenores, bai- 
xos e mesiho contrabaixos, e este muito. 
dificil de execução. 

Do mesmo óboé inventavam' rauitas 
outras especies e sempre encontravam 
o megmo inconveniente —a dificuldade 
quando, cerca de 1599, um conego de 
Pavie chamado: Afranio, inventou um 
instrumento de palheta, à. que elle den 
o nome de fagotto, é que pio tardou em 
faser esquecer todos os bixos de óboé 
e seus. similáres; o fagotto, que tomou. 
us formas: múis exquisitas, tormou-se, 
cais tarde, O instrumento que conhece- 
mos com o nome de fugote, com o mes- 
mo nome que tinha, para os italianos e 
com o de basson para os francezes. 

Tres séculos depois o orgão estava 
transformado: os tubos mais numerosos, 
os teclados mais manejaveis, etc... € 
nofim do século XV inventou os pé- 


daes o compositor Bemard Muret, do- 
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Deaudo assim 08 recursos do instru= 


mento; À 
Desdo “o século. XIII que encontra, 
“mos o cometim e no XVI sua familia 
era completa do, baixo uo agudo; eram 
diveitos e curvos. fes f 

Um conego ide Auxerre, chamíio 
Edme Guillaume, inventou gm 1590 um 
grotesco instrumento chamudo serpen- 
te, que tornou-se muito célebre e muito. 

em vogi de 
A partir do fim do século XI os instras. 
mentos de bóval, em metal, foram yeno- 

vados. = 

A grande trombeta de guerta era re- 
curvada graciosamente;. atromva de 


fez, nessa ocensião, 4 sun apparição o 
majestoso trombone: o mais brando é o. 
mais perfeito de todos os instrumentos 
de metal, ; 


Depois do tculo: XL os instramen- * 


tos de percussão ém mada mudaram 
nem augunentaram * 
Apresentamos em seguida o quadro 
dos principaes “instrumentos . dos sócu- 
dos TV, X e XVI; para evitar um 
quadro ainda mais longo do que o “que 
presentamos, só menciónamos” os in- 
strumentos. principaes ,: deixando de 
lado us variedades de cada, genero: 
auei todos os. instrumentos se sub- 
dividiam em soprano, alto, tenor e baixo. 


ença tomou sua forma definitiva; é | c oram empregados por grupos” 


Ingtrivme ntos dos séculos XV o XI. 


ir 


Instrumentos de cordas |. Instrumentos de sópro . |. Percussão. 
Dl] =| ++ 
Decano | Dedilhados | Batidos | Stm palheta [Com palheta]. De fl: [Co boca lom bagintas Sem bagurtas 
»* A es o e 
Genero. | Genero Lath, Plantas | Quiero | Oerioro=| Eni mas| Tumhor | Sinos 
viola lat + Plagioletih.. oba | Borne: | cucira |) Guixa 2) Pratos 
Vicletia | Bandutra Rntás | Obuê. | musas | CornsliniBomho qu) Gusfanhes 
violt de: | Baudolim baixas GoFmo= | a Alie: Julina) tas 
praça | Theorbe 3 “Riaútas ulosa” | duna |. pu 
Violá bas — ara de) Cometinjuimbales 
“arde | Genero Gui: Tólle | branco, 
viola de tara auigsos Boubar:Jagudo e 
perna 1) Guitarra o O 
6) = Virginal bordão [Serpent 
Lyra |Genuro cistro| Marpsis) * 1, grave | mm 
Lyrone | e bandurra +| chorde | =" | Bm me 
archiviola | tistro  - | Clay *| Genero | tal 5 
Trombeta . [Pequeno cistro| «corde | orgão «| Trombe 
marinha?) Bandurra lirândes| tas 
Violiuo — orgãos |Trompas, 
—  |Genero harpa Nesloijo | Sucques || += 
Genero [Harpa simples| + Lutos 
vella | Harpa dupla rombo) 
viella de se alto] 
roda Tenor 
Baixo 
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1 As violas conservaram-se as mes- 
mas até o século XVIIL. 

RA trombeta marinha era um iustra- 
mento de ima só corda, 01 duas ou mais. 

3 O theo be ou arehluth foi inven- 
tado no fim do século XEV e muito em 
Er no XV. 

Os primeiros instrumentos de trela 
parecem datar do século XLV é muito 
em voga no século XV. 

à Attribuo-se a arte de contormone os 
instrumentos de metal a um tal Morim, 
no reinado de Luiz XTI; entrotanto os 
trombones exam ja muito conhecidos 
no século XIV. 

Do século XVI para a épocha actual 
quasi todos os instrumentos soflrêram. 
profundas transformações, 

Na, orchestra moderna oecupam o 
primeiro Ingar os: instrumentos de cor 
das, isto 6, 0 quatuor, composto Jos vio: 
linos, viollas (mtos), violoncellos e con 
iva baixos. 

Tal era 0 violino no sécilo XVI tal 
elle é actualmente. 

O vislme No. inventado na comaço 
do «éeuls KVHHE polo pirtre Parmica 
de Vargscono voo subanitur as sutizas 
violas eva partir de 170% 0 conta Day 
xo, instrum-nto de uma sonoridade for- 
te, nobre, tomou o lugar dos baixos de 
viola, cuja voz era muito fraca para 
a nossa orchestra moema. 

Ao lado d'esses instrumentos de arco 
tanbem tem importante lugur na orches- 
tra a harpa, que vem, por assim dizer, 
dar azas a instrumentação, 

No século ultimo a harpa tomou um 
prodigioso vôo. Graças ds engenhosas 
invenções de Cousineau, de Nadermann 
e principalmente de Sébastien Erard, 
este instrumento pode uttingir todos 05 
tons, due tod «s as notas; é mudo jato de 
vido no sysremamovimento  Juplo— 
inventado por Bru om 1901, 

Deixarum de fazoi parto da orches 
tra monerna todos ox outros instrum um 
tus ilewor'ias, tres como o banúolia, oa 
Iuthee as guitar: neado à segunda 
metade do aécuio XVI que olies só 
servem pura ueomprnhamento da voz 
para os amadores, Entretanto encontra 
=e, algumas vezes, o que é rarissimo, 
alguns desses instrumentos fazendo par- 
et da orghestra, mais em certos trechos 


curacteristicos; citemos a opera Doe 
Juan de Mogut, na qual toma parte o 
bandolim a guitarra nO Barbeiro de 
Sevilha de Rossini. eté 

« pezar de não fuzor parte da orches- 
tra, o piano 0 instrumento mais em 
voga nctunlmente. Sento ainda o virgi- 
nal, foi, depois de muitas trunsforinh- 
ções e mudanças de nomes, aperfeiçondo 
pelos Ruckers om Anvers,- durante 08 
séculos XVII e XVIII, por Pascal "Das- 
kin eim Prança (1730-1793). Afinal, na 
primeira metade do século XVITI, Cris- 
tofori em Fiorença, Marius em Paris. 
Gottlob Sehroter em Saxe, cte, tiveram 
“ideia de fazer vibrar as cordas por 
meio de martellos, donde nasceram os 
primeitos pianos-forte, fabricados por 
Silbermann de freybevg, cerca de 173), 

A flauta é o óboé tiveram excellentes 
transformações, graças aos esforços de 
numerosos inyentores, como (Fordon, Co- 
che, Dores Buffet. Ad. Sax, Triébert 
e, sobre tudos, Tháobuid Bochm: sum 
futa eylindrica. inventada em 1816. 
posa pos tun obra prum nesse genero. 

Não foi somente a Aaute que agro- 
on dua invi es d: Boehun; eis vs 
Órs, os cor-anylais do som triste e 
loce, inventado. no século XVIIL por 
Jem Perlandis e aperfeiçoado por Tri 
bert, e o fagote, que ja conhecemos 
desae 1539. 

Mas, no lado desses quatro instru- 
mentos de madeira, eis que apparece 
as clarinetas, uma das mais bellas vo- 
zes da orchestra; este instrumento, mui 
to moderno, foi inventado, em 1691, por 
Ch. Denner e appareceu, pela primeira 
vez na França, no anno de 1755, 

Um outro. instrumento, de uma voz 

um pouco similhante & da clarineta, foi 
inventido em 181) por Ad. Saxs; este 
instrumento. estabelecido do grave no 
aguda. tomem logar importante vn ban 
das militaresy nas orehastras é imuú mi 
mente nando, Lim cutro instrumento. de 
ercação moderna —o surrnophoue—b 
destinado a substituir mas bandas mili- 
ros 0 0hoé e o fagote, 
Os instrumentos de motal com bocal 
têm sofrido tantas transformações que, 
para innumeral-as todas, scria necessa- 
rio um livro. 

Devemos os melhoramentos desses 
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instrumentos a Stoelzel, que inventon 
o piston em 1818, a Sax. a Bluhmel, etc. 

As trompas que nas grandes orchos 
tras são empreg 

nto 

Li poa 
foi Baumol o prumoiro qu pio 
pistom- meste mstrumento, vim ii 

Bm 1770 um chamado Kolbel appli 
cou as-chaves ao cometim, que, inven 
tado por Weinderiger, appareceu em 
Vieuna em 1822. 

O cornet a piston, que nós chamamos 
sim) Jesmento=piston foi inventado por 
Perinet em 1820, 

Entre todos os metres oceupam o 
primeiro logar na orchestra. os tumbo- 
res; o piston foi inventado em 1886 
por Labbaye. 

O ophleide foi introduzido na Fran- 
qa em 1817; veio substituir o antigo 
serpente, cujo som é falso. e grotesco. 

orsua vez elleja é em muitas partes 
substituido pela familia dos bass-tubas. 

O bugle toi inventado de 1817 a 182] 
por Asté Halary. Os tubas e bass-tubas 
por Moriize Wieprecht em 1835; os 
saxhorms por Ad. Sax em 1849, 

Outros instrumentos de metal foram 
inventados por Sax: são as familias dos 
saxotrombas e dos saxtubas. 


TULE 
u 


lenda 


Contam que antigamente os velhos 


Os intrumentos de. percussão poncas 
transformações tiveram, 
| tm andes e extrsovlinarios  tranefor- 
[inações: tom! 
furiticid) 


ave o q que d m 


nos fonts. 
nçã 


Vin n 


méd 3 ucS UM guia 
Mukl a celinltre, Muter, Martin de 
rovius. Debuin, Mustel, Alexandre; 


mts todos esses instrum: ntos similares 
são quasi sempre de sonoridade desa- 
gradável. 

“Pal é, em resumo, a historia dos ing-/ 
trumentos de musica, Durante esta 
longa sério de séculos tentamos traçar 
rapidamente suas transformações sue- 
cessivas desde a antiguidade. 

Nesta pequena historia deixamos de' 
lado certos instrumentos, como à har- 
monica, o cavaquinho, o banjo, à nossa 
verdadeira viola, as occarinas, etc, .. 
poriserem de pouca importancia, pou- 
“o usados e mesmo, nosso fim era sim- 
plesmente falar dos instrumentos usa- 
dos ua orchestra. 

(Extr. da Histoire de la Musique por 
H. Lavaix filo.) 


Mandos, 9 de Novembro de 1895. 


E. Perseu 


do Wlrary 


quando caçavam, viam os gavides antes 


de irem buscar as prezas, aranhar a arvore do veneno e, indo buscal-as, rapi- 
damente as matavam, Oy velhos então. experimentaram; rasparam a casca da 
arvore e esfregaram na ponta das flexas. 

Depois disso rapidamente enbebedavam n caça que frechavam. 

Disseram elles: q 

—Será bom, talvez, fizer ferver para engrossar; fizeram fervor e, experi- 
mentando, com mais rapidez embriagavam a preza, Fizeram depois ferver mais, 
coaram no tutury e ficou bom para elles, 
Esta lenda foi pelos indios, referida em tupy, ao dr. Barbosa Rodrigues, como 
“vê-se do seu interessante trabalho—Drcapa Srrxonvos Noxos. 
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PARIA, 


Tu vieste do paiz do Sonho cujo solo, 

Desde o frescor de março à calidez de agosto, 
Bellas flores produz, alvas como o teu collo. 
Flores alvas produz. bellas como o teu rosto. 


Vieste desse paiz cujo esplendor lascivo 

Na saudade conservo e na lembrança guardo, 
De envolta com um perfume estranhamente vivo 
De eloendro, de gelim, de sandalor ou de naodo. 


Vieste desse paiz onde se ouve a sonata 

Do austro que passa á noite, em concavos reçolhos, 
E onde, suspensos no ar, como ambulas de prata 
Ag estrellas têm luz para o prazer dos olhos. 


Vieste... Extranhas, de certo, a vida solitaria 
Que passo, humilde e só, neste lugubre encerro, 
Expandindo pelo ar, com soluços de paria, 

As lembranças da patria e as maguas do desterro. 


Aqui vive e se agita à minh'alma revolta, 
Penetrada de dor, embebida de maguas, 

Como em noite sem luz, desmantellada e solta. 
Uma eymba a rolar no macaréo dus aguas. 


E que vida melhor póde ter quem, do Sonho 
Vindo, quem teve um dia 08 gos08 que tiveste, 
E” obrigado q sofrer este tédio medonho, 
Respirar este ambiente impregnado de peste ? 


Esta em que ora me vês, é uma pequena terra 
A treita d convulsão das lutas e das brigas, 

Em que se ouve, de longe, « trombeta da guerra 
E o surdo catrapós das hostes inimigas. 
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E aqui, sob estes cos, reconto os meus enfados, 
Avivo na memoria as saudades remotas, 

Entre praças em ruina e templos derrocados 
Pela enorme eversão das ultimas derrotas. 


E" bem triste viver sob estes ctos escampos 

Que, à noite; não tem luz para dar ds alfombras 
As folhagens do bosque e « vastidão dos campos 
A unctuosa compuneção dos raios e das sombras ! 


Triste, aqui, arrastar a minha vida, au mesma 
Sempre, alheia ao teu mundo, esquecida e tediosa, 
Deixando em tudo o meu vesiigio, como a lesma 
Deixa, uo passar de rasto, a gosma pegajosa ! - 


Nem siquer a abusão de um bom sonho me afaga 

O fastioso viver tão despido de encanto ! 

Velha ndo que no mar erra de vaga em vaga, 

Na minh'alma a tristeza erra de pranto em pranto! 


E quando, a sós commigo us maguas taciturnas 
Eupandindo, movendo os pobres membros lassos 
Atravez da mudez das ruinas e das furnas, 
Escuto apenas o barulho dos meus passos; 


Quando, empós mim sentindo arrastar-se a locafa 
Dos meus amores vis e mdus odios de outrora, 
O remorso me fere. o ar soturno me abafia, 

Me subjuga a fadiga e o tédio me devora: 


Desejo, muita vez, com devaneios torvos, 
Estirar-me no chão, numa mudez submissa, 

E de morto fazer, para que, em bando, os corvos 
Em mim venham saciar a fome da carniça ! 


Mas eis vieste cumprir a amorosa promessa 
De levar ao redil a ovelha tresmalhada ! 
Avante, avante pois ! caminhemos depressa 
Para chegarmos logo à palria suspirada ! 
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Ai ! não podes levar-me « essa patria, querida ! 
Corpo que só aspira ao descanço e ao repouso, 
Si de novo provasse os gosos dessa vida, 
Poderia morrer por excesso de goso ! 


Mas não! não póde haver 


um goso à que eu sucumba ! 


E si eu morrer... Outrora o Christo do Evangelho ! 
Soube resuscitar o Lazaro na tumba. . . ; 
E tu não saberds resuseitar um velho? 


Kanon 


Anarchista ou despotica ? 

Arte rebelde, onsada e forte: 

Onde à regra que te algeme os pul 
sos, a golilha de aço rijo, temperido- 
azul que constrinja 0 tóro-jaspe da tua 
nuca? Onde? 

Abre-se a jaula: domadora, - entras, 
virginal e branca, pelo gradil dos so 
nhos. Zune o chicote d'ouro fosco que a 
tua mão nervosa preme. N'um gesto de 
imperio e: gues o braço. 

Leões, hyenas, tigres e pantheras 
lançam-se de rójo; as serpentes veem 
dançando... 

Os lees africanos curvam as desgre- 
nhadas jubas amarelas e migem... 

Os tigres, ageis, elasticos, de Benga- 
In, cujos listrões rajados Jembtam os 
juneacs do Ganges, armam a espinha 
dorsal em arco, num preparo de salto 
eficam... + 

As hyenas, boceas escâncaras, foci- 
nho no ar, esbrascados olhos, farejando 
o odor nauseante das covas, soceadas 
de fresco, nas necropoles,  deitam-se 
tontas do perto que a tur bocea e 05 
teus cabellos soltos vertem.. . 

As pantheras de olhos vivos é quen- 
tes, lestas. flexiveis, travessas, brincam 
agatanhando as patas. 

As serpentes multicóres, furtacôres. 
emrodilham-se n'um espreguiçamento 
sensual imitando as curvas macias do 
teu corpo.» 


Juio Cesar DA SiLvA. 


E tu, soberba, serena e calma, ao 
centro, os olhos no céo, um crescente 
douro sahindo d'uma nuvem negra de 
cabellos crespos e revoltos, dominas 
com a tua magestade de marmore gre- 
go sobre esse pedestal hurlante de fé- 
ras, à mão agora cabida que um leo- 
pardo acaricia é lambe. 

Os teus olhos pretos. irradiam na or- 
bita das palpebras, como dous mundos 
phosphorescentes, sobre o erepuseulo 
doce dos recurvos cilios lustrosos. E 
assim: ficas, no. extase, na hypnose do 
Tdeal que te fascina. 

Subito, irritada, nervosa, bates o pó, 
vergastas o are espalhas os bravios 
monstros das esconsas lupas e das es- 
curas selvas, onde apenas brilham, como 
unica luz, sob o docél folhudo das copas 
gigantes, a nevoenta claridade das a- 
guas que os cachoeiras espedaçam e 
os olhos penetrantes, agudos, dos lyn- 
ces, 

E sahes mostrando com desprezo es- 
ses terriveis cobardes, que se bumi 
lham, à natureza-musculo, a naturez 
força, que se dobra diante da natureza- 
sópro. 

As valmas soam, as injurias espu- 
mam, babam, e tu Suprema, nem olhas, 
nem ouves, segues, fitundo uma luz que 
só o teu olhar devassa atravez o poeiral 
da estrada que se alonga, que se per- 
de, Lá... 


Fetix Bocaviva. 


| recto) 


159 


BENTO DE PIGUETREDO ENRDIRO ARANHA 


Nasceu na villa de Barcellos, antiga capital da capitania de 
S. José do Rio Negro, em Setembro de 1769 (de). 

Era filho de Raymundo de Figueiredo Tenreiro Aranha, cu- 
jo pae Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha havia sido capilão- 
mór de Gurupá e provedor da fazenda real no Pará. 

Orphão de pae, logo na primeira infancia e de mãe aos 7 an- 
nos, deveu Tenreiro Aranha a sua educação e o desenvolvimen- 
to de sua intelligencia aos desvelos de seu padrinho a vigario 
geral José Monteiro de Noronha, que o mandou estudar no con- 
vento de Santo Antonio, em Belem, e depois nas aulas maiores 
dos padres mercenarios, 

Nomeado pelo governador Martinho de Souza e Albuquerque 
director dos indios de Oeiras, passou d'ahi, em recempensa dos 
importantes serviços que prestara nesse lugar. para o de eseri- 
vão da abertura da alfandega do Pará e depois para o de escri- 
vão da meza grande. 

Foi Tenreiro Aranha um dos mais inspirados, senão o mais 
inspirado poela, que tem produzido o Amazonas. 

Os seus sonetos são notaveis pela elegancia é correcção da 
phrase, e entre elles passa como um verdadeiro primor o que vae 
abaixo transcripto e que tão popular é no Pará. 

Foi eseriplo por occasião do assassinato de uma mulher ma- 
meluca, chamada Maria Barbara, por um individuo que tentou 
violental-a. 

Tambem a ode, que escreveu em honra de Manoel da Gama 
Lobo de Almada, antigo governador do Rio Negro, é uma bella 
produeção, capaz por si só de lazer a reputação de um bom 
poeta. 

Como prosador, toi tambem Tenreiro Aranha um escriptor de 
muito merecimento. E” pena que sómente escapasse à voracida- 
de do tempo e ao facho incendiario da revolução O pequeno vo- 
lume, que tenho a vista, publicado em 1850 por seu filho João 
Baplista de Figueiredo Tenreiro Aranha, 0. primeiro presidente 
da provincia do Amazonas, 
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Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha falleceu a 25 d> No- 
venbro de 1811, enãoa 11 do mesmo mez, como consta de 
um artigo biographico publicado na Revista do Instituto Historico. 


Eis o soneto de que acima fallamos : 


«Si acaso aqui lopares, caminhante, 
Meu frio corpo já cadaver feito, 

Leva piedoso com sentido aspeito 
Esta nova ao esposo, afílicto, errante. 


Diz-lhe como de ferro penetrante 
Me visto por fiel cravado o peito, 
Lacerado, inscpulto, é já sujeito 

O tronco fêo ao corvo altivolante. 


Que d'um monstro inhumano, lhe declara, 
À mão cruel me trata desta sorte, 
Porém. que alivio busque á dór amara, 


Lembrando-se que teve uma consorte, 
Que, por honra da fé que lhe jurara, 
Aº mancha conjugal prefere a morte, » 


Coxego Francisco B, Dk Souza. 


Charadas nº 1,2,3.4,5,6,7 Erescuro, o alvo, na ilha? 
Noyissintas | Esta feacty, serve para dormitar, no 


Com 4 pedra, estudei, o adverbio, o | feserto=2=: 


a peninsula—2-1—1 


| O plaginto, corre, pelo rio—8—1 
Agora, o alimento, é paiz--1-—-2 Procura, é ferra, a cidade- 2-2 


N. BAnvEInA, 


Estuda, com o irmão, no lago--1--2 
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Charadasn" Se O 


Ao Savino SiLgA 


(Risadas) 
Substantivo 


Para ontro din—3 


Palmeira? 


Md 


erbio-—1 


Parasól 
nb de martim, cassa escosseza 
E bellissimas vendas trabalhadas 
Pelas mãos alvas, finas, delicadas 
De uma reclnsa e paciente ingleza. 


Accessorio da graça e da bell 
O parasól de nosgas afiadas: 

Bella tulipa das manhãs dowradas, 
Tral-o sempre umbrellado à baroneza- 


ua 


No pedaço de dente de elephante 
Cingeladuras de chinez galinte. 
Cousas bizarras que elle, opiado, sonha: 


Nag-dus mimpls o alumado tis, 
E uma a mais bella núta como um peixe, 
Pendurada no bico da cegonha ! 


B. Lores. 


Guriosfdades Lsittorarias 


No arcbivo de uma velha revista 
franceza encontrara-se a original e cu- 
riosn amostra. da cireular com que o 
velho e glorioso Dumas se apresentou 
candidato à uma cadeira de deputado, 
em 1848, cuja leitura recomnendamos 
nos politicos da terra, 

E concebida nos seguintes termos; 

«Ãos trabalhadores 

Apresento me candidato a uma ca- 
deira de deputado. Peço 08 vossos sut- 
fragios. Eis os meus titulos: 

em contar seis nnnos de educação, 
quatro annos de notariado e se e unnos 
de bureaueracia, eu tenho trabalhado 
durante vinte unnos dez horas por dia, 
on sejam 73:000 horas ! 

Durante. esses vinte annos  cómpuz 

(490 obras divorsas e 86 deimns, 


As 400 obras editadas nos 4:00 ex-| 
emplures e vendidas a 5 franços prodar 
am 1 00 francos. 

08.95 dramas representados 100 ve- 
zes endla tum, uns pelos outros, produzi- 
ram 6.860.000 frnncos. 

Fixando 0 salario diario de uma pes- 
son em 9 francos, como tem o unno 300 
dias de trabalho, meus livros deram du- 
rante vinte amnos, os meios de subsis- 
toncia a 692 pessons : fypographos, 
impressores, pupeleiros, brochadores, li- 
vreiros, corretores, commissarios, em- 
pregados de agencias e gabinetes litto- 
raros e desenhitas, 

Mens dramas do mesmo modo fizeram 
viver em Pariz, durante 10 anos 847 


| pessons: diretores, actores. decorado- 


ves, modistas. comparsas, guardas - 
bombeiros, alfaintes, fubricantes de pa 
polão, musicos, indigentes, annun-itn= 
tes, varredores, ensconadores, pontos, 
inspectores, machinistas, cubelleireiros 
e cabelleireiras, 

Priplicando-se o numero para a pro- 
vincia, obtemos 1.04 pessoas. 

Acerescentae ainda os porteiros; Os 
chefes de claque, e os advogados e co- 
cheiros de fiacre. 

Dramas & livros, em media, fornece- 
rum, portanto, trabalho 2.60 pessoas. 

E nesse numero não estão compre- 
hendidos os contrafactores belgas e os 
tradutores tstrangeiros. 


Aruxaxa Dumas.» 


Logogripho 1º 
(À JOÃO B, DE A.) 


Nome de homem 26-7-26-15 
Nome de homem-25-[1-18-15 
Nome de homem-19-21-14-9-1 4-24:27 
Nome de homem-13-17-6.20-12-28 4-27 
Nomede homem 8 7-1-15-10-11-14-27-16 
Nome de homern=2% 2-3-4-5-8-19-22-12 
CONCEITO 

Mulher cu amo com amor tão fortes 
Que só n morte poderá dar fi 

As vezes penso me parece incrivel, 
Acho impossivel tanto amor Ko 


4) 


= No Banpeinar 
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DESCRIPÇÃO DO AMAZONAS 


Balisa natural ao Norte avulta 

O das aquas gigante caudaloso, 

Que pela terra alargu-se vastissimo; 

Do Oceano rival, ou rei dos ros, 

Si é que o nome de rei o não abate; 

Pois mais que o rei supera em pompa e brilho, 
No solio à multidão em torno curva, 
Supera o Amazonas na grandeza 

A quantos rios ha grandes no mundo ! 

O Kiang, o Nilo, o Volga, o Mississipe, 
Inda que as aguas suas reunissem, 

Com elle competir não poderiam. 

Ao lado seu direito, e ao esquerdo lado, 
Mil feudatarios rios vêm pagar-lhe 
Tributo perennal de suas aguas. 

Resupino gigante se afigura, 

Qual. outro Briareu, mas verdadeiro, 

Que estende os braços p'ra abraçar a terra! 
Pujante assim no Atlantico se entranha, 
Ante si repellindo o argenteo salso, 

Como se elle na terra não coubera, 

Ou como de inundal-a receioso 

Si mais longo e mais lento a discorresse! 
O Amazonas co'o Oceano furioso 

Luta renhida trava interminavel 

Para roubar-lhe o leito: e ronca e espuma, 
Qual. no lago, entaçada a cauda a um tronco, 
Feroz sucuriúba horrida ronca, 

Quando sente mover-se à flór das aquas 
Lontra ligeira, ou anta descuidada, 

E, inchando as fauces, a cabeca eleva, 

Os queixos escancara, a lingua sólta, 
Para de uma só vez tragar o amphibio; 
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Tal no pleito co'o Oceano o Amazonas 
Para sorvel-o a larga Fla medonha 
Leguas abre setenta! À ingente lingua 
Estende de tres vezes trinta milhas. 
Como uma longa espada, que se embebe 
Ao travéz do Atlantico iracundo, 

Que gemendo recua no arremesso, 

E em montes alquebrado o dorso enruga. 
Armas que joga ao mar são grossos troncos 
Arrancados na furia, são pedaços 

De esboroadas montanhas que elle mina; 
Seus gritos são trovões tão horrorosos, 
Que ali parece submengir-se o mundo; 
Quando seincha seu corpo desmedido, 
Equorea, espessa nuvem se levanta, 
Como uma chuva contra o cêo erguida 
«Reflectindo do sol os sete raios: 

Tal o conquistador que c'os despojos 
Dos reis desthronisados se opulen'a, 

Uu d'os tributos dos vencidos povos, 
Em pé firme nocarro do combate, 
Envolto numa nuvem de poeira, 

Na frente vai levando debandada 
Ingente alluvião de imigas hostes 

E ante as portas de bronze do castello 
Nova victoria alterca porfiosa. 


- 


MAGALHÃES. 


Charadas nº. 11,12,18,14,15e16] Do corpo no corpo o defeituoso--2-2 


Ao Sazixo SiLva 
( ) O homem não vae por incomodo ver 


(Novissimas) o companheiro--2--2-—1 


O ri acção cusa—2-1 
rio e a contracção faz a casa ERES anta 


A visita divertia-se de quem a re- e 
cebe----» | A syllaby faz o animal famoso=-[--2 
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Shakspeare 


Shakspeare é o primeito vulto na literatura de todas as na- 
ções e de todas as. dades; elle [oi um genio, um. creador, que 
recuou « esphera do drama a horisontes que nenhum outro pou- 
de alcançar. Tambem não ha autor algum sobre que so heja 
escripto mais, cujas obras tenham sido mais minuciosamente ex- 
aminadas e cuja memoria mais idolatradamente honrada, Shaks- 
poare nasceu à 23 de Abril de 1564, em Slratlor-don Avon, no 
condado de Warwick. As suas paixões precoces o fizeram ca- 
sar aos [8 unnos Depois disto foi para Londres, onde logo fez- 
se actor e comprou parte da propriedade de dous lheatros. Para 
as exigencias da. scena, do gosto do seu tempo, algumas peças 
antigas deveram ser alteradas: Shakspeare tomou a si esse tra- 
balho e suppõe-se que foi d'esCarte que nasceu-lhe a musa da 
poesia dramatica e o seu génio creador. Shakspeare adquiriu 
imensos hayeres, comprou terras no logar de sea natalício, que 
elle visitava todos os amos, e escreveu, de 1590 à 1613, trin- 
la e cinco peças, alóra as que alguns imputam a outros autores. 
Em 1612, gosando de um renome sem rival e de ampla proprie- 
dade, deixou Londres e foi passar o resto dos seus dias na quieta 
mansão de sua cidade natal, onde, à 16 de Abril de 1016, jus- 
lamente no dia em completava os 52 annos de edade, falleceu 
no meio da calma lelicidade a que elle tanto aspirara. 

Hamlet, que, com Lear, Othelto, Macbeth, e The Tempest, 
consliluem as suas ultimas producções, nas quaes, sobre todas. 
mais se revelou 0 seu profundo conhecimento do coração huma- 
no, a sublimidade do seu sentimento, do seu eslylo, então mais 
casligados pela experiencia do poeta. 


Logogripho 2º | ; CONOELIO 
io Junto à uma elura fonte 
(A João B. ve A.) A mãá do amor se assentou, 
E mulher=-11--2 | Enconstou na mão o rosto, 
E? mulher—5—7—10—13—2 | No leve somno pegou, 
E? mulher—8—10-9--11—: (Custo Alves) 
ED quulhor—1—8 —4—o—6—12 | N. Banvemmas 
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O Primeiro Nome 
A D. Julia Lopes de Almeida, 


Não ha occupação mais interessante 
nem mais delicado teabalho para um 
espirito de eleição do que observar o 
lento e gradual desenvolvimento dos, 
sentidos e das faculdades de uma crian- 
einha, 

O que primeiro accorda é avista, Os 
olhinhos, à principio desl'mbrados pela 
claridade, vão se babituando 4 luz e 
procurd na avidamente e deixto-se 
ficar extaticamente fitos na chimma da 
vel4, no clarão do globo da lampada on 
em uma resten do sol, 

Depois entram a interessar se pelas 
côres e acompanhão com insistencia os 
movimentos de qualaner trapo azul ou 
vermelho fluctuando-lhe sobre o berço. 

Em seguida acorda o ouvido, que se 
vai acostumando :.s vozes amigas e 
servindo de guia aos olhos, que se vol- 
tio curiosos, indecisos, para um e ont; 
lado, buscando a pesson cuja voz, e: 


E 
nhosa ou jovial, se dirige ao peque- 
nito. 

O tncto é de todos os sentides o que 


mais dificilmente se desenvolve, As 
mãosinhas papudas e tenras, de dedos 
curtos e tnrdos, estorçam-se com ums 
soffreguidRo de encantadora gença pa 
apprehender e levar à Docea os objectos. 
postos & vista. Quando os alcanção não 
podem agartal os, executam movimen- 
tos desencontrados, oppostos, tontos, 
«por assim dizer—que afustão em vez 
de segurar a cousa appetecida. 

Sente-se, vê-se, na criança a sua 
progressiva e methodica integração na 
obra mysteriosn e admirayel da nature 
2a, observa-se o gradativo o curioso 
desabrochar do todas ns petulas daquel- 
lu fôr humana, ao sol da vida, para 
preencher o sem destino animal e social 
sobre a terra 

Como em uma orchestra de que par- 
tissem, a principio, dustacadamento, is 
notas e os varios instrumentos e só de- 
pois de alguns instantes elts sa com 

jnagsem para formar a harmonia, as 
sim na criança acordão um após outro. 
os sentidos, as faculdades começão a 
agir e a formar-se e só depois de mui- 


“ 


tos mezes é que n vida animal se apre- 
senta simultanea o harmonica. Gomeça 
então o poema symphonico da existen- 
cia, que alguuas vezes flue até a dera 
deira nota sem uma desafinação, mas 
no maior numero dellas om é interrom- 
pido de chofte, pel sracaro brutal e 
definitivo da morte, ou transimnda-so 
em uu —omarivaRI lamentavel. 

“Tudo isso, e o mais que se lhe pren- 
de ese lhe segue naturalmente, pensa- 
vao pai da pequenita Valentina, ven- 
coa, no collo da mii, no. berço ou na 
adeixinha de mesa, crescer lentamente, 
ir ponco à pouco énchendo-se do movi- 
mento, do interesse da. vida; e contem- 
plava-u com olhos menos de pai que 
dle physiologista, entretida horas e horas 
a brincar com um carretel ou um ca- 
lunga Jo borracha, toda aforçurada 
para agarralio e leval o é bocea arroga- 
lando os olhinhos pretos, saeudin lo as 
pernitas, bitendo com as mãos minus- 
culas e “gor Juchas, cheirando a leite 
rosas. 

Mas o que mais o interessava era q 
chalrar da filhinha; o papagueio inco- 
herente e inintelligivel, cheio de near 
e ais e monosyllibos lubixes, muito 
abertos: uma loquacidade ociosa, corta- 
da de largos risos desdentados, delicio- 
sos do. emdidez o frescura, é acompa- 
uhada de um continuo fio de baba q 
| descer das gengivas rubras, onde alya- 
juvão as pontinhas agudas dos, dois. 
primeiros dentes, 

Eva a falta, que, a seu turno, appaxe- 
eia tambem. 

2 Pixmena da falar ! 

E o pai apurava o ouvido, á espera, 
ea mãi, igualmente, não perdia um da- 

uellos trinados encantadores, tambem 
f espera... aquelle que a pequenita 
dissesse pará, esta que. eli exelamasso 


MAMA 

Travara-se entre elles mma disputa 
«elosa, que por fim degeneron em apos- 
ta, 

Por mim é que el ha de chamar 
primeiro; exelamava a mi, beijando a 
pequerracha, 


—Pois não ! Park é o primeiro nome 
que elia ha de pronunciar, 

E Tivrixa, imdifirento de todo á- 
quellas lutas de amor proprio... pater- 
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no é materno, continuava a tactear, a 
rir, à babar-se, a tartamudear crystalli- 
namente;—Dá... Dá... pá! 

Manda a verdade, dizer que quand 
qualquer dellog estava sósmiio com 

ba ponha se a ensinar lhe-ns dus sy] 
Iabus divinas que amciava ouvir daquel- 
la boquinha angelica; mas é ocioso ex 
plicar que, marido e mulher, oceulta- 
vio-se mutuamente aqueilo jogo... il- 
Jeito, 

Assim corião os dias, até que Já veio 
um em que a Sra. D. Valentina, de ma- 
nhá, estando deitada, de barriguinha é 
pernas ao Jéo, muito occupada em mor- 
discar com as pontas mal despontadas 
dos sous narivios os dedos do pé di- 
reito, interrompcu esse importante tra- 
balho, abrio para os rostos dos pois, 
debragados sobre o seu berço, um gran- 
de rigo gostosissimo, desses que derra- 
mão ondas de mel no coração da gente 
e dignou-se de dizer, cliramente, pau- 
sadamente, escundalosamente:—Pará'. 

Imaginem à cena: o desapontamen- 
to da mamã, a alvgria do papá ! Este 
desatou a valsar pclo quarto, em ce 
xoulas e chinellos. com atonlha no pes- 
coço, cantarolando o casarieRo DE 
GUACIA 

—Não valeu, não foi »ará; foi naDá 
que ella disse; tomou a mii. 

Mas a pequenita, rindo-se para ella, 
repetiu; Pará | Já não havia que oppór, 
O pai, louco de alegria, foi para tomar 
o anginho ao collo, mas este resmungou, 
torceu o corpo e estendeu 0s bracinhos 
A mãi, que o tomou logo no seio, trium- 
phante 

O pai enfiou com a historia, mas dis-! 
furçou e disse, impando de fingido orgu- 
lho; 

—Não quero saber: foi o meu nome 
o que ella primeiro prouuncion | 

—Que importa—vyolyen a mãi—si foi 
para mim o seu primeiro abraço ? e 
para recompensar a sua queridinha de 
to profundo goso, pôz-lho na bocen se- 
quiosa o: seio branco, redondo, exub 
rante, que, no saltar do corpete, borri 
fou-lhe us bochechas rosadas com um 
esgnicho de leite alyissimo e tepido. 

pai, de olhos humidos. esteve um 
momento indeciso; mas, por fim, tomou 
um expegiente eroico: estalou um bei 


jo na face da pequenita e pousou ontro, 
demorado e agradecido, na fronte da 


esposa, 
Em verdade, era aquela a unicit ma 
neira um pouso: airoa de 


critica eitunção. 
Manos VALENTE. 


LIED DE GOETHE 
CALMA DO MAR 


Tranquillo, o mar não canta nem ondela, 
O nauta immnerso n'outro mar de maguas , 
Os olhos tristes o humidos passeia 
Pela tranquilia quietação das aguas, 


A onda que dorme quieta, não espuma; 

O astro que sonha placido, não canta; 
E um todo o vasto mar, em parte algiima, 
A mais pequena vaga to levanta. 


Fraxorsoa suLia DA SILVA 


A UIARA 


Partira rio abaixo a igara do guerreiro, — 
Rompendo mansanente as asas oristaliuas; 
1 sol mal deseohava as folhas du coqueiro 
No corrego medroso. E nas lucidas das minas. 


Do Azul em que morria o espiendido luzeiro 
Pundiam-se ideas as perolas divinas | 

E eis, doce como o doce harpejo derradeiro. 
De cilhara que o canto acompanha ás ondinas, 


O cantico da Uiara eleva-se saudoso! 
E o indio então respira o fluido mavioso 
Que o cerca de harmonia. E bello, hirto, do pó 


Manda à voz do sabiá q" o prende á torra amada 
O seu ultimo adeus: a vida apaixonada | 
Sosinha segte a izara 4 for do mururó. 


Ane GAMA. 


ANNIVERSARIO 


Poe um Erack, o melhor que te pareça 
e seja a côr das luvas amare 

E uma lor á lapellal Ah não te esqueça 
uro Bogary minuscuto é lapela! 


B assim, correcto ca prumo, araue a cabeça; 
Zoda a diplomunta,.. Ves-aquella 

do úroso porte e uns ares de Condessa! 

=pois cumprimenta-a pelos aunos della 


Deseaça a luva o amavel é faceto, 
entro alguns galanteios necessarios, 
dalhe uma Dor das Luas predilectas,.. 


E isso não e vnvergonho, meu soneto, 


porque das ores nos aniversarios 
é só proprio das moças e dus poetas | 


Asnveno CRUZ, 


Do Sonho, 
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O desmancha-Prazeres. 


Embora fosse muito temente a Deus, e soubesse de cór e 
salteado todo o catécismo da Diocese, o Rubião Arruda, comtudo, 
acreditava piamente no Destino, é afirmava que todos nascem sob 
a influencia dum astro, da qual não pedem absolutamente fugir, 

Debalde o seu professor de philosophia procurou destruir 
asse protonceito, sustentando a existencia do livre arbitrio. 

«Ora qual dizia o Rubião,—o que tem de ser traz força— 
e eu nasci sob a influencia dalgum cometa importuno que sem- 
pre chega na peior occasião.» 

(Com effeito a vida do rapaz parecia dar-lhe razão, 

Era o terceiro filho, e os seus paes linham feito um casa- 
mento d'amor. j 

Estando ambos na primavera da existencia n'essa edado le- 
liz em que os calculos da vida pratica: não sulfocam ainda a voz 
do coração, não tiveram receios de construir familia, tendo am- 
bos como unica fortuna as esperanças do futuro. 

Nem por isso deixaram de ser felizes; quando elle, ao anoi- 
tecer, recolhia-se a casa com O corpo moido, e as pernas cança- 
das, pelas caminhadas a que a sua profissão de zangão o obri- 
gava, a esposa esperava-o sorridente, e em toda sua casinha, 
onde o asseio e a ordem faziam esquecer a falta dos moveis de 
preço, havia uma atmosphera de tranquilidade e confórto que o 
fazia esquecer os dissabores da struggle for life. 

E quando, depois das Sud cruciantes do parto, elle 
ouviu os vagidos do primeiro filho, sentiu-se mais orgulhoso e 
feliz do que o Sultão no seu serralho, atravessando por entre a 
dupla fila das escravas submissas e desejosas de receber o sym- 
bolico lenço. 

O orçamento domestico foi immediatamente sujeito a uma 
rigorosa revisão, cortaram-se todas as despesas que não tinham 
o caracter de urgentes, cada um limbrou em prescindir de certas 
comodidades de que até então gosava, é graças a esses sacrifi- 
cios, a essa providente economia da qual sd as mães têm o se- 
gredo, nada faltou ao filhinho idolatrado, não conhecey elle no 
berço as agruras da pobreza. 


168, . 


Um anno depois, augmentou-se novamente a [amilia com o 
nascimento duma filha, mais este facto não obteve o mesmo aco- 
lhimento risonho e expansivo; era uma verba de despesa, e cus- 
ta tão pouco desequilibrar o orçamento dos pobres, que não 
têm o recurso de lançar mão dos creditos supplemontares. 

À menina, porém, era lão fragil e doentinha, exigia tantos 
cuidados, que pouco e pouco foi occupando no coração dos pais, 
a mesma posição do irmão. 

Passaram-se cinco annos quando inopinadamente surgiu o 
Rubião, e esta surpresa nada leve de agradavel, os paes não 
poderão conter um movimento de mau humor; decididamente tres 
filhos já era uma carga muilo pesada, era preciso que o Jogo da 
bolsa fivesse um desenvolvimento extraordinario para proporcio- 
nar recurso a essa pequena tribu, o o bom Deus ainda uma vez 
sorriu-se ouvindo as accusações que faziam-lhe por dar. tantos 
filhos a quem luctava com dificuldades para sustenta-los. 

Desde a infancia começou o Rubião a solfter as desagrada- 
veis consequencias do seu nascimento. 

A mãe obrigava-o a veslir as roupas do irmão para apro- 
veitar a fazenda, é como os Irabalhos domesticos não deixas 
vam-lhe Lempo para fazer os concertos que seriam necessarios, 
o menino andava sempre com as calças compridos e largas, O 
que valeu-lhe o alcunnha de pinto calçudo. E 

Em casa o consolavam dizendo que as roupas eram de cres- 
cer, e que mais tarde ficariam como | si fossem feitas para. elle 
como, porém, as fazendas não resistiam à acção destruidora do 
emo, as suas pernas eram sempre vencidas nessa sleeplechas 
original. : 

Na adolescencia affigiu-o um martyrio de outro genero; 
como o irmão, além de ser naturalmente inteligente € vivo, era 
um tagarella terrivel, que não hesitava em dar a sua opinião por 
mais Iranscendentavel que fosse o assumplo, consegui. firmar 
uma dessas reputações de talento superior que todos aceitam 
como axiomaticas, era geralmente considerado um menino, pro- 
digio. 


O Rubião não querendo envergonhar a familia, queimava 
as pestanas em um estudo de ferro; mas era tempo perdido, por- 
E j 
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que os mestres, si bem que fizessem justiça aos seus esforços 
acrescentavam comtudo com voz compassiva: 

«Não tem duvida, o rapaz é bom estudante, mas está muito 
longe do irmão; aquelle sim, é vinho de outra pipa». 

E os paes sentiam-se vexados porter a segunda edição des- 
merecido da primeira. 

Quando, já estudante do Lyceu, o rapaz começou a rabis- 
car nos jornaes uns artiguinhos, ainda timidos e vacillantes, 
mas que deixavam transparecer todas as qualidades que distin- 
guem os escriptores de raça, os amigos infimôs da casa diziam, 

- confidencialmente por toda parte, que alguma cousa que nelles 
havia de bom era devido aos retoques do irmão. 

Respeitando essa unanime acclamação dos povos, o rapaz 
perdeu a confiança no seu proprio merito, convenceu-se de que 
era uma mediocridade, e deixou-se possuir duma admiração feti- 
chista pelo irmão, cujas opiniões eram para elle -verdadeiros 
dogmas. 

Ao entrar na puberdade, o Rubião apaixonou-se por uma 
das suas primas, a Julinha, cujos olhos negros e irriquietos len- 
tavam a gente fazer uma asneira. 

Foi um desses amores a Paulo e Virginia, sem declarações, 
e que parecia destinado a terminar naturalmente em casamento; 
o rapaz, porém, não decidia-se, faltava-lhe o valor para dar o 
passo extremo. 

Debalde a endiabrada Julinha, conhecendo a timidez do seu 

adorador, estabelecia com muita diplomacia as preliminares do 
-assumpto, envolvendo-o em um desses olhares fulminantes que 
poriam em perigo a tranquillidado do mais enregelado ana- 
choreta; o Rubião estremecia como se estivesse sob a acção 
duma pilha do Volta, mas não linha coragem para revelar o seu 
peccado ao gentil contessor apezar de saber que não devia re- 
cear que a penitencia fosse por demais rigorosa. 

Mas finalmente comprehendeu que estava representando um 
papel pouco invejavel, e depois de ter preparado um pe- 

ueno discurso, todo alambicado e pathetico, dirigiu-se á casa do 
tio, para entrar em explicações sobre o momentoso assumpto. 
4 Encontrou a prima sosinha na sala, e o seu rosto expres- 


470 


sava uma satisfação tão intima e completa, que o Rubião, in- | 
terpretando essa alegria dum modo lisongeiro pará a sua pessoa, 
considerou ganha a batalha, 6 julgando inútil o seu discurso, 
limiilóu-se a solicitar à sua permissão pata fazer olficialmente o 
pedido de casamento. ' 

Como por encanto dissipou-se a alegria da Julinha, e a sua 
Physionomia tornou-se por tal forma contristada e pezarosa que 
6 pobre pretendente sentiu esfriar-lhe o coração. 

Sonbe então que a prima tinha. ajustado Nesse dia o casa- 
mérito col o Mattos, dono duma livraria que ficava fronteira a 
suá Gisa, é com quem, tendo perdido a esperanca de obter qual- 
quer colisa séria dó primo, entretinha um namôro com todos 
osferr. 

O Robião sahiu da casa do tio como um homem que vê per- 
didas as suas mais risonhas esperanças, é a sua Elia preten- 
ção foi a uílica nuvem negra que turvou à serena felicidade da 
ríoiva do afórtunado Mattos. 

Depois deste fiasco, o Rubião teve logo por firme presuppósto 
ser com amores mal afortuntdo, e tendo perdido à confiança no 
fútiro, condição indispensavel para tentar realisar os multiplos e 
importantes projectos que conslituiam os seus sonhos de moço, 
resolveu entrar para 0 funecionalismo publico. 

Justamente titia vagado nessa occasião uma sinecura, sa- 
pr idédl de todo o brazileiro, e o Rúbião, depois de dar ba- 
lanço nos seus serviços politicos e contar os eleitores de que 

odéria dispór em tima eleição disputada, resolveu-se ir Talar ao 
esídente da Provincia, de quem linha sido colega na escola 
prilhiaria, ; 

Aó Sair de casa, encontrou o Rubião um cacéte que lez-lho 
perder, por duas vezes, o bond, e só uma hora depois conseguiu 
chegar ao gabinete do Presidente; mál, porem, tinha começado a 
expor à sua pretenção, quando elle o atalhou, fingindo-se triste; 

«Mas Rubião, porque V. demorou-se (anto em vir falat-me ? 

Quando V. entrou, tinha acabado de assignar a portaria de 
nottieação do Commendador Telles, o qual já foi pagar Os res- 
pectivos direitos, e hoje mesino entra no exercicio do cargo, 

Comio desejo, porém, mostrar-lhe 0 apreço em que tenho a 
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sua boa amizade, hei de elegêl-o deputado à Assembléa Legisla- 
tiva Provincial, nas proximas eleições. » 

Seja porque o Presidente fosse sinceramente amigo do Ry- 
bião, seja porque os logares da chapa não fossem muito cobiça- 
dos, o certe é que elle cumpriu à promessa, e o Rubião. viu-se 
convertido em Lycurgo, unica ambição que nunca alimentára. 

Por uma dessas evoluções naturaes na politica, à maioria da 
Assembléa rompeu com o Presidente, e, como arma de, opjjosi- 
ção, votou uma lei de orçamento que desorganisava todos os sex- 
viços, creava os maiores obstaculos á administração; o Presiden- 
le, aparando em tempo o bote, negou saneção à lei orçamentaria, 
e à Assembléa rebelde preparou-se para approva-la por meio de 
dois lerços. 

Em tão critica situação, o Presidente resolveu recorrer ao 
obstruccionismo, impedindo com “a parede dos amigos fieis, em 
cujo numero estava o Rubião, que houvesse sessão. 

À opposição cerrou fileiras, explorou lodos os resentimen- 
los, € ainda assim não conseguiu reunir o numero legal para-o 
qual faltava um deputado. 

A phalange governista parecia inexpugnavel, e passou-se 
um meg sem haver quorum; chegou-se assim ao ultimo dia do 
periodo constitucional de duração dos trabalhos. legislativos, e 
como 0 Presidente estava resolvido a não conceder uma proroga- 
ção Já linha distribuido-os convites para uma soirée com que pre- 
tendia solemnisar a sua victoria. 

Faltava um minuto para meio dia, hora regimental de come- 
gar à sessão, e 0 Presidente da Assembléa, que pertencia a op- 
posição, ia, muito a contra-gosto declarar que não havia no re- 
cinto numero legal, *e ao mesmo tempo, fazer a synopse dos tra- 
balhos legislativos, quando ouviram-se passos “apressados na 
ante-sala, 

Reinou logo no recinto um silencio tumular, c todos os 
olhares convergitam para a porta de entrada; ninguem esperava 
ver apparecer um deputado, porque a opposição estava toda a 
postos, e não tinham conseguido abalar nenhum governista. 

Depois de alguns segundos de infernal anciedade, entrava 

ca sala o Rubião, q qual illudido por um falso cartão do Presi- 
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dente, julgara prestar-lhe um relevante serviço, concorrendo 
para haver sessão; assim foi o orçamento approvado por dois ter- 
ços, preterindo-se, é certo, por falta de tempo e receio de fugir 
o deputado governista, algumas formalidades regimentaes, que, 
aliás, foram sanadas pelo secretario, quando lavrou a acta. 

Conhecendo que tinha cahido como um patinho, em um 
criminoso ardil, o Rubião renunciou o seu lugar de deputado, e 
abandonou inteiramente a politica. 

A morte de Rubião Arruda foi um digno epilogo da sua 
vida. e uma confirmação das suas lheorias fatalistas; indo à Capi- 
tal Federal, no mez de Fevereiro, foi convidado para um grande 
baile que o commercio ofereceu a um illustre banqueiro che- 
gado da Europa, e quando dançava uma valsa, cahiu fulminado 
por uma congestão cerebral. 

Este Jamentavel acontecimento terminou tristemente uma 
festa para a qual despenderam-se grandes quantias, facto esse n 
mais lamentavel do que a morte dum atoleimado provinciano que 
não soubéra escolher uma occasião mais opportuna para sahir 
alegremente da vida, sem incommodar os que ficavam. 

«Que importuno !» 

Foi essa a phrase que acudiu naturalmente aos labios dos 
promotores da festa, e todos os convidados foram da mesma opinião, 

Pobre Rubião Arruda ! 

Nascêra destinado a ser um desmancha-prazêres, linha 
cumprido até o fim o seu fadario. 


(Maranhão) 
A. O, Vivemos pk CASTRO. 


Charadas Charada 


Nonissi (invertida) 
Vacina) O petisco no animal-2 
Aprimeira no corpo humano, aperta-1-2 


Acredita que esta parte do corpoé| Perguuta enigmatica 


lugubre -1-1 «os grandes e incansaveis J. A Junior 
Procura o rio no animal-2-1 e N. Bandeira 

Eº caminho na muzica do animal-2-1 . 

A capa ha muzica é pedra fina-92-1, Qual é o nome de homem que tirando 


lettra methamorphozea-se em ave? 
N. Baxvema V. Baxveima, 


VIATICO 


Deixa que 4 sombra morna é carinhosa 
Do teu pequeno e carinhoso leito, 
Descance a minha. fronte angustiosa 
Sobra à pellucia branca do teu peito. 


Trago os pés Incerados dos espinhos, 
O coração das urzes, lacerado, 

Dá-lhes a luz do teu olhar magoado, 
O calor baptismal dos teus carinhos. 


Venho de estranhos climas foragido, 
Das remotas paragens da Sandade, 
Sósinho, triste, exanimo, ferido, 
Pedir conforto á tua mocidade. 


Estrella de um sonhado paraizo, 

Trimã dosanjos, pura entre ns mais puras, 
Venho pedir a uneção do teu sorriso 
Para as minhas secretas amarguras. 


Ao sopro quente e bom do teu bafejo, 
A alma resurgo do antro dos pezares, 
Banhada pelo orvalho do teu beijo, 
Purificada pelos tens olhares, 


Teu amor é o sacrurio estrellejado, 
Cheio de luz, de paz e redempção, 
Ondo, livre das chammas do pecado, 
Eu abrigo o meu triste coração. 


Deus te acompanhe sempre aonde fores 
É te proteja sempre onde estiveres 1 
Oh ! lôr mais pura do q" asontros flores, 
Bemdicta sejas tu entre as mulheres. 
Tirmmigroores MACHADO. 
Dos Myrtos, 


“O IBLTO O) 
A actual legislação brasileira garante 
a propriedade litteraria aos estrongeiros ? 


Sendo a propriedade littoravia e ar- 
listica uma propriedade especial em 
sum natureza om seus cffeitos, «sui 
guncrigo, orenção relativamente moder- 
na do Direito, não pode ser subenten- 
dida na. legislação de um pais, como a 
propriedade commum; material na és- 
sencia e nos effeitos, 

A noção romena do «dominium» não 
& applicavel áquella com o mesmo ri- 

4 gr O extensão que a osta, 
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E mesmo, segundo abalisados: jaris- 
tas, não lhe é de nenhum modo applica- 
vel, sendo que para essos o apothogma 
de Alfonse Karr não é uma verdade— 
a propriedade litteraria não é uma pro- 
pricdade. 

Dali a necessidade do reconhecimen- 
to della, expresso, e de ser clarunente 
regulada. 

Na inglaterra ella só o foi em 1709 
pelo «bill» de 21 de Fevereiro —Esso 
primeiro estatuto sobre a propriedade 
itteraria tomou o nome de «Estatuto 
da Rainha Anna» o só fixava 08 direi- 
tos dos autores britannicos. 


A convenção litteraria anglo-fran- 
cera é de 1852, Até essa data, a Ingla- 
terra só reconhecia o direito de pro- 
propriedade litteraria aos seu -naturaes. 

Em nenhum priz como a França tem 
sido reconhecida essa propriedade ha 
tanto tempo e tão claramente. Foi tal. 
ver isso 0 que leyou o illustrado relator 
do parecer da Camara dos Deputados 
Brasileira, sobre à convenção litteraria 
com à França, este anno, a chamar ao 
direito de. propriedade litteraria «uma 
ereção artificial dos francezesm. A le- 
gislação desse paiz garante indistincta- 
mente esse direito a todos os autores 
nacionaes como estrangeiros. 

Prova do carneter excepcional dessa 
propriadade é que não é uniyergal e só 
por meio de tratados e convenções tem 
sido reconhecida e regulada internacio- 
nalmente: Foi ma conterencia interna, 
cional de Berna (1884-1886) que ella o 
foi positivamente para varias potencias 
européas, Como não 6 o estudo geral 
dessa questão o que nos interessa, mas 
uma face aponas,-o sabor se à legisla- 
qão brasileira actual garanto essa pro- 
priedade aos estrangeiros, vamos res- 
tringir e limitar a esse ponto esta li- 
geira exposição, que outro merito não 
tem senão o de suggerir ou provocar o 
o estudo da. presente these, Pura res- 
pondor ao seu enunciado, estabelecido 
quo a propriedade litteraria difere da 
coramum, que precisa de ser claramente 
expressa para que seja admittida em 
qualquer legislação, devemos verificar 
se a nossa à declara, a reconhece, indi- 
viduamente. Não temos Codigo. Civil. 
| Deyemos ir procural-a algures, portanto. 


to 
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Não achamos em decreto do Poder 
Executivo ou do Legislativo. Mas np 
Constituição, que é a'lei das leis, e no 
Codigo Penal, Diz com nffsito a Consti- 
tuição no ártigo 72, $ 26-—secção dos 
direitos do homem: «Aos autores de 
obras» litterarias o artisticas é garan- 
tido o «direito exclusivos de reprodu 
ail-as pela imprensa ou por qualquer 
outro processo mecanico «Os herdeiros 
dos autores gozarão desse direito pelo 
tempo que a lei determinar», 

O Codigo Penal vigente, embora de- 
penda ainda da approvação do Con 
gresso, o que lhe-não tira a nem dimni- 
mile à força pois está em “pleno vigor e 
execução o a Paga no Reu ca 
pitulo, artigos 342 a 350, regula com- 

letamente à materia, estatuindo pena- 
Ragta para, todas ns infracções da 
propriedade litteraria e artistica. Não 
ha duvida, pois, que a nossa legislação 
reconhece-a. Resta ver se clla à torna 
extensiva nos estrangeiros ou a restrin. 
ge nos nagionaes. 

O nosso estatuto fundamental deelra. 
no citado artigo 73: «A. Constituição 
assegura a britileiros e a estrangeiros 
residentes no paiz à inviolabilidade dos 
direitos concernentes 4 liberdade, í 
segurança individual e 4 propriedade 
nos termos seguintes.» pets 

Em que accepção tomou a Constitui. 
ção u palavra «residentes»? Na ampla 

a restricta ? Como synonimo de 


tent 


es Q 
sões, 
ds 
hoje xeconhecidos aos estrangeiros em 
toda as nações cultas. 
ra à hypothese 6 tão extravagante 
que não resiste à mais leve analyso E 
abstirda, O Ibgislador dão podia pensar 
nem querer semelhante violencia, que 
anta para O quadro das nações 
em, estranhas à toda a noção juri- 
Po 5 


O legislador, empregando a expressio 
«estrangeiros regidentesno Brazil», quiz 
nella abraçar, não só os domiciliados no 
Brasil, como 08 que neile «estão ou ag- 
sistem» por delegação de poderes. re- 
presentados em seus procuradores, Mas 
se assim é—e não, pode deixar do gor 
nssim—ello estende nos estrangeiros 
«presentes» (em pessor ou por procura- 
ção, pela representação. legal) o direito 
à propriedade litteraria e mrtística. 

Não colhe o argumento de ser esta 
uma propriedade «sui generis», incon- 
fandivel com a commum porque apro- 
pria Constituição, no citado antigo 72 

16, se refere clara e positivamente 
Áquella: ! 

«dos autores de obras litterarias e! 
artísticas é garantido o direito exclu- 
sivo de reproduzil as ete» 

Se a Constituição reconhece e tem 
como equiparada comum à proprio- 
dade intellectual, dita litteravia om ar- 
tistica, e se garante aquella nos estran- 
geiros, segue-se quetambem lhes ga- 
rante esta. 

Concluimos; portanto: —10, que a le- 
gislação brasileira actual recônhece à 
propriedade litterarias 2º, que a garan- 
te exualmente a nacionaes como: a es: 
trangairos, dispensando, nssim, qual 
quer convenção intemacional. 

(Rio de Janeiro) 

Vaventim MAGALHÃES, 


AGROBAA DA DOR 


Gorgulho, ri, mtu viso de tormenta, 
Como um palhaço, que desengonçado, 
Nervoso, ri num riso absurdo, inflado 
De wna ironia e de uma: din violenta. 


Da gargalhada atroz, sangninolenta, 
Agifa 08 guizos, c convulsionado: 
:ulta, gavroche, solta cloyn, yarado 
Pelo estertor dessa agonia lenta... 


Pédem te bis e un bis não se despróza ! 
Vamos ! retóza os musculos, retéza 
Nessas macabras piruótas d'aço. 


E embóra cáias sobre o chão, fremente, 
Afo gado em teu sangue estuoso e quente, 
Ri ! Coração, tristissimo palhaço. 


Em 
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Paizagom jAíticana 


(a sovixo avres) 


Um sol abrazador, iló océião, deste 

E dardeja, na costa, o rijo vonto, 
Soluça o verde mar como tim lamento 
E, lentamente, aos poucos, anoitace. 


Vallidê tem o olhar no firmáinento, 
Emquanto Allah recebe n. doce proce, 
E, nos seus olhos subitos apparece 
Aagrima, a suudade o o sofirimento. 


Caminha a caravana no deserto, 
Sobre os negros camêlios estafados, 
Vencendo leguas para um rumo incerto... 


E a moça, revivendoo amor yehemente, 
O ardente pranto dos apaixonados 
Triste, derrama sobre à areia ardente, 
(Rio de Janeiro) 
Arvazes DE AzeyaDO Sonuivio: 


MAE 


Vestiram-n'o de branco e de rosas 
cobriram o pequenino esquife, quando 
o amortalharam, 

A luz francamente penetrava no lu- 
xuoso aposento da desventurada mãe, 
Profundo silencio, apenas interrompido 
pelo soluçar da triste creatura, que via 
56 extinguir para sempre o seu, anjo 
tutelar, seu unico e adorado filhinho, 
de 14 mozes de edade. Tristeza por toda 
a pute ! 

A desgraçada mãe, com og olhos ra - 
sos de lagrimas, com o cortção esplia- 
celado de dor, pensava: 

—Morto, meu filho! que me resti 
agora ? Choralo etemumente noite o 
dia, fazer de minha vida, d'ora avante 
deserta de esperanças —otoma. noite 
que não tem aurora. 

Absorta, quasi sem ter a comprehen. 
são real do que se passava; n'im meio 
somuo, um torpor de espirito, às idéas 
confusas, baralhadas, indistinctas — 

areceu-lhe sentir uma voz mysteriosá 
anjo ou fada ?) cantar-lhe aos ouvidos 
umas phrases doces, suaves, alentado- 


« ras, onde havia uns tons roseos de ale- 


grias, umas claridades brancas de con- 
Eta. =, ATA ver talava lei despor- 
tar O poquenito, abrir-lhe os lindos 
olhos, corar-lho as faces palidas e fa- 
ser-lhe desabrochar nos labios frios, d 
doçura de um beijo, a flor divina do 
sorriso. «+ 

E ella, extactica, éxelamou: 

Simjboa tada, sim ! vaes dar vida à 
meu filho, vaes restituir-lhe o calor ds 
fuces geludas, e eu vou ser feliz, feliz ! 
Deus teve pena de mim; mas, bos fada, 
escuta, vies ma | prometter que nunca 
mais me farás sotirer tamanha dôr, ma- 
tando meu filhinho, sim ? fala, fala. 

E tristemento a fada respondeu: Aa 
Ingrimas das mães fazem milagres; vês 
que sou a mensageira de Deus. Elle 
ouviu o teu pranto e commoveu-se; en- 
carregou-me de restituir a vida a teu 
filhinho, ias, está eseripto no. livro do 
destino —irrevogayelmente-—quo tit so- 
breviverás a teu filho. Elle ha de cre- 
ser é ha de sor feliz, mas tit, congola- 
te, has de vel-o morrer ainda outra voz. 

—Renubeio a tua graça, boa fada, 
acúdio pressurosa a mulher; vou cho- 
ralo morto, não quéro que lhe dês vida, 
já que não pódes poupar-me a enorme 
“dôr de perdel.o outra vez. B' preferi- 
vel ignorar sempre a doçura do beijo 
carinhoso de um filho, a ventura de 
possuil-o à desgraça de vel-o morrer. 
Vuo, bóa fada, Teva meu filhinho para 
o c6o e vê se Deus mê concede an graça 
de matar me hoje mesmo, para que en 
desça á gopultura com elle nos braços, 

Mania Crana DA Cuxma SaxTOS. 


MUMIAS 
(A Vanixeim Magktnins) 


Emagino-as no horror dos hypogeus mortuarios, 

Nirralás sob o pó das gominas beu aos, 

[ALAS camopes de ouro 6 vasos cinbrarios 
púrsos nã múdoz das alas tonebrosas, 


Na treva, em longa fla os gonios Ferias 
Pitam horrondumante as mu nias silenciosas, 
Estrelladas de annéis e acsesos relicarios, 
Onde tum Ibis foral abre às azas radiosas..; 


O ar osado sulloca: uma ostranha figura 
Soluça desolada à ut canto do mãos juntas; 
Fogoa traça senil quo nos tumultos medra... 


E no bisalto negro a rubra illnminura: 

Dos hierogiyphos cunta xs tradições dofuntas. 

E o sombrio esplendor dos seculos de pedra. 
Vioron Siva, 
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' Manoel Zany 


E! noite, coração... Pausado o sino 

Chora a nenia dos mortos. Ouves bem £ 

A nenia das saudades que o destino 

— Espectro zombeteiro e poregrino 
Depreza com desdem.. . 


E'a hora da tristeza dos gemidos 
Das ancias do pezar, dos ais de dor. 
—Pela estrada vio vultos doloridos 
A? tumba dos que dormem esquecidos 
Meu amor, meu amor ! 


Segue-os no pó da estrada-—passo a passo, 
Paggo a passo caminha-—segue-os, ve 
Pregos nã mesima dor, no mesmo abraço, 
Verás mortos de somno e de cansaço 

O filho e o velho pãe.. 


Entra: é cemiterio onde se libra 
a terra quem tombou; 
Onde a materia é sor, mas não mais vibra 
Um som, que a Iyra d'ulma, fibra a fibra, 
Corda a corda, estalou ! 


Por entre 05 braços negros de mil cruzes 
Por entre 0 crepitar de tantas luzes 

—Vês um vulto no chão ? 
E? uma virgem loura que—debraços 
Murmura em ais de trémulos soluços : 

« Meu irmão... meu irmão | » 


Amor... segues o gemido—espaço a fóra 
Espaço a fóra—yne | 

Não te importe o silencio que apavora. 

Vinga o vacuo de luz. Vês bom ?... agora 
O gemido se esvae,. 


Sto as tumbas do azul-—no azul—funereas. 
Onde ns estrellas, Iampadns sidoreas, 
São tochas n'amplidão, 
Onde as nuvens-—são campas orradias, 
Lenções os esten laca das brumas frias, 
Tempestade-—a oração | 


Vês por-ontre a flumma encaniloscida 
Um fluecido pallor ? 

E" o gemer de um raio já sem vida, 

Que doi cêo abaixo, sem guarida, 
Meu amor, meu amor | 
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Acompanha-o na quéda; desce, desce, 
Sogue-o, segue 0, anda, vie... 
Já a carreira augmenta, reerudesce, 
Aqui-—medonho o mar mutmura à prece 
-No mar ole se esvae ! 


Nova tumba. Tem 


—Novai 


or mortalha branca 
A niven espuma: que do. seio arranca 
A vaga no chorar 
Por fantasma o dançar das brancas velas 
Por entre os alaridos das procellas, 
e 


Tamulos só ! durante à tua jomada 
Viste apenas, amor... 
Quer seguindo o visjor da longa estrada, 
O soluço da virgem desmainda, 
Ouo raio sem rubor ! - 


Tantos tumulos viste ! e, sorridente 


Como o destino, riste al 


remente 


O riso do desdem, 

Sem saberes que em ti gravou-se funda 

À lavra infecta; a podridão te inunda: 
—B's tumulo tambem ! 


Sudarios denegridos—são-te os sonhos 
Que a duvida myrrou... 

Espectros, negros, lividos, tristonhos 

O tedio e o «esespero—hirtos, medonhos 
Com que o amor te brindou. 


Agora voe... Que és tumulo já visto. . 
Es atomo de pó que não existe, 
Que rola pelo chão! 
Si tens gemidos—chora; vozes-—grita 
Uhora ! que a vasti lão 6 infinita, 
Coração, coração ! 


H. BALBI 


Enigma 


Operecido ao sr. Tapiky auctor das 
* Qharadas-Receitas à pag. 321 do « Alma- 
nack do Amazonas» de 1895: 


Sr. Tapiú, como chama-se 
Um petisco apreciavel, 
Que só menina adoravel 
Sabe, tão bom fabricar ? 


| 


Não sabe ?... muitas lettras 
E principia poi B, 
Mas não confunda com O 
Não vá a coiza trocar 
Por dentro amarello 
Por fora vermelho 
E molle e suave 
Metteu o bedello ? 


Um poriavan. 


I7s 
NO MAB 
amigo José do Marha ms, ita pela cola aval dio de dont 


Fitae alem no fundo do horisonte, 
No balouçar das ondas inconstantes. 
«quelle vulto branco que se agita 
Mergulhado nas vagas por instantes. 


O vulto se aproxima, estende as azas, 
Namplidão infinda desse mar; 

E um barco veleiro que rasteja 
Buscando o porto em doce navegar. 


Vae barco veleiro. sulea o pego. 
Profundo, cavernoso, manto azul. 
Coragem, grita o nauta delirante 
«Lá vem q noite escura. rumo sul !» 


E o barco veloz singrava os verdes mares, 

4 noite lentamente estende o denso veo, 

As vagas e encapellam e sobem a grande altura, 
Insultam, ameaçando. o flumbeo ceo. 


Se dentro d'esse barco existem marinheiros, 

Que luctam em furia ardente, audases e valentes, 
Que importa o vagalhão, que importa a tempestade 
Aosfilhos de Titão, que sempre são contentes ? 


E” noite medonha, do lado de bombordo 
Fuzilu nos espaços o raio embravecido, 

Das gaveas cahe em tirar a vella côr de neve 
Arrebatada pelo vento enfurecido. 


Apezar da noite escura 
Não perde o nauta a esp'rança. 
Iraz em seu peito gravada 
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Santa Virgem da Bonança 
Essa estrella rutilante 

Que se ostenta triumphante 
Lhe guia no vendavel. 
Marujos arrependidos 

Com os olhos enternecidos 
Bem dizem—amor maternal ! 


Vae, barco veleiro sulea o pego. 
Profundo, cavernoso, manto azul, 
«Coragem !» diz q Virgem triumphante. 
-— Não vem à nuite escura, rumo sul ! 


Manos, 1896. 


Anagramna 


(Composto com os nomes dos seus 
maiores afluentes). 


Rio Pe pajoz 

Rio itadeira 
Rio Jut Shy 

Rio tpolimões 
Rio Jumá 

Rio 'Zegro 
Rio Jd poymy 

Rio Pari rgo te 


Manãos 
CL AUDOS ROCHA, 


Enyema 
(o meu amigo E V. de Campos) 


O meu amigo Viterho 
faz favor de desculpar 
porque quero oferecer-lhe 
o enygma que vou forjar. 


A's direitas o meu todo, 
amigo, exprime alegria; 
eds nvéssas indica 
desproso quem tal diria Z 


EN 


cagraxo BRION 


Panto. faz or s dixeitas 
como invertido me Jer; 

cu nunea-altero o sentido, 

o mesmo sempre hão de ver. 


O conceito, meu amigo, 
eu disei p'ra conclusão, 
vio-a ao Lemos fazer 
com grande satisfação. 

Prxonve DAS “MEVAS, 


Logogriphoacrostico 
por lettras 


(dos mestres) 


Za pontássima irá flear 
Eequeile que me matar | 


Torompto 1... de armas E oluur 
Sho aberto 1... tem cuidado! 
a hora de conquista 

to firme, bom soldado ! 
ponta 1... fogo charadi 


cu o 
Não morri! nom ubterido ( 
E todos aostum do mim 
Se feito (de bom, entond 


ea 6 conceito ? 0h ESinrloo 
nãos 


Cr auDoN voa, 


Ao L Thury 


Noite serena. A brisa ciciava 

Nos paramos do azul por entre estrellas. . 
Estrellas que eram tochas, que eram velas, 
Doirando o abysmo azul que se aclarava. 


Fitei uma por uma todas elas. 

E atodas ellas mais e mais amava; 

Uma por uma estatico fitava, 

Quando uma nuvem vil foi escondel-a. . . 


Porque destrellas a córda, a palma 
Ouzer fitar, fitaste-me dorida, 
Sem sentires que esqualida minh'alma 


Vagueia e chora pelo azul sentida, 
Quando não vê teu olhar, estrella calma, 
Rutilando no céo da minha vida !... 


; s. SILVA. 
Das «Volatas». 


Logogripho (por letras)| E sopente venenosa, 


Ao insiqne LogogriphistaN. Bandeira 


Estava neceza a a 4 
edor d'este animal, =! 


Ao 


rorisso foge d'ubi. 


Que canta, chore suspira 


Sobre as flormas do val! 


Junior 
Vo Baspena, 


| Momem maldicto, —1-% 
| Guerreiro ouzado—H-3 


Charada | E 
Ulbra ma França 

Bonito jogo, Ieitor;—1 * Admirado 

já em certas plantas vi: = 2 Ve Baxoyma 


Satan. 


Logogripho (por letras 


do gram=LogogriphistaJoão Aguiar 
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fimanteg 
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Elles se amavam ampla, doce, loucamente, 
nos impetos febris dessas púuixões romanicas; 
nas gargalhadas vis, bohemias e satanicas, 
a mergulhar o amor cada vez mais ardente, 


Amor que narcotisa as condições organicas, 
Amor de: doudivan lascivia, impertinente; 

não esse amor que é santo e dura eternamente 
como duram as queixas e us canções occeanicas. 


E assim constantemente, em lubricos enleiros, 
passavam nos hoteis bebendo aos copos cheios, 
gosando mutuamente os sensuaes desejos. 


E quando exhaustos, ébrios, palhdos, ficavam, 
morria-lhes o amor, suas paoes finavam, 
na lubrica fusão de labios e de beijos. 


rECELINO DE ALMEIDA. 
La Mort du Christ TRADUÇÃO 
EoMad) Chogando se a Jesus, quando este padecia, 


“| Bm bem da Inanidade, as ancias do suplício: 
or Jg sore pour Lo Jo nr hua | Alog ion a Morte qua teia 
La mort, ou Pabordant au fort do sou supplice, | Applicar ao Senior à lei do tristo officio. 
Parat toúto interdite et retira sa main, 
Nosant pas sur som Maitro exercer son Oflico. | Mas Josus, com a fronte a descalir, fazia 

À cruel súgadora um. gesto que era inflcio 

Mais lo Christ, em baissant la tA£o sue son seia, | De qua, não. tendo já. de Deus a rogalia 
Pit signe a la terribie et sourda oxóoutrioe, | Almejava apressar ajuelio sacrihcio. 
avolr “gard au drojt dn souveraii, 


at sans peur le sanglant sacrífice. | Morto obedecen então, é, de surproza, 
Logo o sol desmaion, treine a naturoia, 
Nciuiplncable olvis, ct ee conp sas pareil Out se tudo do flor do fosso aproximando. 


Viutremblor la naturo ot lr Te soleil, 
Gome ef de sa lin le monde cut 6to prole. | tudo ua terra e c6o gemia e vacillava: 
Ê edra tinha um coração chorando: 


jo pedra, o homem não chorava | 
Sinvesure Misgino. 


Aouk gémit, tout frómit sue la terre o dane (: 
Bi o hole fa soul gt prt am casar de ro 
= Quand fes roches semblaumt ou avoir tn do chair! 


Errata, 


Pagina 6 linha 90 onde 18-se : em 2 de Abril leia-so: 21 de Abril 

Pagina 155 no final'onde lê-se, Decada Strychnos Noxos leia-se: Decada de 
Strychinos Novos, 

Pagina 156 epigraphe onde ló-se: Paria, leia-se: Pária. 

Ultimo yerso da 2º quadra onde lê-se de sandalor ou de naodo Teia-se; de 
aendalo ou de nardo? a 

Quadra 6.º, verso 2º onde lê-se; a treita leja afreita.- 

Pagina 178 2º columna 3a linha onde lê-se apolhegma leia-se apophthegma. 

Penultima linha onde lê-se: individuamente leia-se individunlmente. 

Pagina 174, 1º columna linha 52 ondo lê-se; dão, leia-se não. 

Pagina 180 1º verso do 1º terceto onde lê-se corda, leia-se: a c'roa, 

] Pagina 181 1º vorso 1º torceto do sonoto Amantes onde lê-se; enluros leia-se 

enleios, 

1º verso 2º terceto do soneto La mort du Clnist- qnde 185€ : dane Pairi— 
Joja-so dans Pair 3 4 

Nota: O soneto «Acrobat» dh. dôr, que figura na parte littéraria deste 
Amanack é da lavra do festejado-pocta eutiarinenge-Cinz e Souza. a 
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E 


Pa 
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01 
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EEnSTsESESASa POC DEDE SAAE DESDE CE DE DOCE) 
 ARMAZEM DE FERRACENS É 


MANO Tt, E, aMOSE ” 


Antiga casa Venta 


GRANDE DEPOSITO 


DE 


$ jármas americanas, francezas e inglezas, telha de ferros 
galvanizado, fogões de ferro, machinas de costura, tin- - pá 
e) tas, oleos, vernizes e tudo mais quanto se possa 
imaginar relativamente a esse genero de negocio. 


eo TB neaco 
Avia com promptidão qualquer pedido 


RECEBE EM CONSIGNAÇÃO o 
N 2928 asa aGasa ca casa Sa Gás esesas os AIAGAGE a 


“FRANCO BASTOS & COMP, | 
8---Rua dog Munduruçús---6 


a 


=MANÃOS— 


Armazem de Estivas Nacionaes e Estrangeiras 
Exportação () Importação 


“ x 


metano pd RS a a EITA 


IV 
Mercearia, Pereira, 
RUA DOS BARES N. 41 
DE. 


Mosé Fernandes Pereira 


MANÃOS 


N'este bem montado estabelecimento, en- 
contrará o respeitavel publico amazonense, o 
que ha de mais especial em generos concernen- 
tes a este ramo de negocio, assim como sejam: 
do fino champagne ao vinho de mesa, cerve- 
jas de diversas marcas, conservas alimentícias 
de todas qualidades, doces de goiaba, marmel- 
lo e de calda, queijos londrino, prato e S. Bento, 
camarão e peixe secco, farinha, milho, ervi- 
lhas, grão debico, ameixas, figos, passas e com- 
Pleto sortimento de mimos para festa de anno. 

Esta casa vende tudo a preços resumidos. 
por importar directamente a maior parte dos 
generos de seu negocio e o proprietario deste 
estabelecimento esmera-seo mais possivel para 
bem servir sua freguezia e por isso espera a 
protecção do respertavel bla amazonense 
e de seus amigos.. 


Y 


“ Grande Emporio da Industria Nacional 
DE 
Coelho Martins & C,» 
RUA DOS BARES N, 18 
Manãos 


Este estabelecimento o unico nºeste genero de com- 
mercio em todo o Brazil, teem permimentemente gran- 
de deposito de goiabada do Ceará, Pernambuco, Cam- 
pos e Rio, assim como xarque do Rio Grande do Sul, do 
Rio da Prata e carne de porco e toucinho de Minas Ge- 
raes. Neste ja bem conhecido estabelecimento, encon- 
trará o respeitavel publico é commercio: Amazonense, 
tudoo que ha de mais especial em productos nacionaes, 
como sejão : aguardente, genebra, laranginha, vinho 
de caju, licores, cervejas, vinagre, aguas mineraes, as- 
sucar, café, roupas: feitas, calçados, sabão, sabonetes, 
baralhos, cigarros, rapé, fumos, biscuitos, massas, mas- 
sade tomate, banha, manteiga, peixe, camarão, charu- 
tos, conserva, milho, arroz, farello, farinha secda, fari- 
nha d'agua, é muitos outros artigos que é dificil enu- 
mera; e com uma difterença de preços dos estrangei- 
ros de 30 2.40 º/. 


PA Eeta casa receba directamente e tem' corresponden- 
a cia com todos os portos da Republica: 


“AS vendas sao feitas em grosso c olferece todas as vantagens 
= de uxo na praça. à 


vr 
UASA TILIAL CASA HAVANEZA [Pra ra 42 


lephone 99, 
0 DE Telephone 99, 
Barbeiro Elegante Endereço Telegraphi= 
VBY DEGOSTA & S0FRES| co 
Soares, Tomado & 6 
tus Muitas (ua dalmstallação 7) Havaneza 
MEDO IMPORTAÇÃO DIREOTA | hs ad 


— or jp SMT 4º ari 
Pormanente doposito de charutos, cigarros, palhas, papel, fumos, 
tabaco do Acará, phosphoros, anohimbos, piteiras e bolças eta. 


Tnicos importadores dos afamados charutos da fabrica «Viotoria»,. 
da Bahia, o dos magnificos productos das importantissimas fabricas, do 
LEITE & ALVES, da Bahia é Rio de Janeiro. 


Especialistas em artigos para homens 
Gompleto sortimento de miudezas, gravatas, perfumarias de ltu- 


din, Violet, Colgate, Gustav, Icokse, E. Jones, Roger & Gallet, Eu- 
gene Rimmul, J. & E. Atkinson ete. 


“Artigos de phantasia e objectos de luxo para | 


BBESENTES 


+ Camizaria é Chapelaria 
BRINQUEDOS PARA GREANÇAS 


| Preços sem competencia 


Bonecas finas 
ETAGERES 
JOS HA SOHAHHD 
8 


MANAOS 


DUNA EI 9P SeIeSNag 


vir 


TINTAS, dl MACHINAS 
mit. CASA CANAVARRO| sta 
nlcatrio, cabos de! E 


autores, 
linho e de 


summer | MMATOM POTTASENS 


flos s fogões. 


“RUA DOS BARES 
(Em frente ao Mercado) 
MANAOS 


ROSANA ANDAS RARA 


AlaiatariaBrazileira | 


»1 


RUA DOS BARES N..2 


Unica no. sem genero; pois acha-se provida: do que é mais 
necessario. à Dem servir aos dignos cavalheiros: da “sociedade 


= Amzonênso, em cazemira, 
g “medida, elo, etc. k 

É Tento tambem a dispozição dos mesmos eavalheiros MM ex- 
“eollente o habilissimo artista encarregado de talhas, 

aa “Uma das melhores tezouras do seculo actual; 


* Preços os mais rezumidos 


na TODOS A 
Alfaiataria Brazileira 
* RUA DOS BARES NUMERO 2? 


“ 


ssinotas, brins, roupas feitas o por 


Proa 


I 


PARIS NA AMERICA 


Loja de modas, fazendas e miudezas de 
af ob x a a” eve TA d x 
IRÁ DE LEMOS & O. 


) 
Rua da Installação np. 14-—"Felephone n. 133— 


Pike 


1 


aphico 


Gaixano Gorreio n: 184 —E endereço tel 


ROMÃO 


Importação directa das principaes casas di 
Europa. America e Sul da Republica 


(Grande e variadissimo sortimento de fazendas de lantazias, 
leques, espartilhos e cortes ricamente bordados para, vestido ; 
enxovaes para noiva e baptizado; sombrinhas, chapeos de sol é 
gravalas. 

DEPÓSITO permanente de calçados: nacionaes e estrangeis 
ros para homens. senhoras ecreanças; tapetes, espelhos de chris- 
tal e aparelhos completos para loilette; sedas, setins, nopelines e 
mezinósapora todos os preças e gostos; completo “sortimento (le 
rendas, fitas e enfeites para foda a qualidade de vestidos; vesti= 
dos de pio lã e seda para ercanças; camizas de toilos os gostos 
é qualidades para homens e meninos; idem ricamente. bordadas 


E) 


nara senhoras e meninas; corlinados para; cama, portas e janel- 


“las. 
GRANDE SORTIMENTO DE PERFUMARIAS DOS PRIN- 


cipaes fabricantes; flanellas, oxford, morins, cretones, fazendas 


abertas, voiles, selinetas, sargelins, toalhas, brins e uma infini- 


“Jade de miudezas, (udo se encontra no grande estabelecimento 


f Paris na America 


va 


Commissões é Consignações 


f.. Diranda Araujo & CG. 


— ekrmazem de mercadorias estrangeiras e nacionaes 


EM GROSSO 


39--lua dos Remedios--39 


IMANAOS. Oaixa do Correio n. 71. 


CASA DA PORTA-LARGA 


o 


Em frente ao mercado 


de Pinto & Compl 


Caixa do correio n. BS 
os de todas as proceilan= 


Veio seccos e molhados; espa 
aa ft grande depósito deifarinhe dlgut; 


Vendas por grosso e a retalho, preços sem competencia” 


“Commissões e Consignações ' 


PINTO & Pon 


—MANAÃOS — 


bs 


H 


PDA DEDO EDP ROS, 

ú Galé Restaurante Amazonense y 
n + s 

Republica do Brazil MANAOS Estado do Amazonas “x 


Rua de $, Vicente, canto com aPraça da Republica 
DEFRONTE AO JARDIM PUBLICO 


“AOTUALMENTE. O MELHOR PONTO DA CIDADE 


Dispõe ds bons quartos arejados, bem mobllados com todas: 
as comodidades 


ESPECINLMENTE PARA AGENTES VIAJANTES DE CONMERCIO 


Dom serpuço Boa cosinha: - dflssero 


Bebidas finas e das melhores procêdencias. Vinhos finos ele meza 
Portuguezos, Francezes, Italianos, Hespanhoes e do Rheno 


PROPRIETARIO, Sinaréa Cassina 
1são e assignaturas 
PREÇOS BASOAVEIS 


Pe; 


2 Ni BNa mesma localidade. está-se construindo um - predio 
apropriado onde brevemente abrir-se-ha as público o CASSINA 
HOW BL do mesmo director e proprietario. 


RO INTRO NO NE ONTITNOS 


per 


PABAGARNIA FORMOSA 
(No Mercado Publico) 
MANAOS 


Espeçialidades em tabacos dos melhores centros prodnctores e objectos. 
congenerei=e quinquilurias, 


: 


x? 


Especialidade 
— de João Beirão y 
Remedios sempre efficazes 


“Gaié Quinado Beirdo - contra febres 
Pilulas de Gale Beirão—contra febres 
Salsa Beirão— Depurativo. do Sangue 
- Vinho Beirão de Juúna com Rhúibarbo-— inflamações 
p=: Xarope Beirão de Jaramacarú Iodado— Para molestias do peito 
p= Pilulas' Beirão Desubsiruentes— contra inflamação do figado 
: * Elixiy estomachico de Beirão — molestias do estomago 
Injeeção Beirão —contr Blenorhagias 


Deposito principaes: 


qe e Drogaria Lormal—(Dinãos | *! à 
Pará qe Pontes & O E! % 

a 

Sa 


X 


Bespeitavel Pablico 


esta oportunidade da sahida destes 
À vos comuntaiemr que ex ta voz nus 


O Incansavel Manoel Julio. apro 
bem eserinto quinto vapie do Albmaniok: 
tom entequ-cido o suofstabelacim:no comnereial com fuziulas de primeira 
quulidad + dusd. o te o fino algodão a mais pura seda, minlezas proprias 
para estabel ducação, cympleto sortimento de cuiça los para ho- 
mena, senhoras e vi estes artigos o publico ja conhace,a primazia, sellaria 
completa, objetos. para viagem, chapelaria pira homens: senhoras q crianças, 
rouparia franceza pata homens, matevial e ntoncilios par sap tania ? 


Completo sortimento 


pligos poleriio ser annunciados porem seria massante 
jovem tau cumprida lista; 


PORTAS 


Pego aos bons freguezes que froquenten a casa do incansavel por- 
que ahi gosarão do bom trato é j 


dio ad q 


Muitos outr: 
para os fregne: 


Ê 
H 
i 
H 
E 


a 


fraude gortimento de 


vtação 


Joias Relogins 


ÇÃO 


bostal n. 37 
f Onixas de Musicas | 
Manãos —Brazil 
Rovpas Feitas 


Rua Municipal | 


Salçados 


dGanto da R.da Matriz NAÓIINAS DE COSTURA 


Fazendas e miudozas 


“IMPORTA 


E LEVY & COMP 


! 

|| 
7) 
H Ê 


XI 


CASA PEKIN 


Grande armazem de louças, vidros gandieiros 
GASA DAS NOVIDADES | 


Exposição permanente de artigos. de arte*e alta fantasia pro- 
prios para presentes e uso domestico. Temos constantemente 
um escolhido sortimento de ricos apparelhos de porcelana, de e 
crystal de bacearão para o serviço de azos para. flores, 
candieiros para cima de consolos, guarnições para enfeite de toi- 
lette etc, etc, etc. 


Grande é variado sortimento de objectos para. presentes 
Rua FE SAE Ro M Esses nº 
=== Man SOS === 
Injecção Creolin: 
Verdadeiro especifico das Blennorrhagias antigas Br ) 
PORMULA DO DB: ALEREDO MATRA) 


Empregádo desda 1391 e coroado sempre dos 
melhores resultados 


Deposito :—Pharmaoia Minerva, rua dos Barés 


(São faleificadas as que não tiverem no rotulo a assignatura em. manuseripto do autor 


==Manãos== 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Dgmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


